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XPEDIENT
1'cxl;» ;i <;«n'rcs;>uii<leiicin

tleve «er dii*Ê&ul:> ao Sr.
Oscar <3« Cucvaiho ,'iy.e-
v<•<£<>, sís|n-riiu a 4-:a tle» í «.-d:»
eiii|>ire-^;t <lo «H?A85£ », a
ciür.gó «lo qucim catão »
a<J«»intsí rnosYò o ;s |>árte1'Oíiiíinei-cial do jornal.

ítofíaiinos nos nossosussiKiiauíes quo ijíio sc
©s^c|uo<;í».in tio <»iiv!s«r o nu-
'"oro dos* se'iís recibo**,
BCnipr/o quo Icnliaiti dei;;.r.oi- qualquer reclama-
&«*P relativa ã ontrofía
du loilia «tu de coinni»
uicar a iiLii(ia:i(;a de resi-
tloiteiu. Sá! o meio de i»o-ueniios ]>r o v 5 d o n c^iai
|>»' o m |> i a nt cn t o, contonetnise caso no** cumpro e
(Icâcjanioté.

.As assignaiuras mensaes sô as
aceitamos para o Districlc Federal
e para a capital dc S. Paulo.

São nossos agentes :
Alberto & Rodrigues, em São

Paulo.
Ataliba Campos, em Juiz de Fora.
Giacomo Aluotto & Irmão, em

Bello Horizonte.
Atinando B. da Cunha, em S. [oão

d'i£[-l<ei.
José de Paiva Magalhães, em San-

tos.
Freitas & C, em Manáos.
J. Agostinho Bezerra, em Peruam-

buco.
Pinto & C, Pelotas e Porto Alegre.
Aredió de Souza, em Uberaba.
Leopoldino Rocha, em Coritiba.
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"Fernanda — Quando hontem o
Salustiano...não sei se te lembras do
SàlustiahòjUni mulato de pescoço com-
prido, que varias vezes mandei, ahi
no Rio, á tua casa, com recados meus,
e que exerce aqui agora as funcçôes de
correio,indo tres vezes .por semana ao
povoado procurar a minha correspon-
dencia e comprar-nos pão, carne e
mais uma ou outra coisa a que a civi-
lização da capital nos habituou; pois
quando esse rapaz assomou hontem á
porta de casa ainda salpicado de lama
Ias estradas e com o saquinho da cor-
espondencia a estalar de cheio, as mi-

ãhàs filhas correram para elle claman-
do pela tua carta, na anciã dc saberem''nima coisa dessa sociedade em que

ciam viver. Mas tu foste cruel :em
dc nos descreyeres o que te cerca

mbelleza a vida, entretiveste-tc a'-nos desta roça monótona, em'.S horas se arrastam como velhas
ras por um caminho sem curvas,
íprevistos e sem interesse... A

r.ce-te que se pôde viver muito
v' longe do bulicio e da alegria da
ií- mesmo quando se tenha vinte

i, .que é a idade da minha filha

permitti com certo receio, por serem
os nossos animaes trotões e de ne-
nhiima confiança.

As mais velhas relutaram cm acom-
panhar-me e talvez não saíssem de
casa se Joanninlia não lhes tivesse
communicado um certo interesse e
curiosidade por conhecer a velha pro-ipriedade de meu pai, ha muito tempo
administrada por um casal de cabo-
clos.cujos merecimentos sempre sup-
puz maiores... A Tapera fica a meia
légua da residência principal do Rc-
manso.

A distancia, como vês, é relativa-
mente curta, mas o caminho tão bra-
vio, tão atravancado de troncos e de
pedras, e tão cortado de valas e de
barrancos.que levámos um tempo infi-
nito a lá chegar. Para que compre-
hendas bem à nossa situação, sabe
que parte da familia ia de troly e ou-
tra parte a cavallo.

Quando chegámos ao pobre sitio
abandonado queixánio-nos todos

de dores dc rins e isso fez passarem
despercebidas a minhas filhas duas la-
grimasinhas que a muito custo retive
nos olhos entristecidos e saudosos de
outros tejnpos, cm que a Tapera ver-
dejava esperançosamente nos .largos
mantos dos cannaviaes e em que eu
corria pelo terreiro, animado pela voz
alta e alegre de meu pai. Que diffe-
rença, filha ! A casa desmorona-se..
Ha buracos pelas paredes, .por onde
entram o vento e aditiva sem que o tal
casal de caboclos se tivesse lembrado
de cobril-os com uma pásada de bar-
ro, ao menos... Corri ao laranjal. Onde
estaria ?

A erva de passarinhos comera-o todo.
O cafesal está em mato. Os canna-
viaes extinetos.

Dentro de casa — nudez completa;
os caboclos nem ao menos uma das
camas souberam guardar para seu
uso....

De louça... nem um pires.
Quizeram dar-nos café numa cane-

ca dc folha. Perguntei, lembrando-me
das tuas noções românticas, cm que
poderiam elles consumir o tempo.

Responderam-me que tratando dos
animaes...

—¦ Mas que animaes ? .perguntei eu
espantada.— Agora morreram.._ re-
spoiideram-me elles, com a melhor e a
mais genuína candura...Quando sabia-
mos veiu abrir-nos a cancclla do ter-
reiro um caboclinho esperto de olhos
travessos, neto do casal, encarregado
pelos avós de guiar-nos á casa de um
vizinho, onde deveríamos comprar al-
gumas duzias de ovos, que faltam ab-
soltitamente tanto no Renianso como
ria Tapera.Opequeno,lesto e engraça-
do,scguiu a pé.a.té que o mandei subir
para o troly ; eontou-me, em resposta
ás minhas perguntas, que era orphão
de pais, que não sabe lêr c passa os
dias a caçar passarinhos, joanninhácoridóêü-se das aves e rogou-lhe queas poupasse.- Comprados os ovos, em
quantidade deficiente, num rancho de
taipa e sa-pê desabrigado e sombrio, o
caboclinho voltou para a Tapera e nós
tomámos pela estrada grande da villa,
stijeitando-nos a dar uma volta cnor-

/JefcUqLitforjes
O IMPOSTO TERPSYCHORE

Além des?a excentrlcidads, ha ain-
da mais a acerescentar o Interessante
modo observado' pela directoria paracom os ciue querem tomar parte nas
dansas, o que consiste em pag'ar o ca-
valhelro 200 réis antes de tirar a da-ma, sem o que não lhe é permittldoolvertir-se.

(Um ciub de dansas. Jornaes dehontem.).

desprendeu, não deu tempo á funeção dos
yttardíis-chuva.

Mas foi; sobretudo, aborrecido, embora
á cidade viessem algumas representantes
do sexo fraco, ntas que, com ar atarefado,
logo sc foram.

A noite teve pequena animação, quasi
que, exclusivamente, ainda ao contiiniciite
dos cincmatoymphos, aliás desfaleadis-
simo.

Felizmente, lá se foi, Icvatido-nos mais
um dia do preciosíssimo, ele,

A temperatura esteve entre 24o e 19o.
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Estiveram honteni no palácio do
Cattete os Srs. ministros da guerra,
da marinha, da fazenda, da justiça e
da agricultura, senadores Francisco
Glycerio, Alencar Guimarães, Sá
Freire, Pedro Borges, Augusto de
Vasconcellos, Antônio Azeredo, Go-
mes Ribeiro, Moniz Freire, Araujo
Góes e Braz Abrantes, deputados Ro-
dolpho de Miranda, João Lopes, J.
J. Seabra, J. J. Palma, Eloy de Sou-
za, Alcindo Guanabara, Marcello da
Silva, Teixeira Brandão, Álvaro Bo-
telho. Julio de Mello. N. Camboim,
Jttstiniano de Serpa, Euzebio de An-
drade e Eduardo Saboia, Drs. Vieira
Souto e Victorio da Costa, David
Mc. Neill, Eduardo José de Moraes,
tenente-coronel José da Silva Braga,
Dr. J. B. de Lacerda, visconde 

"de
Moraes e J. Lessa Vieira.

preparar essa fibra, a sua fiação e te-ceiagem.
O Sr. Probucy apresentou diversasamostras dessa fibra em suas diffe-rentes phases.

Por iniciativa do deputado ThiersVelloso, a Assemblêa Legislativa doü-stado do Espirito Santo votou una-nimemcntc tima moção de congratu-ações com o Sr. presidente da Repu-blica, pela grande elevação de vistase alto descortino de
governo.

seu patriótico
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I tZ0Ít0' qUe í mc 'Para escaparmos ao supplicio do' l,a ( ""''-lu ; e cI««c.s,que I caminho percorrido horas antes...mas,"Iade ! a menos de tresentos
metros um lamaçal tremendo ia-nos

lia ; e ciezescis.nue
. 1 , . , ' I CclllllIlllU 1U»: da Joanninhá; e quatorze,!^, fataU<

ada Clara; certamente a mais'"
.da com as agruras desta so-

que te affirmo é que os meus
ta sentem duplicadamente o

que a nossa má fortuna nos
mu, "o 

que bem se explica vis-
tfafjftal de contas, ter quarenta
; é tér-se duas vezes vinte... Pas-
. tima esponja sobre este assum-
melancólico e discutamos a tua

Como de costume, li-a alto, ro-
pelas meninas, que se faziam
ouvidos, na anciã de saber...
te risses se pudesses imaginar

;ão de desapontamento que
mtava no rosto ao ouvirem
irasiss incitando-as ao papel,'"•'¦* te diga, quasi» ridículo

jatatas e criarem galli-*osscm velhas aldeãs
•osseiras. Eu mesma
a a pena, .para che-

do, ter eu gastado
$ a sua educação e
separação tão longa
.npo em que estive-
'ii no çollegio? Para

e criarem-se aves
absolutamente ne-
e francez, inglez,

ma de educação
aginação das mi-
is, não te parece
tgora as defenda
,ts acompanhe no

. o que têm norseu
. que indignou as
Joanninhá, que¦s medidatives ás
fez-me sorrir a

• e pensar que o
^é muito lindo para

f.. 

A ti, no teu con-
udo parece fácil ;
uiltive um campo

eleite com que se bor-
!à''e que basta o influ-
ttade para que os po-

os pássaros ve-
.*.%.,/u3'jas jancl-
yaniigv^ O nosso
ttistonho, é gerador

poesia, não ha versos
âo háiniusica, nio ha

jidade e não ha ri-
o habita, e com o qua!

?as a conviver. Depois de
1 carta, reagindo contra a

¦ia c,tambem com o fito de
10 aos olhos das minhas f;-
que iríamos hontem á tarde

.ue ainda não tinhamos vi-
1 pouco por delcixo, um pou-
.edo... de... de não sei quê."ompletamente franca, dir-

a minha caçula, a Clara,
a a manifestar contenta-
feia resob.rçâó^rcgando-me
uíix;xasse ir a távallo, o que

engulindo a todos ; tivemos de retro
ceder, c embarafustar por um atalho
tão rochoso e selvagem que nelle se
quebrou uma das molas do meu troly,
que eu suppunha mais rijas que os
músculos de Hercules ! Que fazer ?
seguir a pé, guiadas pelo Salustiano,
que por felicidade tinhamos levado
para auxiliar as amazonas ou o co-
cheiro do troly em caso dc perigo.Eram oito horas quando entrámos em
casa arfando de cansadas e cheias de
carrapatos.

A esta ultima delicia é que não alu-
diste como tambem não aiudiste aos
famosos bichinhos de pé...

Em paga da minuciosidade desta
carta, dize-nos se sabes se é verdade
que o Rocha se divorciou da mulher ;
se o Annibal continua a freqüentar a
casa da Simões e se afinal dc cqntas
casa ou não casa a Simões !

Tua Maria".
A propósito da primeira carta desta

correspondência, de que mc fiz edi-
tora por julgar que ella pudesse in-
teressar as leitoras do interior, recebi
interessantes observações de umá/lel-
las, que me pédc licença para discor-
dar do juizo que eu faço das brazi-
leiras,ailtidindo aos seus gostos pelasmodas (como se eu não fora brazilei-
ra tambem e fosse eu a signatária da
carta) c confessando-me ao mesmo
tempo ser precisa uma grande cora-
gem para sc viver no campo dentro do
nosso paiz.

Referindo-se á pobreza do Estado
em que vive, conta-me este caso :"No dia 15 dc agosto, dia da Glo-
ria, cahia uma chuvinh.a fria e aborre-
cida. O meu empregado que vae a
agencia buscar cartas e jornaes disse-
me que perto do arraial, á beira do
caminho, estava uma pobre velhinha
gelada .pelo somno da morte.-.

Não acha que o governo devia con-
struir pequenos hospitaes 110 interi-
or ? Dou-Ihc essa idéa para uma
chronica."

A este periodo que revela uma alma
çompassiva, segue-se outro referente
á sua mocidade, á cultura do seu es-
pirito, feita no çollegio de Sion, e^ á
attenção que procura prestar a todos
os serviços tanto de casa como da la-
voura

Depois continua :"Estou fazendo um tomatal, quecom.^esia ultima ebuvinha nasceu
muito' bem ; é lindo o tapete verde
que os tomateiros .'cniairiJJ.ir-tbo de
vir de lá encantada. Mandei Igora¦preparar terreno para mudal-os.Cbnio
dizem que vender o tomatal dá ittis
lucro do que colher os seus frctòs,
vou vendel-o, livrando-me da cacejW-'
ção de despachos, risco de vel-oVs-
tragado com at"%."'as, ou de qu£*s

ð O' chefe, você nao podo continuar a dansar com a moça...ð Porque'
ð O nickel ó falso :...

negociantes me lesem, como disse ha
dias num artigo o presidente da socie-
dade de agricultura. Coinprometto-me
se quizer. a mandai dizer quanto apu-
rei no fim."

Quero. Prova-me esta carta que não
andei erradamente publicando uma
correspondência em que se debatem
assumpto que.se para muitos leitores
são monotonos,para muitos outros são
interessantes.

O que desejo e peço é que no cor-
rer da série do — Correio da roça —
os leitores que pelos seus estudos ou
pela sua pratica possam concorrer
para emendar ou elucidar os enganos
ou erros das minhas correspondentes
o façam' com máxima franqueza, em
carta a mim dirigida, não só para
que a sua experiência lhes corrija os
defeitos, como para que ainda mais
tarde sirvam de lição a terceiros.Para
isso, porém, é necesario que as cartas
venham firmadas por um nome verda-
deiro, e nunca por um pseudonymo.

Julla Lopes de Almeida.

A 25 de janeiro deste anno partiu
o Sr. Wencesláo Braz para S. Paulo
1: entender-se com o Sr. Albuquerque
Lins sobre a candidatura Campista.
Apresentou-lhe a credencial, isto é,
a carta de 11, em que o Sr. Affonso
Penna declarava não dever, "por mo-
do algum, abusar do seu cargo, afim
de fazer prevalecer as suas preferen-cias" e, ainda, commtinicava o seu
empenho de "sondar a opinião na-
cional" sobre o... anl.'clo mineiro.

Nessa epistola—de estylo untuoso
—o presidente da Republica allude
ao dito—anhelo—; affirma que, co-
mo mineiro, "aceita" (!) com gran-fle satisfação o nome do ministro dá
fazenda; adianta que a "candidatura
mineira" é objecto de applausos, rc-
cebidos por S. Ex. "dc politicos diri-
gentes de vários Estados, entre os
quaes alguns dc grande preponderan-
cia polilica"; nota que aguardava a
vinda fio Sr. Olavo Egydio ao Rio"para dar noticia, por seu intermédio,
ao illustre amigo Dr. Lins, do intuito
dos mineiros, esperando que mereça
seu decisivo apoio"; mas reflecte que
melhor será que o Sr. Wencesláo
Braz, "que acaba de ser investido de
chefe do Estado de Minas", vá enten-
der-se, sobre o assumpto, com o illus-
tre presidente de S. Paulo, a quem
pede queira dar conhecimento da sua
opinião".

O Sr. Albuquerque Lins attenta-
mente leu a carta; ouviu o Sr. Braz
falar de candidatura mineira, de sa-
tisfação dos mineiros, de politica de
Minas e... passou ao largo. Por esse
tempo S. Paulo esperava solução pa-rav^uns quantos negócios, entre os
quaes a restituição dos seis mil con-
tos da revolta, a concessão de um no-
vp porto em Santos, a superintendeu-
c'a do serviço dc propaganda do ca-
fe e porque onde se lia—mineiro—
o presidente de S. Paulo, experiente
e arguto, punha a errata—Affonso
PcniM—resolveu infligir ao Sr. Braz
um_ revés—que não era o primeiro da
serie dos revezes—insinuando, poli-ciamente, que não prestava fé ao pre-tendido amor dc Minas ao Sr. Cam-
pista.

Fiel ao ajuste, 1^ nromessa fei-
fa. tstnn,- ' ^ nÍR0 que cr3i

:\publica, O Sr.

Wencesláo Braz mourejou denodada-
mente por desentranhar das hesita-
ções e reticências do Sr. Albuquer-
que Lins alguma resposta decisiva,
que pudesse transmittir ao seu gran-de amigo do Cattete, por ella suspi-
roso. Mas, o presidente de S.,Pat:lo
fechava-se apocalypticanientc, ccom-
quanto em presença do presidente
eleito de Minas, niettia a politica mi-
neira no chinelo, mandava formar a
guarda para a continência ao Sr. Af-
fonso Penna e murmurou: "todo o
empenho do governo paulista é pre-sligiar o governo federal, represen-
tado pelo seu amigo conselheiro 'Af-

fonso Penna", mas sobre assumpto
tão delicado preciso ouvir os chefes
do partido para dar, depois, uma de-
cisão definitiva...--

Disse, mais, o talentoso alagoano,
que preside os destinos de S. Paulo,
estar resolvido a se esforçar de mo-
do a "poder dar uma resposta satis-
fatoria na conferência definitiva queteria com o presidente da Republica,
por oceasião de ser inaugurada a li-
nha de Itararé".

A resposta, portanto, .seria-dada
directamente ao Sr. Affonso Penna,
cuja carta de Mazzarino foi lida peloSr. Albuquerque Lins... nas entre-
linhas 1

Em sua missiva de 28 de janeiro o
Sr. Wencesláo Braz escreve ao Sr.
presidente da Republica : "Expuz,
de aecordo com a sua carta, o quehouve a este respeito (da cândida-
tura) e terminei dizendo que seria pa-ra Minas motivo da maior satisfação
se pudéssemos contar com o apoio
de S. Paulo."

Continua: "Pretendo dentro de
oito dias ahi estar; e então exporei
ao venerando amigo todas as im-
pressões que tive desta conferen-
cia, etc."

E termina: "Sinto não poder dar
uma resposta melhor do que esta, em
cumprimento da missão que me levou
a S. Paulo."

O senso commum ensina: i"—que
o Sr. Wencesláo Braz foi a S. Paulo
cumprir uma missão; 2o—que tal mis-
são lhe fora confiada pelo Sr. Af-
fonso Penna; 30—que o objectivo
delia era solicitar o apoio do governo
paulista á candidatura do Cattete;
4"—que semell/ante candidatura não"
deveria ser apresentada pelo Sr. Braz
ao Sr. Lins como um parto de Ju-
piter, mas, sim (de aecordo com a
carta de 11 de janeiro), como filha
da inspiração mineira; 5°—que o pre-sidente de Minas, vinculado á pro-messa de dezembro, fez tudo quantoo Sr. Affonso Penna quiz "e recom-
mendou; 6°—que apesar disso, o Sr.
Lins percebeu o trttc presidencial,descartou-se do Sr. W. Braz, e guar-dou o resto do baralho na mão, para
jogar, ulteriormente e sósinho. com
Mazzarino, por oceasião do esperado
encontro cm Itararé; y"—que do oc-
corrido o Sr. Braz deu conta ao Sr.
Affonso Penna, exprimindo o seu
pesar dc não lhe haver sido tão agra-
davel como desejava; 8°—que, agora,
os civilistas^ tomam a correspondem
cia, que veiu a publico, e fielmente
extraíamos, torturam-na com inter-
pretações malignamente descabidas c
embocam a tuba da diffamação. para
proclamar: a) que o Sr. Braz foi
quem inventou a candidatura Cam-
pista: b) que o Sr. Affonso Penna
não era peixe nem carne no assum-
pto; c) que se demonstrações de svm-
pathia deu S. Ex. a essa candidatura,
procederam ellas, exclusivamente, Pu-

T

O Sr. presidente da Republica re-
cebeu hontem os seguintes tele-
grammas :

"Estacio de Sa', 23 — Digne-se
accjtar as minhas respeitosas felici-
tações pela creação do serviço postalno territorial do Acre, effcctttada
por iniciativa da patriótica admini-
stração de V. Ex., satisfazendo uma
da9 mais urgentes necessidades da-
quella parte do paiz—Cníit/íí/o Ma-
riano."

"Goyaz, 25—Em nome do Estado,
apresento a V. Ex. agradecimentos
pela assignatura do decreto facilitan-
do a construcção da estrada de Goyaz.
Confio que ainda no fecundo gover-'no de V. Ex. será inaugurada a pri-meira estação aquem de Paranahyba.
Cordiaes saudações—lMw/io Gou-
veia, presidente do Estado."

O Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões, minis-
tro da fazenda, festeja hoje o seu anni-
versario natalicio.

Se ha um homem politico que possa ter
a consciência do desinteresse e da slnce-
ridade das homenagens desta folha, esse
homem é o Dr. BulhSes, a quem sempre
rendemos o preito da nossa admiração,

ramente, innocentcnicntc, do desejo
de ser .útil aos politicos mineiros; c)
que, num momento fatidico, esses po- | Pc'o fulpor pouco vulgar do seu talento,

] pela solida ilhtstração do seu culto espi-
rito e pela integridade inimaculada do
seu caracter.

E* já longa a vida publica do illustre
titular da pasta da fazenda e, quer no
parlamento, onde perdura ainda a tradi-
ção da slia gloriosa passagem, quer nos

.cargos dc administração, que tem dcsein-
penhado com o .maior proveito para o
paiz, o Dr. Bulhões sempre deu as mais
brilhantes provas do seu tino politico e
das suas indiscutíveis e reconhecidas qua-
lidades de estadista.

De uma modéstia sem par, que só é
explicável pela consciência do seu próprio
mérito, de uma serenidade tão pouco
commum nos homens públicos da nossa
terra, de uma insensibilidade admirável ás
sugestões da lisonja e do sentimentalis-
mo, de uma frieza e de um scepticismo
lão úteis a quem exerce funcçôes de go-
verno, sentimentos esses que S. Ex. ame-
niza com o mais prazenteiro dos sorri-
sos e com a mais requintada e paciente
das amabiüdades, o Dr. Bulhões tem con-
seguido o milagre de seguir inflexível-
mente sua directriz, fazendo o que julga
que é o seu dever, contrariando inter-
esses de amigos pessoaes e politicos com
uma habilidade tal, que elles continuam
como sempre a votar-lhe a mesma esti-
ma e a ter por elle a mesma consideração.

Condemnado ao ostracismo no seu Es-
tado natal, por um golpe da mais feia
traição e da mais negra das ingratidões,
os seus conterrâneos souberam fazer-lhe
a devida justiça, c num momento dado
entregaram-lhe de novo a direcçao poli-
tica de Goyaz, reconhecendo, pelo con-
traste da situação que lhe suecedera,
quanto tinha sido benéfica a sua acção
e que convinha aos interesses reaes do
Estado que ella continuasse a exercer-se.

Foi quando toda a gente suppunha que
S. Ex. era um decaido, que esta folha
mais decididamente sc collocou ao seu
lado, pleiteando com o máximo vigor o
seu reconhecimento no Senado da Repu-
blica, procurando impedir que o ódio e
a má vontade do governo passado con-
seguissem prival-o da cadeira para que
tinha sido eleito por estrondosa maioria,
e qúe, pela intervenção das baionetas fe-
deraes, o actual governador de Goyaz
fosse impedido dp tomar posse do seu
cargo.

Não é, portanto, a circumstancia ocea-
sional de oecupar S. Ex. uma pasta no
actual governo, que nos leva a render-lhe
esta homenagem no dia do seu annivcr-
sario natalicio, mas sim a alta estima que"
sempre votámos, e a sincera e desin-
teressada admiração que sempre tivemos
pelo seu talento e pelas suas virtudes.

Estão expostos na casa Farani á rua
do Ouvidor, os ricos mimos que devem
ser offerecidos ao Sr. ministro da fa-
zenda, hoje, dia de seu anniversario na-
talicio. Lá vimos um serviço para chá,
uma grande bandeja de prata, ambos de
trabalho artístico e de apurado gosto;
uma pasta com guarnição de prata arl
nouveaii, tendo no interior um lindo per-
gaminho com pinturas finíssimas, com-os
nomes dos offertantes e com a seguinte-
dedicatória commemorativa do dia de seu
anniversario natalicio: Ao Exmo. Sr. Dr.
Leopoldo dc Bulhões, os amigos dc todos
os tempos deixam aqui documentada a
grande admiração pelo seu talento, seu
coração c seu caracter.

liticos recuaram, negaram-se a sus-
tentar o nome do Sr. Campista, dei-
xaram o Sr. Affonso Penna isolado,
sem apoio, sem companheiros, sem
bússola e,. pois... são uns traidores I
E porque o Sr. Wencesláo Braz acei-
tou, em fins de maio, a indicação do
seu nome para vice-presidente da
Republica, os mesmos civilistas, hor-
rorizados e espumantes, bradam for-
midavelmcnte: —traiu em troca de
um prato de lentilhas...

Mas, não ha traidor sem traido.
Quem, o traido ?

O Sr. Affonso Penna ? Se a can-
didatura Campista pertencia aos po-liticos mineiros, é patente que nen-
huma traição praticaram elles. da
qual pudesse ser victima o presidenteda Republica, que não lhes encom-
mendou sermão. No caso, os politicosem questão trairam... a si mesmos !
Se, porém, a dita candidatura per-tencia ao Sr. Affonso Penna, os trai-
dos foram os politicos mineiros, de
cujo nome, prestigio, independência e
liberdade, o presidente cruamente
abusou para o fim especial dc uma
cabala, em que a prepotência luzia,
e o favoritismo cantava...
Ora.faeil se torna averiguar que esta

ultima hypothese é a verdadeira. Te-
mos :i°--a carta do Sr.Ruy Barbosa,re-
ferente aos—desmoralizados truques;
2o—o procedimento do Sr. Albuquer-
que Lins, reservando-se para trans-
mittir directamente ao Sr. Penna a
decisão paulista; 3°—o silencio abso-
luto dos órgãos do partido repu-
blicano mineiro sobre a candidatura
Campista, silencio quebrado somente
pela clangorosa entrevista que o Sr.
Bias Fortes concedeu ao Pais e quevaleu, na politica do Cattete. por um—salve-se quem puder; 40—o tópico
da carta do Sr. Affonso Penna, de
11 de janeiro, em que registrava o
applauso que recebera, elle próprio,de ".'politicos dirigentes de va-rios Es-
tados", não consultados, sondados ou
apalpados pelos politicos mineiros,
mas attraidos, fascinados, aprisiona-
dos por S. Ex., mesmo; 5°—final-mente, a< carta-desabafo do Sr. Wen-
cesláo Braz ao Sr. Penna. de 5 de
maio, em que diz: "Recebi sua pre-zada carta de hontem c me apresso
em dar-lhe resposta. (Conviria tanto
a publicação dessa carta do Sr. Pen-
na...) Quando, pela primeira ves,
o amigo mc falou sobre o pensamento
de levantar a candidatura do nosso
amigo Dr. Campista. eu, depois de
algumas considerações sobre o modo
de ser aquella levantada, tromf.tti
auxii.ial-a (não a propoz, então.. .1
concorrendo com os meus esforços
(falava por si e de si...) nesse sen-
tido." Eis a verdade: foi o Sr. Af-
fonso Penna quem falou em primeiro
logar, ao Sr. Braz, sobre a cândida
tura. e o Sr. Braz prometteu. ao Sr.
Affonso Penna auxilial-a... com
seus esforços.

Tratava-se, pois, de candidatura do
Cattete...

Eslá findo o 2° aeto.

Ao Sr. presidente da Republica
communicou o governador do Estado
do Paraná que fez retirar a força de
policia que tinha enviado para a zona
contestada do Estado, acatando assim
a soberania da União e confiando que
a força do exercito que se acha na-
quelle ponto manterá a ordem.

íçlios & Facto
O tempo.
Sombrio. Sombria, monótono e segunda-

feira (sem festa),' foi o dia dc lin-"-,,
Um sò manto, mtmojti''''^

as nossas cabeças, >, .
pouco offe»'ii o f»/.v.

O Dr. Cândido Mendes de Almei-
da,*'director do Museu O"--'
apresentou h'on."vii. *n c
c\?^

Tecidos de ramie.
Foram-nos mostradas hontem lin-

das amostras de excellente tecido de
ramie, manttfacturado na fabrica do
Peripiry, sita na estação de Mattosi-
nhos, na Estrada de Ferro Central,
no municipio mineiro de Santa Luzia
do Rio das Velhas.

Esses tecidos figuraram com sue-
cesso na seeção industrial annexa á
exposição agro-pecuaria de Bello Ho-
rizonte,conquistando honroso prêmio.Não se trata de uma experiência
de tecelagem, com o caracter de pro-
paganda ou de simples exemplo do
que se pôde fazer com a ramie; os te-
cidos em questão representam já uma
actividade industrial, com o caracter
pratico de que se deve revestir essa
actividade. sendo mantifacturados
em grande escala e tendo já uma
venda animadora, principalmente em
Minas, apesar da fabrica funecionar
lia seis mezes apenas.

A fabrica do Peripiry. localizada
na_ fazenda do mesmo nome. e de pro-
priedade da firma Mascarenhas & C,
de que é chefe o adiantado industrial
coronel Francisco Mascarenhas. tem
para as necessidades da sua industria
uma grande cultura de ramie em ter-renos seus.

A cultura e a tecelagem da re-"
no Brazil é, pois,, um facto.
vaff.agens serão o melhor-.*'"''
sua pnooagaçãa.

As f v, ^--
rui-- r

"Â
V.''

"V*S-

A ACTILIL ADMIMSTRAÇAO D.l MÉji
Escreve-nos pessoa muito autorizada :

Continuando o seu estudo comparativo
dos couraçados do programma dc 1904
e os do programma de njo6, diz Tácito :"As 

questões elucidam-se nobremente,
sem menoscabo dos sãos principios da jus-tiça e da verdade. Proceder de outro modo fé insurgir-se conira a razão, é /n//ur ao
respeito de si mesmo".

Procurando observar tão bellos ensina-
mentos, vamos demonstrar com dados po-sitivos e de modo simples e claro queestamos com a razão e com a verdade.
O decreto n. 1.296, de 14 dc dezembro do
1904, diz :

"Art. i° —Fica o presidente da Repu-
blica autorizado : a) a encommendar á
industria pelo ministério da marinha 03
navios seguintes : ires couraçados da
12.500 a 13.000 toneladas de deslocamento
e tres cruzadores-couraçados de 9.200 a
9.700 londadass. .. "

A simples leitura deste artigo nos mos-
tra que o limite máximo para o desloca- .
mento dos couraçados de 1904 era da
13.000 toneladas, a menos que não se
admitia o crime de augmento da tónela-
gem com positiva infracção do que o Con-
gresso Nacional decretou c o presidente
da Republica sanccionoit.

•Logo, pelo programma naval de 1904
temos a considerar um couraçado do
13.000 toneladas, sem munições, afim da
estabelecer o parallelo com um do pro-
gramma de 1906, nas mesmas condições.

O programma naval de 1906 -foi aulo-
rizado pelo decreto 11, 1,568, de 24 de
novembro de 1906, e modificando o plano
da lei n. 1.296, de 14 de novembro de 1904,
não restringiu o limite maxiino para o des-'
locaniento dos couraçados. Considerando
que pelo contrato actual o couraçado do
programma naval de 1906 .deve ter deslo-
camento aproximado de 19.200 toneladas
comparemos os preços dos dois, isto é,
de 13.000 toneladas e de 19.200 toneladas. 

'

Ü preço do couraçado de 13.000 toneladas
sem munições era dc £ 1.288.600 ou
£ 99 por tonelada. O preço <lo couraçado
de 19.200 toneladas, sem munições, foi
de £ 1.821.400 ou £ 94,00 por tonelada.

Assim, sem faltar ao respeito a si mes-
mo, sem lançar poeira nos'olhos do leitor,
que- não é technico, vemos comparados os
preços por tonelada do Minas Geraes, da
1904, e do Minas Geraes, de 1906.

Agora, suppondo que o 'Minas Geraes,
de 1904, com a máxima earga al.li.nja o
seu deslocamento a 14.750 toneladas, o
Minas Geraes, de 1906, attingira a 21.000
toneladas, conforme previsão de Sir Aa-
drew Noble.

(Comparemos agora os respectivos pre-
ços, nestas condições, com carga máxima
e sem munições. Dividindo £ 1.288.600
por 14.750, e £ 1.821,400 por 21.000, te-
remos os preços em £ por tonelada do«
Minas, de 1904 e 1906.

Vendo o que diz a arithmelica, te-
mos : Minas, de 1904^ £ 87.3, e Minas, de
1906, £ 86.7. A simples inspecção dos nu.
meros permitte o julgamento do leitor.

Diz Tácito que de premissas falsas não
se pôde chegar a conclusões verdadeiras,
o que, por certo, Accacio ou La Palisse
náo contestará, mas .tambem devemos nos -
curvar á lógica dos números, que é inrer
futavel e inexorável em suas sentenças.

Assim, fica provado com toda lisura
ç-uão infundada foi a conclinão de Ta-
cito."
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ÜMA MULA
Somos muito gratos pela contesta-

ção, única que até agora nos é dada,

nesta campanha emprehendída em

numerosos artigos, escriptos em de-

íesa de nossa Minas, dos seus politi-
cos, das forças armadas e dos republi-

canos, tão acerbamente detratados a
•propósito das candidaturas presiden-
ciaes, com que nos distinguiu o nota-

vel senador Dr. Ruy Barbosa. Epigra-

phando-a como sendo uma fábula,

diz-nos S. Ex. ser a primeira vez que
ouvira ter sido agazalhado, cm mo-

mento tormentoso da sua vida poli-
tica, no 2o regimento, pelo marechal

Hermes da Fonseca,, e que isto é abso-

lutamente falso.
Aceitamos a sua contestação quanto

a não existência material e local do

asylo; quanto, porém, ao fundo da

questão, sob o ponto de vista moral

do intuito — o que no caso é o essen-

ciai — pedimos licença para conside-

rar do pé os effeitos da nossa referen-

cia. Demonstraremos, em primeiro lo-

gar, porque foi quo acreditamos na
"fábula audaz", que nos foi mais du

uma vez referida; o porque a edita-
"mos, 

sem a prévia verificação que nos

indica devêramos ter feito, para ave-

riguar a verdade.
Em geral somos extremamente es-

crupulosos em affirmar factos, sem

essa cautela, quando delles possa se

,,...derivar desdouro ou prejuízo moral""'"para 
os que nelles estejam envolvidos.

Não era, porém, este um daciuelles
casos; porque, quer para S. Ex., quer

pára o marechal Hermes, delle só

traiislu/.lani acções dignas o effeitos
- nobllitantes, em que, invertidas as po-
sições, estamos certo, o honrado sena-

dor pela Bahia procederia com igual

cavalheirismo e o mesmo espirito hu-

manitario e civilizador de dever ci-

viço. Para acreditar na veracidade
delle, tínhamos vários elementos, for-

rando-nos assim, da possivel pecha de

leviandade, de que so nos pudesse
aceusar. Na sua carta de 19 de maio,

que definiu a sua attitude perante a

candidatura e a pessoa do marechal

Hermes, lemos e transcrevemos em

um dos nossos artigos, os seguintes

períodos veladamente expressivos:
"Dir-se-hla que da sua consangul-

nidade próxima com o chefe do Es-
tado se não lembrava elle senão pura
ser o typo de virtudes não communs.

sQo multas ve*ses nos leva a commet-
ter graves Injustiças, nõs não estra-

nhamos que a. nosso respeito o hon-

rado senador se mostre tão acrimo-

nioso, considerando-nos vehemente
antagonista da sua pessoa, quando
temos sido apenas, nesta discussão,

um calmo defensor das nossas dou-

trinas, dos nossos princípios, apadri-
nhando-os, quando nos é necessário
um amparo valioso, com as transcri-

pções doutrinárias de elevado ensina-

mento, que brotam sempre, exube-

rantes, da sua incontestável autori-

dade.

IV

KODOLVHO ABBEtT.

Passou o tempo em que era possivel
vencer-se derrotando, antes, a guarnição
do navio, de preferencia a feril-o em
seus órgãos essenciaes por projeclis de

grosso calibre apropriados a esse fim.
Na batalha do mar do Japão, em ver-

dade, as equipagens de muitos navios rus-
sos foram, de fadto, rapidamente dizi-
¦macias por effeito da chuva de aço e

completamente abrigada de estilhaços
vindos de fora, .pelo couraçamento que
agora se faz da parte externa de suas

golas, por onde saem as bocas dos ca-
nhões que contém.

Suas chaminés são mais baixas, e, quan-
do attmgidas por bala inimiga, não pro-
duzem mais os effeitos de diminuição de

marcha que antigamente permittiam. Me-

ao
reco-

feita
do cor-

ruma, nos

r-

Elias attrairam e fixaram ate hoje ..
minha estima, "que as suas manites-
taeões dc apoio em momentos ue gra-
ve perigo meu durante os períodos
tumultuosos do regimen levaram
gráo de amisade verdadeira
nhecida." Ă . .

Tínhamos ainda a referencia ao ta-
cto, clara e terminantémente
pela 

"Folha do Dia", du 24
rente, sem contestação
seguintes terjjios:"Mais do que esse deputado do Uís-
trieto Federal sabe o Sr. Ruy Barbosa
que o exercito é incapaz de digressões
pessoaes e de perturbar a serenidade
da vida republicana.

Foi urn representante do exercito,
foi em um estabelecimento militar
que o candidato civilista encontrou
asylo quando perseguido pelo civiliE-
mo e a segurança de sua vida pre-
ciosa, quando a prêmio nas tramas
infertíaès do Jacòbinismq civil. E esse
representante do exercito foi o maré-
chal Hermes, cuja candidatura ora
se apresenta como o dobre funcreo
sobre as liberdades publicas e sobre
a própria vida republicana.

Ainda, no artigo a que temos a

honra de responder, escrevo S. Ex. o

seguinte, ciue. se não confirma a ef-

fectividado do facto, confessa, entre-

tanto, nobremente, que a offerta do

asylo, o interesse legitimo e louvável,

que todos teríamos de velar pela sua

segurança pessoal, se realizou:
"Sei que, nessa oceasião,'o coronel

Hermes da Fonseca.em conversa com
dois amigos meus, o major Carlos ue
Aguiar e o Dr. Eustaquio Jacobina,
"se mostrou interessar pela minha
segurança pessoal". Nada mais na-
tural, da sua parte, em relação a
mim, dada a sympathia que sempre
entre nós houvera, sabendo elle o
amigo, o servidor, o conselheiro leal,
que eu sempre fOra de seu tio, e fre-
quentando-me como me freqüentava.
Mas nunca me offerecéu abrigo em
sua casa ou no seu quartel."

Iteferindo-nos, pois, a esses acon-

tecimentos, não Unhamos o intuito de

tripudiar sobre "suas incongruências

grosseiras, nem de desferir o ultimo

golpe de nossa -clava, sobre um mor-

to", pois em toda a nossa discussão,

não faltamos uma só vez ã conside-

ração devida â eminência do nosso

adversário, a quem rendemos sem-

pre a homenagem do nosso apreço, e,

muito pelo contrario, nestes artigos,

como nas paginas do "Paiz", quando
outr'üra o dirigimos, encontrará

S. Ex. as provas mais categóricas de

Passa hoje a data natalicia da ex-
celsa rainha D. Amélia, mãi do rei
de Portugal, o Sr. D. Manoel II.

O povo .portuguez, que muito a ama,
venerando-lhe a bondade sempre ex-
.pressa ipelas mais nobres acções e ca-
ridade inesgotável, tem justo motivo
de rejubilar-se.

Nós, que sentimos eom elle, acom-
wanhomol-o nesse sentimento.

Quando se fez a abolição, um espirito
apaixonado pela grande causa pediu que
fossem incinerados todos os documentos
referentes á instituição supprimida, para

que de futuro não irtidesse a historia af-

firmar que houvera, de facto, escravidão
no Brazil.

Essa proposta, que trazia em seu bojo
uma intenção generosa, qual a de não
consentir que pudesse um dia um registro
do captiveiro marcar com a recordação
humilhante do passado uma vida honrada
e útil, era, na sua fôrma, de um grande
erro social. O apagamento de Ioda remi-
niscencia da escravidão seria igualmente
a negação das luetas, das viclorias, das

digiiidades conquistadas pelo talento^ e

pelo coração, das reivindicações magtiifi-
cas em que povo e governo se assimila-
ram na mesma acção gloriosa, dos typos
e dos fastos que deviam ficar, e que fica-
ram realmente como os anarcos dc uma
incomparavcl jornada. O captiveiro pre-
cisava ser recordado, lavada da face do
indivíduo a marca aviltante que elle po-
deria deixar, justamente para que fos-
sem eternizadas as campanhas niagnifi-
cas em que a escravidão foi; vencida, o

sentimento ennobrecedor que as ditara, os

typos superiores ciue se empenharão* nel-
Ias, os triumphós esplendidos, cujo fui-

gor anrcóla o povo que os obteve pelo seu

transbbrdaniénto, pela sua tenacidade,

pelo seu .generoso sacrifício.
A data de hoje é um desses marcos

gloriosos, um dos estádios da grande jor-
nada abolicionista, o primeiro e o mais
formidável golpe. Relembral-a é rclem-
brar uma phase enérgica da nossa vida

nacional, é rememorar unia geração de

bàtalhádores intemeratos e convencidos,

para quem a derrocada da instituição ne-

gra era uin impulso do coração c uma

obra do dever, impulso sem interesses e

obra sem paga, a não ser o interesse col-

lectivo e a paga de ser um dos heroes des-

sa victoria. Relembral-a é recordar a em-

preza da remodelação social e dc sanea-
mento histórico que o Brazil antigo, mo-

desto e ignorado, realizava antes das ave-

nidas faustosas e da vida intensa e com-

plexa destes tempos. Relembral-a'c re-

cordar que temos hoje um Brazil livre^e

digno, cuja dignidade e cuja libertação
foi feita pelo nosso próprio esforço, tanto

vale dizer, pelas gerações que nos antece-

deram e de que provimos.
28 de setembro seccou a escravidão na

sua fonte geradora; e isto foi a con-

quista máxima. O resto tinha de vir fa-

talmente.
Celebrando esta data.celebramos o nome

de Rio Branco, o nome fulgurante que
atravessa a vida nacional repartido em

duas phases de actividade histórica, com

a mesma força c a mesma utilidade, ce-

lebramos o nome de João Alfredo, o for-

lavei parlamentar e estadista, recolhi-

chammas que ao bojo de cada um arre- j didas acertadas a esse -respeito, como so-

messava a explosão de innumeros obuzes, ; bre o que se refere á confecção dos appa-

a cada momento .lançados das bocas dos . relhos que se encontram

canhões de uma poderosa artilheria mé

do agora á sua serena e_g!oriosa velhice,

a cuja audaz e generosa7" mocidade deve

o Brazil o inicio e o remate da abolição

dos escravos.
Em torno desses dois nomes tumultua

uma legião de jornalistas, de parlamenta-
res, de poetas, de agitadores, de homens

de acção e de sentimento, sem os quaes
a campanha seria como um combate sem

soldados. Esses, .porém, integram-se na

data; e se não nos é possivel fazer cies-

filar nestas linhas todas essas inolvida-

veis figuras, fique ao menos aqui o preito
collectivo que a communhão da pátria lhes

presta jubilosa, por relembrar livre e di-

gna, a divida para com elles, somente pa-

ga pelas homenagens que a recordação rc-

presenta á face de Iodos e as bênçãos de

que os accumula nos recessos mais inti-

mos da consciência e do coração.

defesas, quando outros, a quem S.Ex.

ora considera seus aluados, tripudia-

vam, como no Senado se referiu, até

sobre a sua honra. Nas luetas pollti-
cas, desde o império, a nossa attilu-

de foi sempre pautada pela maia im-

peçcayel correcçao e delicadeza, per-
mittindo que até hoje os nossos mais

radicaes adversários nos honrem com

seu apreço e muitos delles, com sin-

cera e venerada estima pessoal. A fa-

bula, portanto, como aliás acontece

com este gênero do literatura, que
desde Esopo até Lafontain, serviu

sempre para provar alguma coisa, dc-

mostra como é verdadeiro o ver-

so que disse;
"Jamais Ia verité n'entre mieux chez

les róis,
Quo lors que de Ia fable elle emprun-

te ia voix."

Agora, permitta-nos ainda o hon-

rado senador que lhe mostremos co-

mo, mesmo quando S3 possua um

talento maravilhoso como aquelle de

que o dotou a Providencia.é facll edi-

tar-se boatos, que log; após são cs-

trondosamente desmascarados. Da

tribuna do Senado, a d;õ?eito de os

termos contestado desde logo, repro-

duziu S. Ex., como crime innomina-
Vei, o incidente do jornalista de São

João ci'El-Rei, simplís collaboradcr,
aliás, de uma folha, etn que escrevia

por favor uma secção denominada
"A esmo", e por elle rjaponsabUIza-

..va o presidente da Republica, dizen-
-> impune,- quando inquérito a re-

rflra immedlatamouto ordena-
inquérito duplo, civil ç mi-

-¦-•roviindo, ê tnie o
" "^-"lue nem

7*****«WÍ*L

REVOLUÇÃOW) PARÁGUAY
BUENOS AIRES, 27.
Telegrapham de Formosa que os re-

vohtcionarios paraguayos occttpam a
colônia de Gamhoto e acamparam cm
Villa Eranca Yicja.

Uma enorme multidão de mulheres
e crianças está em extrema miséria,
tendo sido saqueadas as estâncias de
Pttertosastre e Casodo.

O Sr. presidente da Republica com-
parecerá hoje, com sua Exma. fa-
milia, á 1* representação da peça de
Oscar Lopes, Albatrós, no theatro
Recreio Dramático. .

A Assemblêa Legislativa do Esta-
do de Sergipe votou uma moção de
solidariedade com o Sr. presidente da
Republica, por proposta do deputado
C. Nobre, pela acertada orientação
que S. Ex. está dando ao governo do
paiz- ,

Noticias recebidas em Petropolis
dizem ter sido nomeado ministro da
Allemanha no Brazil, na vaga do con-
de de Arco Valley, o barão von den
Bcrche Haddenhausen, funecionario
do ministério dos estrangeiros.

O nomeado é graduado em direito.
Serviu, entre outros ipaizes, na Repu-
blica Argentina, como secretario da
legação allemã.

-a

No Senado, reuniu-se hontem, pa-
va estudar os papeis relativos á.elc:-
Cão de Sergipe, a conimissão dc po-
deres, sob a presidência do general
Francisco Glycerio.

Para reiator foi designado o 5r.
João Luiz Alves, que aceitou" 

O Dr. Ferreira Vianna Filho, r -
'-•*<£, do general Siqueira 'cie

'••1 vista, dos docti^icntos

dia que, ainda por aquelle tempo, servia,
com vantagem, a bordo da frota japo-
neza.

Mas semelhante destruição não podia
deixar absolutamente de se dar, uma vez

que, sob a acção daquelle volume de fogo,

era ella forçada a trabalhar cm 'logares

despidos de abrigo de espécie alguma.
A pequena artilheria da maioria', senão

da toialidade, delles, com o numeroso

pessoal a seu serviço, encontrava-se dis-

seminada sem o menor methodo, e sem

outro critério, mesmo, que o de collo-

cal-a onde e como quer que fosse possi-
vel fazer—no passadiço, no convés, na

torre do commando, nas superstrueturas
—completamente descoberta, em condi-

ções de se ver desamparada desde o in-

stante do primeiro encontro; c sua guar-
nição, a quem compelia o dever de pro-
curar centralizar parcial ou totalmente o

tiro, de modo a seguir rapidamente a mar-

cha do alvo visado, sendo forçada a tra-

zel-as apontadas naquella posição, por de-

mais variável, não podia, certamente, dei-

xar de se expor muito, por falta de uni

amparo .protector, á acção asphixiante dos

gazes desprendidos das cargas explosivas

contidas naquelles obuzes.'
Agora, porém, que esta parte do poder

defensivo do navio está perfeitamente
systematizada, tanto por um emprego

mais racional do grupamento de suas

peças em posição que lhes permitte dei-

xar o máximo rendimento, em caso de

ataque por parte dos torpedeiros inimigos,

como pela adbpção desse modo novo de

protegel-as por couraçamento que fáci-

lita, e de muito, toda e qualquer espécie

de manobra que com ellas' se queira fa-

zer, couraçamento que protege bastante

ao pessoal encarregado de sua movunen-

tação.c que era o unico a bordo que ainda

assim se expunha ao alcance dos tiros do

inimigo, não se pôde cogitar mais da ten-

tativa da captura de uma navio, nem

mesmo pensar em pol-os a pique, por
suppol-os indefesos cm conseqüência da

perda ou da inutilização desse pessoal.
,A chuva dc fogo de que tanto se falou

a propósito da impressionante narrativa

de Semenoff, após batalha de Tsu-

shima, não a motivou o canhão da arti-

Iheria média; cila foi resultado exclusi-

vo da cerrada concentração da artilheria

grossa dos couraçados japonezes sobre

cada navio russo que, suecessivamente,
vinha oecupando o primeiro logar na -li-

nha de .formatura, quando se dava o Com-

bate.
Dez minutos depois de aberto o fogo,

naquelle dia, o Oslabia era obrigado?

retirar-se da linha, isto porque um proje-
ctil de 305 alcançou a proa, produzindo-
lhe logo grande rombo, por onde a água

entrava-lhe a borbotões, emquanto. que,
outros tres desmontavam os cai.hões dc

suas torres, pondo fora de combate, ao

mesmo tempo, toda a guarnição que

ahi estava, em conseqüência dos muitos

estilhaços que dentro delia penetravam.
Pouco depois, por effeito desses mes-

mos projectis, inutilizava-se o Souvaróff

e iam a pique o Alexandre III e o Boro-

dino.
O que torna um navio incapaz para o

combate é a perfuração directa de sua

couraça por obuzes fortes e de grosso

calibre; é o deslocamento das chapas

constitutivas da couraça, produzido .pelos

choques suecessivos dos projectis dessa

qualidade, é a entrada des.<?es projectis cm

suas obras vivas, abaixo da linha de flu-

ctuação, quando, por oceasião de máo

tempo, balança ou joga o navio bastante;

e pôde ser a perfuração de pontos do

convés do navio ou de pontos seus aci-

ma da sua cinta couraçada, se elles estive-

rem fora das suas linhas de immcrsão

normaes.
Grande numero de navios russos ex-

perimentaram muitos desses tiros, por se

terem apresentado em combate nessas

condições, carregados, como sempre se

achavam, de carvão em sobresalcnte para
as grandes travessias que tiveram dc per-
correr.

Taes effeitos, está claro, só se pode-
rá. conseguir com o emprego dos canhões

de 303, ou de calibre um tanto maior, ca-

ívhões que tenham trajectoria tensa, isto

é, trajectoria tão rectilinea quanto pos-
sívcl, e projectis de velocidade que .per-

mitta transportal-os com a máxima ener-

gia a uma distancia, a maior que se puder
attingir.

Trajectoria tensa para levar o projectll
com muita precisão ao costado do navio

inimigo, para ahi pcrfural-o ou deslocal-o,

de modo a fazel-o perder sua estabilidade,
e, portanto, prejudicar grandemente

na torre do coinj
mando, foram adoptadas com cuidado,-e
de modo a conserval-os na mais completa
segurança.

Quando se despende tanto em constru-
cções como estas que justamente vimos

de encomniendar para nossa marinha, e

com as quaes nos vamos atar por espaço
de muitos annos, não e extravagância

querer dar-lhes um valor que nã> scji

ephemero, nem tambem deve ser tomado

como coisa para admirar, o querer que
cilas não sejam só etficazes, quando con-

tra navios de uma frota que lhe seja con

temporanea. Assim acreditamos ter :-en-
sado o digno administrador dos negócios
da marinha no periodo que decorrm co

de 1902 ao de 1906; "ias aquelle
dirige agora, no anuo da JWJ -le

Deus de 1909, julga de modo contra'!.*,

e está por isso cogitando de dar a todos

anno
que a

squadr 1 andadaos navios da nova e
construir todos os meios de os tornar pro-

prios a se medirem mesmo com aqiielbs

que estão nos tempos presentes, os sobre-

pnjando em certos e determinados pontos
de vista.

Acreditamos que o Rio de Janeiro e o

outro, ou os dois outros, que após elle

serão levados ipara o estaleiro, receberão

modificações que os levarão .facilmente a

se distanciarem ainda muito e muito mais

do typo desses navios que com tanta tei-

mosia andam ainda a ser preconizados
aqui nor official de raro preparo, e que,

com rara .habilidade, digna de melhor

appltcação, está a illudir o respeitável pu-

blico, sem esperança de resultado algum,

a respeito dc coisas de que nas marinhas

modernas absolutamente mais não se co-

¦¦¦ O canhão de 30'S & uma arma relativa-

mente leve, se consideramos a constru-

cção desses outros que estão .projectados

para a Inglaterra e para a America do

Morte, c a prova disso está em que.agora,

por uma perfeita combinação se os pôde

collocar cm condições de produzirem uma

densidade de fogo bastante considerável.

E' uma arnia de repetição, dando prati-

camente dois tiros por minuto, de car-

regamento rápido c continuo, em_todos

os ângulos c em todas as inclinações de

Movem-se facilmente dentro de
são facilmente

¦fáceis de ser car-

ascensores hydraulicos, cm

que directa com os
munições.

800 contos de transportes feitos ern
1907. O ministério da justiça gastou
em transportes na Central mais de
100 contos. Cita outros algarismios e
fez ver que tudo isso, embora não
seja pago, figura como renda dos sub-
urbios. Por ultimo, o serviço da Llght,
quando for completo, desviara natu-
ralm-ente toda a clientela da Centtal
nos í-ubu.bios. Trata-se, pois, de unia
questão local, de natureza restilcta.
remediavel por outros meios que nao
esse da electrificação, que nao mipot-
tara em monos do 20 mil contos de
réis! porque -o pedido do 6.000 contos
não se funda «m orçamentos feitos e
sim em cálculos tão insignifleanteo,
quo não passam de simples esttma7
tivas. . , „

O desequilíbrio no transporte dos
subúrbios é todo «ocasional e dura
apenas algumas horas de manha e ae

O quadro do utilização dos logares
offerecidos o .oecupados demonstra
que não ha, propriamente, falta cie
transporte. Antes de se culda.r da ele-
ctriflcação, seria do hom aviso que a.
Cam-ara indagasse do estado geral da
Central do Brazil, como empreza de
transporte. Faz múnuciiosa anaiyse das
condições da linha do centro, que tem
uma extensão real de 918 kilometros,
correspondendo â extensão virtual de
2.SS9 kilometros. Alludo á neceasida-
de da substituição dos trilhos por ou-
tros miais pesados, da superstruetura
das pontes, da compra do material de
tracção e rodante. Analysa os .elemen-
tos que estão em serviço, compara-os
oom os de algumas estradas estran-
g-eiras e concluo quo a Central so
transporta no seu trafego uma terça
parte de peso útil.

Refer,3-se e.o poso morto dos vagões
de carga o á, diminuta capacidade de
tracção das locomotivas, diminuída
ainda mais pelas condições technlcas
da linha.

Por estar finda a hora, ficou S. Ex.
de concluir hoje as suas observações.

SECCA-DO NORTE

I ÉSf II ffilllCA

pontaria.
torres hydro-elcctricas;
manejaveis a jnão, e
regados, por
comniunicação quasi
respectivos paioes
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AOTÜÁIi — DIS-

TKl^O.
n Rr Vianna do Castello pronun-° 

hontem. 'na Caman,, um Interes-
discurso sobre a nossa

Vianna
ciou
sanfissimo

^S do ^discurso um ligeiro
L-amoj oo seu u Ĥ leitores

T?Vm* ^ á° dedecadeneia des-

Tt 1 aquella -estrada e o governo as

Sidas que deve tomar para fazei*

detei-a no descalabro em que se pre-

clplta. _ „„ ir^«.™ do Castello

MONTEVIDÉO, 27.
Os jornaes de hoje occu;>am-se da

estadia da embaixada acadêmica bra-
zileira cm Montevidéo e das inipres-
soes saudosas que deixou.

El Dia, em notável editorial, noti-
ciando a partida dos mensageiros da
paz c da concórdia, diz ter sido con-
ferido o desejo dos brazileiros, col-
locando-se no alto do recinto austero
da universidade, onde se estuda o di-
reito internacional, a figura varonil
c sympathica do chnncellcr do Bra-
zil,'cuja diplomacia não se funda cm
iliicita facilidade nem em argúcia so-
íphistiçá, mas sim em eternos .postu-
lados da justiça e do direito.

Um dos mais suggcstivos detalhes
da embaixada fraternal foi a unani-
me c resonante ovaqão tributada ao
liarão do Rio Branco, quando se des-
cobriu no Atheneu, em frente da mui-
tidão acclamadora, o busto do illustre
homem publico. E o que mais trans-
pareceu dessa attitude dc nossa socie-
dade c do nosso :povo não foi tanto
a adhesão á .personalidade continen-
tal do chanceller brazileiro ncin o re-
spcito a suas relevantes condições de
estadista, cuja alma, excepcionalmcn-
te superior, parece haver-se transfun-
dido na alma de sua mesma naciona-
lidade. O que transpareceu sobre tudo
naquella ovação foi o respeito e a
gratidão pela' a ímpia .politica interna-
cional que o barão do Rio Branco in-
agura na America; politica de con-
cordia, de paz e de acatamentos re-
ciprocos a todas as soberanias e de
ódio a todas as injustas proponde-
rancias.

Enaltecendo a diplomacia do barão
do Rio Branco, diz ainda El pia que
a stta attitude 110 condomínio das
águas do Jaguarão e da lagoa Mirim

Reuniram-se hontem, ãs 4 horas da
tarde, no sobrado da rua do Ouvidor
n. 50, sedo do Centro Parahybano,
vários membros da Liga Nacional con-
tra a Secca, cujos intuitos são colla-
borar com os poderes publicos, afim
de debellar esse flagelo, de que sof-
frem periodicamente os Estados do
norte do Brazil.

Aberta a sessão pelo presidente, o
senador Severino Vieira, foi lida pelo
Sr. Julio Pimentel a acta da reunião
realizada em 20 do corrente, sondo
unanimemente approvada a sua re-
dacção.

O Dr. Manoel Tavares declarou que
os deputados Scraphico da Nobrega e
Natalicio Camboim adheriam u idéa e
estavam dispostos a prestar a sua co-
operação ao patriótico tentamen.e que
os deputados Estacio Coimbra o Eu-
sebio de Andrade o encarregaram do
participar que aceitam a designação
para representarem os Estados do
Pernambuco o Alagoas, doixando o
primeiro de comparecer, por estar
presidindo a sessão da Câmara dos
Deputados, e o sogundo, por justo
impedimento, sendo quo será obrigado
a faltar ainda a algumas sessões, por
ter de seguir para o Estado de Ala-
goas, onde a sua permanência será
breve.

O senador Castro Pinto concitou a
liga a trabalhar sempre de aecordo
com a orientação do governo, secun-
dando a sua acção, no sentido dc me-
Ihorar a situação da zona comprehen-
dida entre o S. Francisco e o Par-
nahyba.

O senador José Eusebio observou
que devia ser incluído o Estado do
Maranhão, o o Dr. Carlos Humberto
Reis propoz que se estendessem os
melhoramentos do S. Francisco ao
Gurupy, por ser tambem o Maranhão
um dos Estados victimados.

O Sr. Pereira da Silva advertiu que
a liga devia tomar em consideração
todo o norte do Brazil.

O coronel Jonathas Barreto, presi-'dente 
do Centro Parahybano, deu

comniunicação de que o Illustre Dr.
Lassance Cunha, por participação que
lhe endereçara, ae poz á disposição da
liga, para trabalhar em beneficio do
iusto fim para que ella so constituiu.

O Dr.- Maximiano de Figueiredo
propoz que, chi vista- da ausência jus-
tificáda de vários membros da com-
missão parlamentar é da commissão
de imprensa, aos quaes não chegaram
èrri tempo as communicações que lhes
foram feitas, a sessão fosse conside-
rada como simplesmente preparatória,
não se tomando deliberação alguma
sobre o objecto da ordem do dia, para
que, em outra reunião, presentes
aquellas eommissões, pudesse a liga
recebei* ,0 influxo da sua intelligente
e rdTioaz cooperação.

.\pprovada essa proposta, o senador
Severino Vieira, antes do encerrar a
sessão, salientou o acto praticado pelo
governo, abrindo um credito dc mil
contos de réis para soceorrer ás po-
pulacOes attlngidas pela secca, enal-
tecendo esse patriótico procedimento
do presidente da Republica o do mi-
nistro da viação, cujos nomes foram
vivamente accla.mados.

Ficou designado o dia 4- de outu-
bro, á mesma hora, para a segunda
reunião da liga. ;.*;'¦

•Durante os trabalhos, foi lida uma
comniunicação do major Noiva do Fi-
gueiredo, escusando-se de comparecer,
em virtude do falleclmento de um
cunhado. , , „

A mesa da liga recebeu os seguintes
telegrammas *. _

"BANANEIRAS — Deliberação pa-
triotica do governo sobre a estrada de

penetração, passando por esto munici-
pio, possuidor de estudos definitivos
feitos pela Great Western, permittin-
do a construcção immediata,, Incitou a
população de famintos a descer brus-
camente dos. sertões, aguardando re-
cursos aqui, á vista da abundância
d'agua, em numero avultadissinio,
perturbando a vida econômica e social
e implorando insistentemente cs tra-
balhos promettidos no mez passado.
Exhauridos os recursos particulares
deste o dos municípios vizinhos, os
commerciantes, hoje reunidos, organi-
zaram a commissão abaixo Incumbida
de pedir-vos promover a execução da
via férrea lmmediatamente pelo tra-
gado proveitoso aos mais importantes,
municípios parahybanos, « apoiada
plenamente na opinião da imprensa e '
do governo do Estado, trazendo uma
solução modlficadora da penosa situa-
ção da Parahyba, unico Estado que
açtualmente nenhuma estrada publica
ou particular tem cm construcção.
Pelo que fizerdes, conteis com a éter-
na gratidão do povo flagelado—Cirne
& C — Guimarães Irmãos — Olyn-
tho do Mello— Cassinn» Cunlia —SU-
velni & Ji-iiião — Andrade & C. —
José Fábio — Lyra Costa & C —Car-
niluc Laino."

"AVENIDA — Aceitando o agrade-
cendo a inclusão do meu nome na
commissão da Liga contra a Secca,
peço desculpas de não comparecer
hoje, promettendo ir á próxima re-
união, prompto para qualquer Incum-
bencia— Luiz Quirino.

O livro de presença aceusou os so-
guintes nomes : Severino Vieira, João
Maximiano do Figueiredo, J. P. de
Castro Pinto, M. Tavares Cavalcanti,
José Maria do Beaupairo Pinto Pei-
xoto, Joaquim Ribeiro Gonçalves, Joa-
quim Cruz, Jonathas de M. Barreto,
José Duarte Dantas, Antonio Heraclio
do Rego, Raymundo Pereira da Silva,
Manoel Acrisio Xavier Bezerra, Dr.
Flavio Ribeiro Coutinho, Manoel Va-
rella, José F. Queiroga, José Ignacio
do Carvalho, João Tiburcio Fiúza Li-
ma Eufrasio Mario de Oliveira, Ma-
noel Liberalino de Oliveira, Pruden-
cio Mllanez, Miguel Faustino do Mon-
te Felix Pacheco, marechal Pires
Ferreira, José Eusebio, Carlos Reis,
Genesio Pires Rebello, Ananias de
Albuquerque e Julio Pimentel.

Estiveram hontem no gabinete do
Sr. ministro da justiça, os Srs. sena-
dor Walfrklò Leal, deputados Gon-
calo Cardoso, Passos de Miranda, An-
tonio Nogueira, Calogeras e Pereira
de Lvra. Bulhões Pedreira, Sylvio
GeiitiQ de Lima, Cândido Mariano e
Manoel Cicero.

O Sr. ministro da justiça concedeu
tres mezes de licença ao Io escriptu-
rario do Instituto Nacional dc Sur-
dos Mudos, João Coelho de Souza
Oliveira, com todos os vencimentos.

O Sr. ministro da justiça, confor-
me antecipámos, -enviou circular aos
directores dc diversas repartições da
direetoria de justiça, recommcndando-
lhes o cumprimento da circular de 28
de agosto ultimo, relativa ás aceumu-
lações.

m —
AsslRimi "O Pai/." c ide a qunlquei*

dus casas rccommeiulailas sob a opigrn-
plie "O Paiz" "R-nitis", c tereis o va-
/or IritCRrÒl do vosso recibo, om mer-
cacloriás de primeira quallcludn.

o © e-

•nomieca o Sr. Vianna
sumindo a exposição que na «^
,*(• rior fizera sobre as condições em

' 
acha a Central do Brazil, como

oni1,r^^n*a^^rle:E'aissoob.*i-
S, para mellioa* concatenaçao das

h 'an. EM>oz á Câmara, empregando
o4 termos a conceitos do Dr. Aarao
nrfs 

™o 
seu ultimo relatório, o que

fate a administração dessa via twrw
bo ponto de vista da accao do

netufll .director, que se queixa do offi-

c-aUsmo o da falta de .autonomia dos

QlSrés, mas que, entretanto, rocia-
logo uma remodelação que sup-

ub-directorias, demasiado
trazendo resistências per-

creando até rivalidades
serviço. Já declarou

o

movimento de marcha,; velocidade
inicial regular para que taes projectis se-

jam bastante pesados e possam ser bas-

tante carregados de violentos explosivos,
de maneira a tornar de muita gravidade
os prejuízos decurrentes do seu encontro

com qualquer ponto do navio inimigo.
A-conhecdaleide mecânica MV2 massa

multiplicada ipelo quadrado da velocida-

de, indica que o projectil, pelo seu pro-

prio peso, pôde attingir a uma distancia

muito alem daquella em que é levado

por effeito da velocidade com que é lan-

çado fora da .peça.
Sc tivéssemos feito escolha dos canhões

de 254 m|m para armamento principal de

nossos couraçados, como queria o illustre

articulista do Tais, teriamos de passar
hoje pelo vexame de patenteamos raso a

nossa fraqueza, quando se nos offercccs-
se oceasião de travar lucta em que se

empenhassem navios de poder iguaes aos

destes que tratamos de incorporar aos
serviço de nossa frota.

A espessura da couraça que lhes está

applicada, em ioda sua extensão, não per-
mitle mossa grave ao ser tocada por es-

ses projectis; e nas suas torres não se

poderá dar desastre algum, tanto por te-

rem 'das couraça que as tornam de todo
in-^'.ieraveis ao choque desses mesmos

..rojectis, como porque já não trazem cl-

ias mais como appendice, fáceis de

ser destruídos, aquellas minúsculas tor-

res de ondt, outr'ora, se fazia a visada

para as boas pontaria*. Sibe-se, hoje,
..us* ,com esse intuito, ^mpregam-se 

• alças
—**i "dispositivos próprios a

íocacão, como tambem

mia
prl mia as
autônomas,
turbadoras e
nrojudieiaes ao
que um administrador capaz, como
l)r Passos, encontrou a anarchia im-

plantada na estrada e uma crise de
-ansporte agudissima, d*-''>*-•» »

situação anormal e vencendo todas.as
difficuldades, emctatnente com a.01-
e-anizaeão quo o ü,r. Aarâo Reis acha

prejudicial, e oom o auxilio c o -con-

curso ab pessoal superior que lá estava.
O Dr Ozorio de Almeida tambem sõ
teve elogios para esses auxiliares, que
são os mesmos de que se queixa o
aetual director.

Aponta factos para mostrar que ja
se tem procurado fazer a centraliza-
ção administrativa que o Dr. Aarao
Reis deseja,, e os resultados sao evl-
dentemento contrários. Entende quo o
mal eslá na organização administra-
tlva, que pôde ser meWiorada e sim-
¦pjiflcada, mas .não oom a orientação
indicada.pelo aetual director. Os ele-
mentos com que o Dr. Passos debel-
lou a anarchia na Central o conseguiu
o seu resurglmentú. foram ci raesn«s
que se -achaiiam na administração dos
diversos serviços dessa via férrea, no
periodo oahbtiCO de 1003 a 1907. A
questão era-, pois, de competência de
direcção e de força moral do director,
Mas que dizer de um chefe de admi-
nistração, numa -estrada de pemetra-
ção como a Central, que, confessando
a falta de locomotivas e dc carros, a
necessidade do emprego de trilhos
nuais pe*=ados, que ptermlttam um tra-
fego mais intenso, a urgência da mo-
dificaçãó do perfil da linha, te deixa
encantar pela questão da electrifica-
ção das Hn-has de subúrbios, a ponto
de declarar no seu .relatório que o
iinicú problema que o levou, muito a
contra gosito, a .aceitar a direetoria foi
esse da electrificação? E, comtudo,
reoapitulando as suas informações so-
Ure o material rodante e de tracção,
S. S. declara que se aproxima uma
crise do transporte na Central. Como
está patente no seu relatório, S. S.
deixou-se levar pela gloria de eon-
struir palácios e fazer obras gigantes-
cas e vistosas, antes de procurar no
desempenho obscuro de uma adminis-
tração proveitosa conquistar direitos
a uma bencmerencla muito mais pre-
ciosa, embora isenta de farfalhiacs.
E' o cabotinismo administrativo a
que já se referiu. Demonstra que não
ha -crise de transporte nos subúrbios;
que as nossas condições econômicas é
quo trazem, agora, esse deslocamento
do população, pela carestia de casas

| nos eenitros urbanos. Além disso, a
nossa população operaria ha de se
con-cientrar doutro em breve nas villas
opararias que se hão de construir e
essa é hoje a maior -clientela da Cen^
trai nos trens de subúrbios. Observa
ainda quo os diversos ministérios e
repartições publicas, com o abuso dos
passes, multo contribuem para esse
desequilíbrio 110 movimento suburba-
no. Basta dizer que a Central só ao
•ministòrlo da guerra debitou mais de

foi antecipadissimo prenuncio dc uma
politica dc harmonia entre os ipovos,
da qual se destaca o gesto esplendido e
senhoril da Republica irmã, sem a ob-
cessão da tentadora hegemonia inter-
nacioanl, .para reconhecer espontânea-
mente o direito do nosso paiz no con-
domínio das fronteiras.

Referindo-se á nova politica, in-
spirada na verdade e na justiça, assim
termina El Dia:

"Muito mais convincente do que to-
dos os cálculos artificiosos,-do que
todas as estudadas machinaç.õcs da di-
píomacia, foi a alegria com que a
nossa sociedade recebeu e a üVcza-
com que se despediu dos acadêmicos,
que serão sempre, não uma parcela
da alma brazileira, como disse rnqdés-
tamente um dos seus oradores, mas
a alma mesma do Brazil, integra, jus-
ticeira e fidalga."

MONTEVIDÉO, 27.
Amanhã os jornaes publicam uma

nota telcgraphica que o ministro das
relações exteriores, Sr. Bachini, en-
viou ao Sr. Rufino Dominguez, mi-
nistro uruguayo no Rio de Janeiro,
communicando-lhe a esplendida rece-
.peão que o governo e povo do Uru-
gúay fizeram á embaixada academi-
ca brazileira.

Nessa nota, o Sr. Bachini synthc-
tiza as relações affcctuosissimas com
o Brazil.

(Serviço do Pais.)

!,,,!. elci'Mile mm 3(i peças
leiNO i-GOOtS. Aulkr & C.

Começam a apparecer os frutos da pro-

pagando perversa oriunda da exploração

feita com o debate travado na Academia

Nacional de Medicina. Entre os annun-

cios de dois jornaes de hontem vêm, cm

caracteres escandalosamente grandes, a

noticia do Correio da Manhã e o voto dos

tres acadêmicos, a que hontem alludimos.

Cabe a responsabilidade de semelhante

expediente aos que não. têm o critério ne-
dir o alcancecessano para medir o aicuntc de seus

actos ou que desconhecem que a justiça
existe justamente para" corrigir os abusos

e as demasias da diffamação. Infeliz:

mente, parece que ao critério exíguo,

mais do que á ignorância, se devem tan-

tas manifestações dc leviandade, que vem

surgindo nessa lucta de vaidades desça-

bidas.
Assim é que os dois signatários do ¦ça.-

recer que a academia recebeu no sabba-

do ultimo, de certo não reflèctiram na

inconveniência que praticaram e, ainda

menos refleetido foi o director do la-

boratorio quando, na mesma associação,

classificou este parecer de brilhante e lu-

minoso. De facto, sobre que producto
versou a anaiyse constante do parecer
dos Srs. Abrantes e Oscar? Onde foram

os mesmos pharmaceuticos buscar a fa-

rinha láctea que analysaram ?

Trata-se, como se sabe, de uma conde-

mnação do laboratório a uma partida que

ainda está na Alfândega e, naturalmente,

ahi depositada, esta partida pertence ex-

clusivamente ao representante da compa-

nhia que, afiançamos, -nenhuma amostra

forneceu aos pharmaceulicos da acade-

rui Uruguoynnaj 91.

Reuniu-se hontem a commissão de
finanças da Câmara e assignou os se-
guintes pareceres :

Do Sr. Bueno de Paiva, favoravsj
á proposição do Senado n. 159, des'e
anno, concedendo à D. Joanna IgM-
cia de Araújo Maciel, viuva do alfe-
res de voluntários da pátria Matruas
Carlos de Araújo Maciel, a reversão
da pensão mensal de 36$ que percebia
o seu marido por serviços prestados
na guerra do Paráguay;

Do Sr. Eloy de Souza, contrario
ás emendas offerecidas ao projecto
n. 442. deste anno, que autoriza o
presidente da Republica a abrir ao
ministério da justiça o credito extra-
ordinário de 16:000$, ouro, para oc-
correr ao pagamento dos premios de
viagem conferidos aos bacharéis Luiz
Estevam de Oliveira e outros; _ 

¦

Do Sr. Julio de Mello, contrario a
emenda offerecida pelo Sr. Bernardo
Jambeiro, ao projecto n. 67 A, deste
anno. autorizando o -presidente da
Republica a abrir o credito de réis
30:000$ para aequisição das colle-
cções de objectos de "arte 

que perten-
ecram á Arthur Azevedo;

Do Sr: Sérgio Saboia, concedendo
um anno dc licença, em prorogação,
com o soldo, etapa e gratificação do
posto, ao capitão do exercito Luiz
Machado de Magalhães.

O Sr. ministro da justiça indeferiu
os seguintes requerimentos: de Joa-
na Ribeiro dò Nascimento, Alberto
Gaetz e José ' de Oliveira
Braga. '

Ora, desde que os proprietários da par-

tida da farinha condemnada, pelo laho-

ratorio.nao a fornecem a Abrantes & C,

n-iturnlmente estes foram procurar a fa-

rinha ao,mercado, única fonte que lhes

restava explorar. Deste modo a anaiyse

da farinha já entregue ao consumidor

deve "ser aceita como verdadeira? A hy-

pothese é patrocinada pelo director dò

laboratório, por onde esta mesma farinha

já -havia passado e soffrido um exame.

Nesse exame nada de nocivo foi encon-

trado, pois sem o boletim, firmado pelo

mesmo director do laboratório c aites-

tando a ausência do producto nocivo, tal

farinha não passaria do laboratório para

o mercado. Assim, vê-se que na sessão

de sabbado, o director do laboratório, ap-

plandindo o parecer de Oscar e Abrantes

applaudiu a sua própria negligencia, dei-

xando passar pela sua repartição um pro-
dueto que cá fora foi tido como salicy-

lado.
D'alú a infelicidade do soecorro do

Sr. Pereira, relator do parecer salicylado,

e que mais realista do que o rei, veiu

encontrar ácido salicylico onde o^ Dr.

Borges da Costa não havia reconhecido e,

dada a reconhecida perspicácia deste chi-

mico illustre para os ácidos saliçylicos
reaes e imaginários, deve-se concluir que
o parecer do Sr. Pereira está errado, pois
contradiz a opinião do director do labo-

i-atório, o maior e mais glorioso salicy-

lpphilo dos tempos actuaes.
Defendemos desta maneira o Dr. Bor-

ges da Costa. Somente não comprehen-
demos como S. S. caiu na ingenuidade de

receber o' parecer pereirino como uma

salvação do céo. Ou S. S. confessa o

seu erro, reconhece que pelo seu i,w-a-

toiio passou incólume um producto sab-

cylado^.úccita^que se proclame a desidia
dS saá repartição, que consente que por
ella transite incógnito o tão appetecido
acidç,' salicylico, acatando e endeusando

ião do relatório de sabbado ultimo,

salvar -i competência do estabelecimento
que dirige.

Se S. S. aceita o relatório, ha de per
miltir que este mesmo povo, estes mesm<

pais de familia, em cujo nome tanto falo

ante o espectro da intoxicação saücylir
o Dr. I. da Rocha, dirijam-se ao Sr. '

nistro da fazenda dizendo-lhe que pelo
boratorio Nacional de Analyses pass
farinhas que, 110 conceito do seu dir
cá fora são reconhecidas como sali^j--
das. Se S. S., refleclindo então mais.c:
niaméhte, verificar que contra a siia «c
nião anterior e official não deve pn-
leçer o julgamento dos seus ani.
Abrantes e Silva, retire immediatâi
aquelles louvores de agradecimento

que os recebeu na Academia de W
E a esta academia não compete u

o parecer salicylado. Se, como diz o
Ismael da Rocha, é 'necessário preí
o Dr. Borges da Costa, cerrem-se f
contra esta opinião dos chimkos, c
conhecem ácido salicylico «nj^P,',,,,

que o Laboratório Nacional'.- dè^-Anal
deu como inócuo. Este mesmo princ
do prestigio manda que se castiguem
veramente os autores do mesmo pa"
que foram mais -longe do que o dii
do laboratório, tendo a audácia df
cobrir um erro gravíssimo do labor,
da Alfândega, c que se declare que
de que a farinha .foi obtida jio r

já livre dos arreganhos do Ea
Nacional de Analyses, desde qn.
nha saiu da Alfândega cr*»' *

dada pelo director do laboi
feita inocuidade, não é p^"
cedentes e pela salicylop
riza o mesmo director, «'
cylico, numa negaça de
se aos olhos perserutad
chimico aduaneiro, para
riços e com preferencia
ceuticos da academia.;.

E antes que o espir
duvida entre o erro d
do e a incapacidade
uma vez provada ser
os casos, venham ar
ricas desse orro que
mado, justamente p:
ralorio. E é de er.
seja então contada- r
dade absoluta, para jj
os factos, como succcc
sou com a eommissa'
do Laboratório Nacic
clamada para comp:
condemnação da fa.

Desta commissão, *

nime á academia, dó*.
a salicylagem.

Eis ahi o peccado origit
Srs. Abrantes e Pereira,
gloria se desmancha assii"
de decepções. E vivam óf
lystas, a cujos olli?*1 ¦»

curial, proveniente
e depositadç-1**1', ..*/•»»
da cápsula,' ^ as ri*
acção colorimetrica pes
fancaria. W*

¦J.
a o;«n

3

__. 
¦ ^

Consta que em vist
publicação, em letras gai.
pagina do órgão official ^
phiios, do voto prévio dos trs'
na sessão de sabbado da A*-
cional de Medicina, os répresf
farinha láctea Nestlé chamaria
sabilidade os felizes e festéj.
tarios do referido voto, por cnn
famação. Lamentamos que o :
bilissimo e o quasi apóstolado.
a triade notável se entrega ;
blico, tenha assim uma recoi

•*¦»;-

insuíge/como é de seu dever, con- dura. Moralidade: Boa romar!ou *e insurge, como e ae seu ucvu, «»¦ ut..» --—

trârfas heresias que nc*e se contém para cm sua casa I'ca em paz.
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CONTINUAÇÃO DO INQUÉRITO
MANIFESTAÇÕES DE PES AR

NO MINISTÉRIO DO INTERIOR

O Dr. Esmeraldino Bandeira, mi-
nistro da justiça, conferenciou hon-
tem, longamente, com o general Cai-
lus Eugênio, ministro da guerra, ge-
neral Thaumaturgo de Azevedo, com-
mandante da força policial, e Dr.
Leoni Ramos, chefe de policia, sobio
03 últimos acontecimentos. .

O general Carlos Eugênio partici-
pou ao Dr. Esmeraldino Bandeira
oue tendo recebido do general Souza
Aguiar o pedido de formação de um
conselho de investigação, quo o Jul-
gasse, conselho esse composto de
officiaes do exercito, resolveu, depois
de consultar com o Sr. Presidente
da Republica, que tal conselho tossi-
lurmauo por olticiaes generaes ie-

quisitados pelo Sr. ministro da us-
tiça, correndo, portanto, tal conselho
pelo mesmo ministério..

O Sr. ministro da justiça enviou ao

general Thaumaturgo de Azeveüo o

seguinte aviso: „>«"nin"Em referencia ao vosso* oflicio
n. 10, de hoje datado, declaro-vos
que approvo a V™»lsí* ?"*'^Tocordo com os arts. 4" e S^US*9 "°
regulamento em vigor, fizestes dos
officiaes desta corporação ^"f
mencionados: o tenente-coronel \ e-

nancicKdè Queiroz, actual assis ente
do material, para o cnmmand
regimento de infanteria; o tenente-
cofonèl graduado Felinto de Oleira
actual assistente do pessoal, parao
commando do regimento de cavalla-
ria; o major Manoe Pereira de Sou
za, actual commandante do 1^ regi
minto de Infanteria, para o comman-
do do 2° regimento da mesma arma
o major Casimiro Alves dc Moura,
actual fiscal interino do 2° regi.nento,
para assistente do pessoal; o major
Domingos Martins Paranhos actual
commandante do 2» «81**™"}°; Pa™
assistente do material; o major Car-
fos da Cru* Senna, para inspector da

conladoria; o major Dormev 1Porto,
nara secretario geral; o capitão Jo.io
Antônio Caldeira Bastos, actual secre-
tar o para pagador da conladoria; o

capitão Alfredo Martins Pereira, para
ajudante de ordens.desse.commando;
o ma or graduado Manoel Antonio
Se Barros!" para fiscal do 1» regi-
mento; o capitão Sebast ao de Al-

meida Cabral, para. ^Ví^?A%h
. . regimento; os cap tães Jos6 Gerffrê

de Proença, Francisco Salles de car-
valho eJo'sé Valentim Bastos, para
chefes do 1», 2» e 3" batalhões, do 1

regimento, respectivamente; o major
Alfredo Teixeira Carneiro, para fiscal
do 2" regimento; o capitão Joaquim
Antonio Brilhante, para ajü*l*nile^0
2" regimento; os capitães João Pe-

reira. Magalhães, JosC* •.Ricardo Fa-
ria Braga e Alfredo Badarô *&-&&
tos, para chefes do Io, 2o e 3o bata-
lhões do 2o regimento, respectiva-
Jrientè; o maior Luiz Elias Peixoto,
vara- iscai do regimento dc cavai-
Taria; o capitão João Lino Gonçalves,
nara ajudante do regimento de ca-

aliaria, e o capitão Francisco Ray-
mundo da Silva, para chefe^,,1
corpo do regimento de cavallaria.

O INQUÉRITO

Os depoimentos tomados hontem

Pôlo delegado do 3° districto tiveram
importância. ,

Os cinco criminosos presos presta-
ram as declarações que jfi hontem pu-
blicfimos em resumo.

Damos, porém, agora, na íntegra.
Os depoimentos süio os seguintes :

Augusto Earbosa dos Santos disse

^'ô 'dia 22 do corrente, próximo íl
revNta do mielo-dia, o declarante,
quando pussa.va nu frente do estado-
m.a*lor ÍC chamado pelo sargento Ma-
r'o Martins de Oliveira, que lhe per-
guntou se tinha roupa ft pa,:zana no
quartel, ao que o depoente respondeu
què não, e o sargento Mario replicou
qus arranjasse de qualquer gelto, e
isso o depoente o fez, arranjando com
"Bacurfto" uma roupa usada, e 6 a
quo ainda estft vestindo.

Estando 
'próxima a revista, o sar-

gento Mario avlwiu ao clarim-mór de
que o depoente estava ao serviço do
capitão-ajudante e por elle dispen-

ÍMSad*o.'O sargento informou-o de quo. la
faSer um serviço no largo do S. Fran-
cisco o que o declarante esperasse na
esquina, no botequim.

Assim Cez o declarante, encontran-
do-se a;hl oom "Bacuráo", "Russo",
"Sraroto" e "Turquinlio".

D'ahi a pouco chegaram juntos os
saivgcntos Mario Martins o Moreira
Junior, aos quaes o "Turquinho" per-
guntou que trabalho iam fazer e por
ordem do quem. ¦

O sargento Murlo «respondeu que a
ordem havia sido dada pelo capitão-
ajudante, em nome do "generoso",
conforme no quartel costumam a se

efer(ifkhnlguma.-! vezes ao general, e
.'ue abordem era esperar os estudan-
es, que iam. fazer o enterro do ge-

.teral, no largo de S. Francisco, e
•'mietter o pfto nelles", acc.rescentando
qúo deviam fazer -esforços pa«ra não
5er presos, e, quando o fossem, ne-
{.-assem a -qualidade de soldados, que
providenciariam convenientemente.

O pessoal so dispersou; Indo o de-
poente, -em companliia de "Serrote"
para o largo, onde viu os cabos "Bell-
sario", '.'Bexiga-1, "MoHnga.", "Vai-
verde" e "Bez-erra", or.lc-nança do te-
nente Arlindo, bem como os sargentos
Moreira Junior, Pereira Junior, Do-
niingo-s Mineiro e Mario Martins; que
viu tambem o tenente Arlindo junto
com outro official, cujo nome não sa-
be, estando todos ft paizana.

>¦ Foi, então, tomar um café em um
botequim da rua da Conceição, e,
quand) a!i estava, ouviu gritos dos es-
tudantes, que jft estavam no largo.

Dirigindo-se para o largo, encon-
trou grande confusão, e, sendo apon-
tado por um creoulo quo não conhece,
oomo soldado da força, quizeram ag-
gredir o depoente e foi preso e levado

•_oara a delegacia.
O depoente não trazia comslço ar-

ma alguma.
No largo de S. Francisco viu ainda

os sargentos Zacarias Xavier Filho
perto ão tenente Arlindo; que, hon-
tem.ao virem juntos no carro do quar-
tei para a Detenção, contou-lhe ter
recebido ordem directamente do ca-•pitão-ajudante para fazerem o tra-"ãf*S»0 no largo de S. Francisco.

•QutVpouco antes delle sair em di-
'"lü.**0 ao largo, o capitão viu-o ves-
.,tkyÍÒ,\ paizana, no pateo do quar-teu- '

¦Joaquim Mathias dos Santos, vulgo"Turquinho", disse o seguinte:
No dia 22 do corrente, cerca de

meio dia, o soldado Belisario disse ao
depoente que o capitão-ajudante o
chamava e, em seguida lhe disse que

mesmo capitão mandara dizer quo
e vestisse, incontinenti, S, paizana.

, Correndo íi sua casa, que fica pro-
xima, tomou o seu terno de roupa"marron" e voltou para o quartel,
inde o vestiu.

Quando o fazia, viu fazendo o mes-
mi o soldado Augusto José Barbosa
e o ' Bacuráo".

-El.e e os dois companheiros, de-
poi.- ae vestidos ft paizana, se apre-
sentaram ao capitão Wanderley, que'hes deu a seguinte ordem: ¦

»,-—Vocês vão para o largo de São
•^¦"¦•nciseo de Paula, esperar os estu-
.""n s, que estão fazendo uma scena"«ii qjr- .ia no gene'-**- ¦••*"•»n-

caminho, seguindo sô para o largo
de S. Francisco, onde chegou ás i ho-
ras, mais ou menos.

Já ali encontrou o tenente Arlindo
Freire, ft paizana, não reparando se
havia mais alguém, porque o grupo
do estudantes já tinha chegado.

Dirigindo-se ao seu encontro, ao
depoente, "Bexiga" e Belisario, os
quaes lhes disseram que o tenente
Arlindo tinha dado ordem para metter
o páo e até fazer fogo.

Entre a Igreja dc S. Francisco e
a Escola Polytechnica, o depoente
encontrou-se com o grupo de estu-
dantes, já então em conflicto, no
qual se viu envolvido.

A única arma que elle trazia era
um revólver: entretanto, no conflicto
o depoente se apoderou de uma faca,
quando um individno procurava ag-
gredil-o, arma essa, que, assim como o
revolver, foram apprehendidos.

Não tem lembrança de com ella
haver ferido alguém.

Além das pessoas já referidas, de-
veria estar no largo outras praças e
inferiores, porque o depoente sabe
que o capitão-ajudante dera a outros
a mesma ordem que lhe havia dado.

Belisario Henrique da Costa, sol-
dado, disse:

A 22 do corrente, cerca de meio clui,
o capitão Wanderley lhe disse que
precisava de seus serviços á paizana,
no largo de S. Francisco.

Cumprindo a referida ordem, foi
ft quelle largo, onde encontrou vários
.companheiros, tambem á paizana, in-
clusive o tenente Arlindo Freire.

Este lhe deu ordem de nao con-
sentir manifestações contra o gene-
rac'aso 

se realizasse, mettesse o pfto,
e, se reagissem, atirasse contra os
estudantes. . .,_ ,

Nessa occaslão, o cabo TurquI-
nho" perguntou ao tenente se devia
reagir sô a pfto, a que o official re-
spondou, a fogo, que era ordem do
general. ,

O tenente Arlindo disse ao de-
poente e companheiros que, nos ca-
sos de haver conflicto, c serem
presos, não declarassem pertencer á
forca policial, quo seria providen-
ciado para a liberdade de todos.

Havendo conflicto entre seus com-
panheiros e estudantes, quo tomaram
parte no prestito, o depoente viu o
tenente Arlindo dirigir-se a uma
caixa de avisos, abrll-a, dai- um avi-
so e tornar a fechar.

No largo de S. Francisco, no ini-
cio do conflicto, o depoente e os
sargentos do regimento Moreira
Junior, de bigode raspado e outro
de nome Zacarias Xavier Filho, que
se achava junto ao tenente Arlindo,
e ns cabos Santiago, vulgo, "Morin-

ga", Vai verde, Ferrote, o anspeçada
"Russo", e seus companheiros que
se acham detidos na Casa de De-
tenção.

No quartel, no dia 22 do corren-
te, pela manhã, o depoente viu o
sargento Pereira Junior, conhecido
por "Mineiro", dando ordens de
vestirem á paizana diversas praças
do regimento, para irem para o lar-
godo S. Francisco, ordem que tam-
bem recebeu.

José Lima Leal disso que:
Disposto a dizer a verdade sobro

os factos em que se acha envolvido,
deseja prestar novas declarações.

Na manhã do dia 22, estando no
quartel, o sargento Mario Martins
de Oliveira lhe disse que, ao moio
dia, precisava que o declarante es-
tivesse á paizana, no quartel.

A' essa hora, elle assim se apre-
sentou, e o capitão ajudante lhe
communicou que os estudantes iam
enterrar o retrato do general, o que
não devia sor permittido. Essa re-
cüiumendação foi feita no meio do
pateo.

Subindo á3 escadas do 3" corpo,
o capitão ainda lhe fez com o dedo
signal para que não dissesse a nin-
guem. Na porta, em frente do
quartel, estavam tambem á paizana
os sargentos Mario Martins e Mo-
reira Junior, cabo "Turquinho" o
anspeçada "Russo", Tcrencio e ou-
tros que estão presos.

Recebera ordem do sargento Ma-
rio Martins de ir andando.

Deu, então, umas voltas pela cl-
dade, entrando no largo de São
Francisco pela rua dos Andradas,
na oceasiâo em que o tenente Ar-
lindo falava pela caixa, ouvindo o
que elle dizia:

— Conflicto continua; "Turqui-
nlio" foi preso o outros compa-
nheiros I"

O depoente ficou no logar apre-
ciando; e, quando pretendia retirar-
se, um guarda civil apontou-o como
soldado, sendo então aggredido.

Rasgaram-lhe o paletot, ficando á
mostra o revólver quo trazia.

Foi, então, arrastado até a Escola
Polytechnica, onde ficou detido, e
d'ali conduzido para a delegacia do
3o districto.

Que, ao chegar do largo de S. Fran-
cisco, ouviu log'o disser que havia um
estudante morto, não sabendo quem
era nem «iucm o matara.

Viu tambem, á paizana, os sargen-
tos Moreira Junior e Domingos José
Pereira Junior, cabos Santiago, vulgo"Moringa", "Serrote", "Bahiamo" e
Valverde e anspeçada Bezerra, orde-
nança Aa tenente Arlindo, e "Russo".

O depoente era ordenança do tenen-
te Pinto Ribeiro, a quem não oommu-
nlcou a ordem que tivera, porque
aquelle tenente estava ausente, por es-
(ar de serviço de ronda, porquanto só
la montar ás 2 horas e fts G da tarde.

Terenoio Antonio dos Santos, vulgo"Bexiga", disse que o depoimipnte que
ll-m;fn tn.nclifln r-.t-.r-i -,-r.,. ,1 n ,i -.1*, -^ _."!,*¦.havia prestado era verdadeiro, não
tendo sido convidado por ninguém pa-«ra o fim de p-erturbar a passeata queos estudantes faziam ao general Souza
Aguiar.

Ao chegar ao largo de S. Francisco
de Paula já encontrou o conflicto ter-
minado.

Perguntando ao sargento Fonseca,
que conaméndava a cavallaria que es-tava no la.rgo, o que tinha havido e

cou uma faca comprida e feriu um
estudante.

O depoente e o fiscal Napoli dirigi-
ram-so ao referido indivíduo e, depois
de o haverem desarmado, entrega-
ram-n'o ao commissario de dia no 3o
districto, juntamente com a faca.

Mais tarde soube que elle se cha-
mava Joaquim Mathias dos Santos,
vulgo "Turquinho".

Novamente voltou ao largo de São
Francisco, e auxiliou um seu collega
tornar effectiva a prisão' de um indi-
viduo, que o povo queria lynchar.

Nessa oceasiâo, recebeu uma pc-
drada na clavicula do lado direito.

Soube que esse indivíduo era "Ba-
curáo".

O sargento Francisco Arnaldo Ma-
chado Moreira disse :

Modifica o seu depoimento. Entre
meio-dia e meia hora, estava na re-
serva do estado-menor, e ahi chegou
o sargento Maia e, dirigindu-so ao de-
poente, disse :

—Voeè quer ir assistir a um nego-
cio contra o general V Olha que é por
ordem.. .desde que você tenha roupa
paizana.

Respondeu que, tendo de visitar seu
pai, que está mal, passaria por lá para
ver. Já antes disto, tinha visto gran-
de numero de cabos e soldados, pas-
sando de um para outro lado, con-
duzindo roupas á paizana. i

Saindo do quartel a 1 hora, quasi
junto coin o sargento Mario Martins,
viu este dirigir-se a um grupo de sol-
dados vestidos á paizana, que estavam
próximos ao botequim da rua Frei Ca-
neca, e com elles falou alguns mo-
mentos.

Desse grupo faziam parte "Ba-
curáo", "Turquinho" e o clarim Bar-
bosa.

Tomou o bond com o sargento Ma-
rio Martins, saltando ambos á esquina
da rua do Espirito Santo, e, entran-
do pela rua do Theatro, até o largo
de S. Francisco, na entrada da rua
do Ouvidor, ahi se separaram.

Descendo aquella rua, encontrou o
tenente Arlindo, sendo verdadeiro
d'ahi por diante ó seu depoimento an-
terior.

O sargento Mario Martins de 011-
veira disso :

Sairá do quartel depois de 1 hora,
e foi para a cidade.

Estava á paizana e náo falou com
pessoa alguma.

Desceu do bond na Avenida Central
e, chegando até a rua do Ouvidor, en-
controu seu amigo Pirassinunga, dono
de uma chapelaria, e um outro de no-
me César, e por este soube que havia
uma manifestação de desagrado ao
general Aguiar.

Nessa oceasiâo, viu que a manifesta-
ção jft estava na rua do Ouvidor.

Acompanhou-a e ficou na esquina
da travessa de S. Francisco. Quando
se aproximava da igreja, surgiu um
conflicto, e logo depois se retirou
para o quartel, onde chegou depois
d6 í( horas da tarde.

.Ainda no largo ouviu alguns paiza-
nos dizerem que o conflicto havia sido
provocado por soldados á paizana, o
que fez com,que elle logo se retirasse.

Não viu nenhum soldado, nem in-
ferior vestido á paizana, no quartel.
Depois de regressar, não viu, tam-
pouco, ninguém chegar vestido á pai-
zana.

O quartel jft estava impedido e em
rigorosa promptidão.

Acredita, entretanto, que só por
mando do alguém as praças poderiam
provocar aquelle conflicto.
" 

Já muito tarde, foram tomados os
depoimentos do tenente João Aurélio
Lins Wanderley, que servia de cap -

tão-ajudante do regimento de. cavai-
laria, c do capitão João Gomes dos
Santos, ajudante de ordens do ge-
neral Souza Aguiar.

Aquelle havia sido requisitado pela
autoridade e este apresentou-se es-
pontaneamente, por ter um jornal
feito uma referencia a seu nome.

O tenente Wanderley apresentou-
sc fardado de official do exercito,
ram a indicação do 19" batalhão.

Foi longo o depoimento do tenente
Wanderley, mas não deu esso offl-
ciai as indicações esperadas, que eom-
promettessem officiaes superiores nos
delictos do dia 22. \"

Cheio de evasivas, o seu depoimento
se alongou sem um ponto interessan-
te. «Explicou as ordens que dera para
a saida da força, por ter recebido
essas ordens, pelo telephone da re-
partição central da policia, transmit-
tidas pelo major Paiva Meira, tiscal
do regimento, que líi se achava.

Quanto aos factos de que o aceusam
de ter vestido soldados á paizana para
perpetarem o crime no largo de Suo
Francisco dc Paula, diz que é má von-
tade do alferes Barrão e do sargento
Gouveia, que têm interesse em com-
prOmettel-o* Não conhecendo, po-
rém o depoimento dos ex-soldados
presos, aiiuelle official disse que elles
não tinham motivos para essa. ma.
vontade, e, lhe sendo lidas as decla-
rações dos criminosos, aceusando-o
igualmente, o tenente AVanderley al-
legou que elles devem eslar insinua-
dos por officiaes, seus inimigos, en-
tre elles o tenente Julio dos San-
tOS. ,ii

Em seguida foi tomado o depoi-
mento do capitão João Gomes, quo
pouco adianta, porquanto não escla-
rece os factos.

Este official, interrogado sobre as
phrases do tenente Wanderley, em
quartel, dizendo ser tudo feito por
ordom do general, protestou, di-
zendo:

—E' uma infâmia ! O general sa-
bla tanto disso como quem estivesse
na Europa, nesse dia. Não é possi-
vel que o tenente. Wanderley diga
Isso em seu depoimento.

PEDIDO DE "IIAUEAS-CORPUS"

Em favor do sargento do regimen-
to de cavallaria da força policial
Francisco Arnaldo Machado Moreira,
preso no seu quartel, por se tor envol-
vido nos tristes acontecimentos do
dia 22, foi hontem, impetrada, ao juiz
da 3" vara criminal, uma ordem de
"habeas-corpus".

O juiz determinou as diligencias de
praxe, afim tle julgar o pedido.

CENTRO DE ACADÊMICOS

o que estava fazendo- aquella força, oinferior informou qu,e não sabia, «e -es-
tava ft disposição da autoridade civil.Nessa oceasiâo o sargento se dirigiuao tenente Arlindo', que mandou queaguardasse ordens dd autoridade..«ridade.

Cjue nisso quatro moços, apavora-dos. mostraram o declarante comosoldado e fazendo parte do conflicto,e elle foi preso peios guardas civis.boito, por nada lhe terem encon-trado em seu po«der, foi depois presonovamiente.
No automóvel, em que o conduzi-ram, conui o depoente passasse ao te-nente Arlindo um bilhete com o nu-mero da ca«i do major Peixoto, umguarda civil o interpellou, -o o officialmostrou-lhe o bilhete.

virMnan-°cGí. 
Jk'° d0 OIi,'oIr*^ suarda cl-vil n. < 80, disse que :

No dia das oceurrencias -saiu ás 2
^Tllui 

tarde 
„d£ rePar*-C5o centraldo policia com 20 guardas e o fiscalDlaa, para acompanhar o prestito-dosestudantes, uma critica oo generalSouza Aguiar. onerai

Foram para o largo do Paço, ondenao encontraram os estudantes.
Forain encontral-os na rua do Ou-vidor, esquina da Uruguayatv • «?
Acompanharam o pr/- 

' /lar-
'¦ -Fx-inr-isço 
f daíi ea-* . --«

Hontem, com a presença de gran-
de numero dc acadêmicos, foi aber-
ta a sessão pelo Sr. Nelson Cavai-
canti, 2o secretario interino, secre-
tariada pelos Srs. Carlos Ouro Pre-
to o Renato Machado, por se acha-
rem ausentes os membros da dire-
ctoria, que deveriam compor a
mesa.

Após algumas resoluções, como cs-
tivesse presente o Sr. presidente Ro-
berto Freire, assumiu este a presi-
dencia, ficando deliberado o se-
guinte: o Sr. Ary Fialho propõe
quo seja nomeada uma commissão
para se" entender com o Sr. minis-
tro da justiça, afim de que este es-
elareça bem o acto do governo nelo
qual foi exonerado o gen«*ral Souza
Aguiar. O Sr. presidente declara
que esta proposta não pude ser to-
mada em consideração, porquanto a
presidência, acompanhada dos socios
Almeida Kirk e Leonidas Porto, aca-
bava de chegar do ministério, onde
não encontrara o Dr. Esmeraldino
Bandeira, ficando de lá tornar mais
tarde. A casa approva a objecção
do Sr. presidente.

Em seguida os Srs. Salgado Ze-
nha e Ary Fialho propõem que a
directoria nomeie uma commissão,
quo junto á imprensa so interesse
pelo andamento do processo.

Sendo approvada, foi nomeada a
seguinte commissão: Teixeira Men-
d«-s, Ary Fialho, Guido Bessi, Sal-
gado Zenha, Jorge Dodsworth e Pe-
dro Rodrigues.

Por proposta do Sr. Teixeira Men-
des íoi pela directoria nomeada a
seguinte commissão, para visitar os
guardas civis e os collegas feridos :

Arthur Dias, Benjamin Reis e
Lourenço Maranhão.

O Sr. Teixeira . Mendes leu um
. protesto contra toda e qualquer ex-
¦ftjJpração politica que possa advir

•».stea aconteclmentos;"uma vea ap---cevado, o Sr. presidente mandou

que a commissão dê publicação em
todos os jornaes diários.
.0 Dr. Jorge Dyot Fontenelle
apresenta os seus sentimentos, bom
como os de seus companheiros de
escriptorio, offerecendo seus prestl-
mos; o Sr. presidente agradece em
nome da ciasse, e manda que se la-
vre cm acta esse agradecimento, de
accordo com a proposta do Sr. Tei-
xeira Mendes.

Por proposta do Sr. T. Mendes,
oue foi approvada unanimemente,
será feita no 10" dia da morte dos
acadêmicos assassinados, uma romã-
ria ás tumbas dos dois rapazes.

O Sr. presidente Roberto Freire
acerescenta que nessa romaria dc- ¦
vem ser transportadas duas coroas, |
recebidas da Câmara Estadoal do j
Estado de S. Paulo. O Sr. Roberto
Freire propõe, por intermédio do ¦
Sr. Teixeira Mendes, que, no dia 22
de setembro de cada anno, seja fei-
ta uma sessão fúnebre, em homena-
gem aos dois collegas. Esta proposta
foi acclamada.

O Sr. presidente nomeou, de ac-
cordo com a proposta do Sr. Tei-
xeira Mendes, os acadêmicos: Hiran
de Almeida Kirk, Ary Fialho e Re-
nato Machado, que em nome da cias-
se acadêmica irão visitar os Drs.
Cid Braune e Correia Dutra.

Durante a sessão foram lidos mui-
tos telegrammas e officios de con-
dolencias.

Antes de se encerrar a sessão, o
Sr. Roberto Freire declara que as
sessões diárias se realizarão ás 3 ho-
ras, sob a sua presidência, para boa
marcha dos trabalhos; em seguida
é encerrada a sessão.

Esteve hontem no Centro Acade-
mico uma commissão composta dos
Srs.: Alberto Nunes Vilhena, J. Ay-
res, Adriano Saboia e Octavio M.
Baptista, que foi em nome do rei-
tor, do corpo docente o dos alumnos
da Escola de Santo Alberto convidar
a classe acadêmica para assistir á
missa de 7° dia que essa escola man-
dará rezar, na quinta-feira próxima,
na igreja de Nossa Senhora do Car-
mo, pelo passamento dos saudosos
acadêmicos.

Monsenhor Paulino Petra, vigário
da Gávea, foi ao Centro de Acade-
micos convidar a directoria e socios,
para assistirem á missa de 7" dia que
por elle será celebrada h-ije, ás 9
horas, na igreja de S. Francisco de
Paula, em suffragio das almas dos
dois jovens acadêmicos.

A' directoria do Centro de Acade*-
micos enviaram sentimentos de pe-
sar, pelo bárbaro assassinato dos
dois inditosos acadêmicos, mais as
seguintes corporações:

Centro Mineiro Beneficente, Gre-
mio Philomatlco do Bangú, Cir-
culo de Bellas Artes, Club Natação
e Regatas, e os Srs.: Alberto Ne-
pomueeno, por sl e pela congregação
do Instituto Nacional de Musicía; Dr.
Jorge Dyoth Fontenelle, e compa-
nheiros de escriptorio; Álvaro Tei-
xeira de Mello e M. Teixeira de
Mello, alumnos do Gymnasio de Pe-
tropolis, representados por uma com-
missão composta dos Srs. Luiz Pai-
xão, O. Nunes, Macedo Rocha, Ody-
lio Diniz, Affonso Rezende e Ameri-
co Monjardim; Dr. Julio Furtado,
inspector de mattas e jardins; Dr.
Eduardo Reis da Gama Cerqueira,
Agenor de Senna, pelo 5° anno da
Faculdade de Direito de Minas Ge-
raes, e Victor da Cunha, juiz de ca-
samentos da 2" circumscripção dc
Nitheroy.

A directoria do Centro de Acade-
micos vai solicitar ao Sr. ministro
da justiça, como já foi noticiado, a
promoção dos guardas civis n. -i(i2,
Antonio Vieira da Silva, o 780, Ma-
noel Julio do Oliveira, que ficaram
bastante feridos, quando defendiam
os acadêmicos contra a sanha dos
policiaes envolvidos i no triste inci-
dente.

O Sr. Carlos Alberto Filho, pro-
prietario da photographia Academi-
ca, offercceu ao centro dois esplen-
didos retratos dos jovens fallecidos.

PROTESTO DOS ACADÊMICOS

Em virtude da resolução tomada
hontem, em sessão, do Centro Aca-
demico, recebemos a seguinte com-
mtinicação:"O,Centro do Acadêmicos vem pu-
blicamente prevenir que não sc tra-
ta, na actual questão do bárbaro
assassinato, de politica partidária ;
por isso, protesta do modo enérgico
contra qualquer exploração nesse
sentido. A dor, em toda a nação ci-
vilizada é respeitada, e não é servin-
do-sc da mesma que se poderá ti-
rar argumentos pró ou contra de
qualquer arregimentação partida-
ria.

Pede, portanto, que, políticos, etc,
não tirem de tão ignominiosp atten-
tado qualquer proveito miserando.

A classe acadêmica espera justiça!
A commissão do centro Ary Fialho,
R. S. Teixeira Mendes, Jorge de F.
Dordswortli, Antonio Salgado Zenha,
Guido F. Bezzle e Pedro Rodrigues,"

Polo presidente do Centro de Aca-
demicos, Sr. Roberto da Silva Frei-
re, foram nomeadas as seguintes
commissões para representarem o
mesmo centro nas missas que se
celebrarão hoje, na matriz da Can-
delaria: Hiram de Almeida Kirk,
Jacques Raymundo e Capistrano do
Amaral; ria matriz de S. João Ba-
ptista: Leonidas Porto, Lourenço
Maranhão e Heitor Beltrão; na igre-
ja de S. Francisco: José Figueira de
Almeida, Jorge Dodsworth e Renato
Machado. Na matriz da Gloria, np
largo do Machado, comparecerá a di-
rectoria.

A directoria do Centro de Acade-
micos recebeu mais os seguintes te-
legrammas de condolências:

PARAHYBA, 27—Estudantes sen-
tlmeiitallzam pedindo fazer publicosolidariedade applausos Nilo. Lyceu
fechado bandeira funeral.

S. PAULO, 2 7—Agradecemos pro-
va amisade acolhimento collegas—Po-
Jytechnicos.

SANTOS, 27—Internacional 'regatas
envia pesamos luetuoso acuntecimen-
to—Directoria.

CORITIBA, 27—Centro Estudantal
Paranaense realizou hoje concorri-
dissima sessão publica lavrando vuto
liesar morte acadêmicos e enérgico
protesto selgaveria policial. Falaram
estudantes Natel Camargo, Gastão
Faria; depois lente Dario Velloso pro-feriu brilhantíssimo discurso deliran-
temente acclamado estudantes em
peso—Directoria.

MARANHÃO, 27—Penhorado agra-
deço—Guimarães.

URA', 27—Pêsames Grêmio Lite-
rario Gymnasio Ubá solidário protesto
covardia policia assassinato, pedimos
nos representar exéquias—Livio Car-
neiro, presidente—Arnaldo Carneiro,
orador.

BUENOS AIRES, 27 — Fcderacion
Universitária Argentina reunida se-
sion extraordinária pusose de pie en
Iiomenaje a Ias victimas de los suce-
sos ultimos y resolvió expresar a sus
colegas brasilenos sus mas sentidos
votos de condolência.

AVENIDA, 27—0 Atheneu Acade-
mico do Rio do Janeiro manifesta ao
Centro de Acadêmico seu pesar morte
acadêmicos Ribeiro Junqueira o Arau-
jo Guimarães — Pelo ' 1" secretario,
Alcides dc Barros o Vasconcellos.

LARGO DO PAÇO, 27—Socios li-
nha tiro Betheneourt Silva enviam
sinceras condolências pelo luetuoso
acontecimento de 22 do fluente—A

¦ directoria.
S. PAULO, 27—Queiram entregar

coroas commissão acadêmica expli-
cando atrazo—Rodovalho.

NA FORÇA POLICIAL

O general Thaumriturgo de Azeve-
do, commandante oa força policial,
«fez baixar hontem .1 seguinte ordem
do dia: ¦_ ;"Força policial Só l^siricto Fei-
— Quartel-geneíiiiy"!;m, 2S *

bro de 1909 — Ordem do dia n. 5*^-
Para que tenha a devida execução,
publico o seguinte :

"Os commandantes de «regimentos
façam sentir a«os officiaes, inferiores e
praças que devem obediência militar
a todas as autoridades civis e milita-
res, em tudo q«ue for concernente no
serviço publico, © especialmente ás
•autoo-idades civis, no que disser 're-
sp.eito ao policiamento para a manu-
tençfto da ordem publica, pois só a
estas autoridades cabe a responsabili-
da.de desse serviço, de accordo com as
leis em vigor.

Reoommendo mais qu,e os offlclaes
instruam aos seus commandados o
modo de proceder para oom o publico
em geral, mostrando a mais absolula
unbanidade, não tomando em conside-
ração leviandades de lmpruder.te*s,ciol-
locando-.se' como cidadãos educados,
para assim manterem o prestigio da
sua autoridade."

O general Thaumaturgo d«e Azevedo
designou o capitão João Antonio Oal-
deira Bastos, secretario gorai interino
da força policial, para attender a
quaesquer reclamações dirigidas á for-
ça e prestar informações relativas á
mesma corporação.

O GENERAL SOUZA AGUTAR
j O general Antônio Geraldo de Sou-

za Aguiar requereu ao Sr. ministro da
justiça conselho de investigação, afim
de se justificar das aceusações que
sobre si peíiam, como da exoneração
que teve do commando da força po-
licial.

Sobre esse pedido de conselho, con-
ferenciou hontem com o Sr. ministro
da justiça o general Carlos Eugênio,

I titular da pasta da guerra, que esteve,¦ depois, com o Sr. presidente da Repu-
blica.

Ficou resolvido reunir o conselho
pedido pelo general Souza Aguiar, que
continuará á disposição do ministério
da justiça, visto que as aceusações que
lhe são Imputadas se passaram quan-
do no exercício do cargo de comman-
dante da forca.

l O Sr. ministro da justiça vai requi-
6itar do seu collega da guerra os ge-
neraes que devem constituir o refe-

| rido conselho de Investigação.
Esse acto do governo é perfeita-

mente legal e ba.siea-se em recente ac-
cordão do Supremo Tribunal Militar,
sobre o caso do capitão do exercito
Bernardino do Amaral, que servia na
força policial, accórdão que annullou
o conselho a que esso official respon-
deu, declarando que elle devia respon-
der a conselho na força policial, pois

j as aceusações a elle Irrogadas oceor-
reram»quando esse official servia na
referida corporação.

A REPERCUSSÃO NOS ESTADOS

S. PAULO, 27.
No salão Radenn realizou-se hon-

tem uma sessão fúnebre, organiza-
da pelo Grêmio Acadêmico da Fa-
culdade de Direito, em homenagem
aos infelizes acadêmicos José Au-
gusto Guimarães e Ribeiro Jun-
queira.

A sessão foi presidida pelo dire-
ctor da faculdade, Dr. Dino Bueno.

I Compareceram representantes do
governo, diversos lentes das escolas
superiores, tendo falado os represen-
tantes das escolas Polytechnica, de
Direito e dc Pharmacia.

| BAHIA, 27.
! O "Diário de Noticias", tratando

da exploração política feita com os
acontecimentos de 22, aceusa o se-
nador Ruy Barbosa de paixão par-
tidaria; transcreve o trecho do edi-
torial da "Bahia", que telegraphei
sabbado; e replicando-o, descobre a
incoherencia entre o alludido trecho
e outras noticias do mesmo jornal."A Bahia" publica um artigo,
panno de amostra, a propósito dos
mesmos acontecimentos, attrlbuin-
do-os an militarismo e aceusando o
general Souza Aguiar, a quem chama
de hermista feroz.

O corpo discente do Instituto Nor-
mal tomou lueto por oito dias e te-
Iegraphou protestando solidarie-
dade.

Os alumnos da Escola Commerciai
tambem telegrapharam ao Centro
Acadêmico, o resolveram tomar lu-
cto por tres dias.

CORITIBA, 27.
* Esteve commovente a sessão reali-

zada hontem no Gymnasio, pelos
estudantes; cm homenagem aos col-
legas quo pereceram, victimas dos
punliaes dos siearios da força policial
d'ahi.

O Superior Tribunal de Justiça,
em sessão de hoje, votou uma mo-
ção de profundo pesar por esse
inesmo acontecimento.

V.-VRIAS INFORMAÇÕES

Os acadêmicos de medicina reuni-
ram-so hontem, em sessão naquella
Faculdade, sob a presidente'do Sr.
Alcirio Valladão, servindo de secre-
tario o Sr. Lamartine de Carvalho
Santos, e resolveram nomear varias
commissões para tratar de assumptos
que so prendem ao assassinato dos
estudantes Ribeiro Junqueira e Arau-
jo Guimarães.

Foram commissionados os acade-
miens Victor Russermano, Rodrigues
Alves, Halton Nogueira e Samuel
Gelle, para tratar de todos os actos
officiaes; Nelson de Barros Vascon-
ccilos, Godofredo de Menezes e Vir-
gilio Maurício da Rocha, para agra-
decorem as homenagens prestadas aos
estudantes assassinados; João Emilio,
Francisco Penha, Albino Laltari, La-
martlne Santos o Paulo Japyassú,
para visitarem os guardas civis feri-
dos em defesa dos estudantes, o Eve-
rardo Barbosa, Alcides Toledo e José
.Abreu; para visitarem os collegas ma-
clmcados no conflicto entre a poli-
cia e os estudantes.
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BE film
Cofres á prova de fogo.e roubo.
Cantas em melai dourado, nickelado e

ferro esmaltado a fogo.
Fogões econômicos para lenha ou car-

vão.
RUA URUGUAYANA N. 141

O Sr. ministro da niafinlia recebeu
telegramma de New^Castlc, commti-
ruçando que o almirante Maürity, che-
fe da comniissão naval ha Europa, se-
guiu a bordo do couraçado Minas Ge-
raes, afim de assistir ás experiências
de velocidade e de artilheria desse
navio.

i\iTO..O?,,,*
Quando comprarem o sabão Pa-

tente, ter o cuidado dc verificar se
tem a marca "Rcgador", evitando
assim as falsificações.

Vai ser assignado o decreto trans-
ferindo o capitão Julio Serpa, do 6o
regimento dc infanteria para o 3°, e
deste para aquelle o capitão Benja-
min Constant de Mello e Silva.

e qu*3 merece por isso mesmo a atten-
ção do governo.

Hoje o Sr. Vianna do Castello deva
concluir o seu substanciosissimo dis-
curso. —

COOPERATIVA DE JÓIAS E RELÓGIOS
Ila-phuc." vag-ns na 36* cooperativa —

G. di Cruz F rreira & C. —35, rua Gon-
çalves Diast, 35.

Nas manobras de outubro, com-
mandadas pelo general Menna Bar-
reto, tomarão parte um regimento de
infanteria com 2.000 homens; um de
cavallaria com 400; uma bateria dc
artilheria, ima companhia de enge-
nharia e eqvipagem de munição.

As instrucções dks manobras estão
sendo organizadas no grande estado-
maior. *¦. '_ 

j^
•tutelas do

Soccorro,
.' Luiz d«
.ada em

Pin»*
-L—

Estatura mediana, magro, pálido,
nada "smart", a figura do Sr. Vianna
do Castello impõe-se desde logo a
curiosidade dos menos curiosos.• Em toda a Câmara, é um dos cava-
lheiros que menos têm cara de depu-
tado.

E' muito moço ainda, muito aca-
nhado o vive num canto, mettido
comsigo, sem grande numero de re-
lações.

Em regra, na Câmara, os deputados
vivem fts palmadinhas, uns aos ou-
tros, desferidas, com carinho e cari-
cias, nas partes mais protuberantes
do corpo, numa intimidade que chega
aquella familiaridade, que é a origem
e a causa primeira do desrespeito e do
desprezo mútuos.

O Sr. Vianna do Castello não é ho-
mem disso. E' incapaz de tratar al-
guem que não seja em termos e atti-
tudes os mais respeitosos. Não sabe-
mos de nenhum deputado, mesmo na
sua bancada, a quem elle não con-
fira o tratamento ceremonloso de "sc-
nhor". E, quando da tribuna se di-
rige a seus collegas com o protocollo
regimental do "V. Ex.", do"honrado",
do "nobre", do "illustre", do "emi-
nente deputado", vê-se bem com que
satisfação elle pronuncia essas ama-
bilidades, que nos seus lábios chegam
a não parecer convencionaes.

O Sr. «Vianna do Castello é um
homem evidentemente inadaptavel
fiquelle meio, em que da tribuna os
deputados se Injuriam e se insultam,
para minutos depois commentarem,
na salinha do café :

—Más você é um safardana I
—Ah I Meu caro ! Commigo é as-

sim I Não fosso você um refinadisslmo
safado.

E íis gargalhadas deglutem, em
sorvos de café e matte, as mentiras
e as verdades convencionaes, com oue
um ao outro se mlmoselam aquelles
senhores.

O Sr. Vianna do Castello é um tem-
peramento curioso. Não vive, por as-
sim dizer, em sociedade, e com os
seus próprios patrícios mantém corr
dialmente relates apenas de cortezia.

Um dia pergutílmos a um deputado
mineiro quem era aquelle moco pa-
lido e calado, com ares do poeta e
wagneriano.

O deputado mineiro pouco sabia a
seu respeito :

—Homem I Aquillo é um vendelro
de Curvello, que uns negociantes apa-
tacados do Io districto tiveram a fan-
tasla de fazer deputado. Sei que em
Curvello vende gêneros do paiz a re-
talho e por atacado.

Nunca mais nos preoecupou o Sr.
Vianna do Castello, senão como uma
antithese com os seus collegas aqui
das nossas esquinas.

Sabo-se bem que os nossos taver-
neiros são alcunhados, rubros, sua-
rentos. O Sr. Vianna é fino, secco e
palldissimo.

Lft isso por ser deputado, com cer-
teza seria menos uma fantasia de seus
confiras da classe do que o saerifi-
cio de uma boa bolada que elle per-
dera por amor a uma innocente am-
blção de saliência.

Quanto ft sua intelligencia, deslo-
onda da vida pratica, para aquelle
meio contemplativo do Congresso, de-
via não exceder das ralas de um bai-
cão, onde a gente se enriquece â
ousta da differença nos pesos e nas
medidas, e. de uma ou outra fallen-
cia fraudulenta, ou de algum incen-
dio, cira casualidade a policia gene-
rosamente descobre nos escombros de
uma casa cm ruínas.

Portanto, o juizo que fazíamos do
Sr. Vianna do Castello não recom-
mondaria de modo algum as vaidades
de um legislador compenetrado da
própria importância.

Um dia, casualmente, vimos o Sr,
Vianna do Castello, na tribuna, dis-
cutindo assumptos econômicos, a pro-
posito de Impostos sobro o sal.

Aproximíimo-nos delle, não sem um
arrepio cm todo o corpo. Afinal, que
estaria a mastigar aquelle taverneiro ?

Não nos lembramos de ter sentido
nunca uma desillusão tão completa.

O Sr. A'ianna do Castello discutia
com uma proficiência inexcedivel (era
no tempo do Sr. Affonso Penna) to'-
dos esses assumptos, que a imngi-
nação popular attribue aos encane-
cidos, aos medalhões e, por muito fa-
vor, aos cidadãos que fazem ponto na
caixa dc conversão.

Expunha as suas theses com uma
admirável precisão, e com uma sim-
plieidade e com uma erudição mais
admiráveis ainda desenvolvia-as, ti-
rando dellas todas as conseqüências
quo exigem as regras rigorosas de
uma lógica severa e inflexível.

Daquelle dia em diante, o Sr. Vian-
na do Castello começou a merecer-nos
um respeito quasi religioso. Em ge-
ral, os liomcns que manejam com
cálculos e mathematlcas, inspiram
como que um culto especial por ho-
mens que pensam e so exprimem por
uma linguagem que não é a deste
mundo.

Procuramos então aproximar-nos
desse novo phenomeno. E foi então
que pudemos avaliar todo o valor in-
tellectual do illustre deputado por
Minas.

Não era apenas um homem que en-
tende de sal e de coisas commerciaes :
é um espirito lucldissimo, de uma lei-
tura colossal, de um preparo varia-
disslmo e, sobretudo, solido, em eco-
nomia, em direito (o Sr. Vianna é ba-
charel formado), em literatura, em
línguas.

Disse-nos então a medo que estava
enriquecendo a sua pequena biblio-
theca de Curvello com alguns livros
que ia comprando aos poucos.

Fomos ft sua residência ver ossos
poucos livros. Quatro mil apenas,
com uma collecção preciosíssima do
quadros, de numismatlea e de gra-
vil ras.

—Eu gosto muito disto, disse-nos
modesto. Em minha terra é que te-
nho mais alguma coisa. Aqui, nem
pnr isso. Estou organizando aos pou-
cos. Entrego-me a essas distracções
de leitura nas horas de lazer, qun me
deixam o toucinho e a rapadura na
vendoca.

Por isso mesmo, o discurso do Sr.
Vianna do Castello, sobre a Estrada
de Ferro Central, não nos admirou.

Pena foi que outros deputados, mui-
tos outros, o não ouvissem.

—Oxalá que o- Sr. presidente da
Republica leia o seu discurso de cabo
a rabo, fez o Sr. José Carlos.

—Porque é um verdadeiro e com-
pleto Inquérito sobre o assumpto, ob-
temperou o Sr. Barbosa Lima.

O Sr. Vianna do Castello mostrou
o estado lastimável em que se en-
contra a nossa primeira via férrea,
cujo trecho se quer electrificar nos
subúrbios, esquecidas as grandes ne-
cessidades, urgentes e Inadiáveis, do
que estft. precisando, já não tanto para
a sua prosperidade, como para a sua
própria conservação.

Ainda mais : os Srs. Alcindo e Bar-
bosa Lima apresentaram uma emenda
ao projecto da industria do ferro,
para acquisição de novo material ro-
dante, quando o Sr. Castello demon-
strou ft sacledade que essa verba é
uma pilhéria, não adiantaria nada,
bem ao contrario, em face do estado
de profunda decadência cm que ella
se acha—administração anarchizada,
trilhos estragados, carros arrebenta-
dos, dormentès esfarinhados...

E, por cima, S. Ex., no correr do
scu discurso, explicando os motivos
por qpe ainda hoje os passageiros que
pagam, são obrigados a viajar de pé,
disse q<(ie os militares continuam a
não paglar passagem. E se o condu-
ctor tem) a mft Idéa de pedir para ver
a caderrieta ou- o passe, são ameaçados
pelos militares de ej metter em pilo.

Trav-^se, neste particular, do nma
aceusado gravíssima, feita da tribuna
da Cai/íaia por um deputado illustre,

P-pri*!.mariac; linas '-elus Prev°<r*->'uniaric}5» mals ,.0(iuzidoí «ia
il. Janeiro—Uruguayana.66,antl SO.
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Sob a presidência do general Bor-
mann, chefe do estado-maior do exer-
cito, deve reunir-se hoje a commissão .
de promoções, afim de tratar do pre-
enchimento das vagas no corpo do
saude e dos majores Henrique de
Amorim Bezerra e Antonio Caetano
da Silva Junior, este de infanteria e
aquelle de cavallaria.
. A commissão deve fazer a seguinte
proposta :

Arma de crvaUaria—Para major,
por merecimento, já figuram na lista
os capitães Ernesto Dornellas e Ange-
lino Climaco de Carvalho. Deverá en-
trar mais um para completal-a.

Para capitão será proposto o Io te-
nente Jorge Braga da Silva, por estu-
dos; para 1° tenente.o 2° Alfredo Nu-
nes Garcia, por estudos, e para 2° te-
nente, o aspirante Américo Dias de
Souza. j

Arma de infanteria—Para major,
por merecimento, já estão na lista os
capitães Ernesto Carlos César e Mi-
guel da Cunha Martins, devendo en-
trar mais um para completal-a.

Para capitão, por antigüidade, será
proposto o i° tenente Napoleão Baeta
da Fontoura ;para Io tenente.o 2° Ro-
dolpho Guasque.por estudos, e para 2'
tenente, o aspirante Luiz Euzebio de
Mello Castello Branco.

A commissão, nessa reunião, re-
solverá, de accordo com a parecer do
Supremo Tribunal Militar, quaes 03
tenentes-coroncis que devem ficar
aggregados, em virtude da promoção
dos seus collegas Henrique de Amo-
rim Bezerra e Antonio Caetano da
Silva Junior, se os da arma, ou os
do extineto corpo do estado-maior.

Cerveja nnierloiina—Casa Claunen.. v
Para a Corte de Appellação, na va-.

ga aberta pelo fallecimento do des-'
embargador Gama e Souza, irá o Dr..
Moura Carijó, juiz d.t 2' vara d*s
orphãos, que será substituido pelo
juiz da 1* vara commerciai, Dr Ci-
cero Seabra.

O Dr. Rodrigues da Costa, juiz da
1* vara criminal, será promovido «para
a 1" vara do commercio.

. A Sociedade Nacional de Agricultura
fornece a seus socios o formicida" Paa-
choal", a 4$ a lata do nuatro litros.

PÉAÇÀÍÍ DAS LEIS PROCESSÍ AES
Sob a presidência do Sr. ministro

da justiça, reuniu-se hontem a com-
missão de jurisconsultos encarregada
da codificação das leis processuaes,
estando presentes os Drs. Alfredo
Bernardes, Inglez de Souza, Carva-
lho de Mourão, Bulhões Carvalho,
Alfredo Pinto, conselheiro Cândido
dc Oliveira e Drs. Lacerda de Al-
meida, Sá Vianna e Oliveira Santos.

A's 3 horas da tarde iniciaram-se
os trabalhos, continuando a discussão
do ante-projecto apresentado sobre a*
codificação das leis do processo cri-
minai, oecupando-se a commissão no
estudo e redacção dos artigos concer-
nentes á prisão em flagrante e á in-
vestigação policial, que virá substl-
tuiir os actuaes e enfadonhos inque-'
ritos.

A's 5 y2 horas, pelo Sr. ministro,
foi encerrada a sessão.

Deixou hontem o exercicio do car-
go de juiz seccional no Estado do Rio
o Dr. Raul Martins, removido para a
1" vara desta capital, tendo por aquel-
la oceasiâo recebido dós advogados,
solicitadores e serventuários signifi-
cativa manifestação do apreço que
lhe votam.

Em nome dos manifestantes falou
o Dr. Alexandre Moura, que offere-
ceu ao Dr. Raul Martins um tinteiro
de bronze, como recordação da sua
passagem pela magistratura federal
no Estado do Rio.

0 Dr. Raul Martins agradeceu a
delicada lembrança, despedindo-se dc
todas as pessoas que haviam compa-
recido ao juizo federal.

Antes de retirar-se o Dr. Raul
Marlins expediu uma portaria, lou-
yàhdò os serviços do escrivão, capi-
tão Lima Braga.

O Dr. Octavio Martins Rodrigues,
juiz substituto, entrou hontem no
exercicio do cargo de juiz seccional
do Estado do Rio.

No juizo federal em Nitheroy foi
hontem inquerido Luiz Marcinelli,
testemunha no processo a que respon-
dem os réos Braz Espingola eFran-
cisco Cirelli.

'Purgcn é o melhor purgatlro.

A superintendência do theatro Mu-
nicipal remetteu á Exma. viuva de
Arthur Azevedo a quantia de réis
140Í600, correspondente a 50 o|o do
produeto da venda de programmas
dos espectaculos da companhia Nina
Sanzi naquelle theatro. e destinada
para auxilio da educação dos filhos
do saudoso homem dc letras e dedi-
cado propagandista do theatro -na-

cional. •¦

Assignado pelos intendentes Edu-
ardo Raboeira e Zoroastro Cunha,
será anresentado ao Conselho Muni-
cipál' hoie. um projecto rcconheccn-
do de utilidade municipal o Instituto
de Protecção e' Assistência á Infan-
cia do Rio de Taneiro.

0 Sr. ministro da fazenda, em re-
sposta ao officio do delegado fiscal
em Sergipe, declarou-lhe que pôde
aceitar as certidões despachadas pelo
registro civil, creado pelo decreto
n. 5.604. de 25 de abril de 187Í-* **

cessarias para a justificação d
de no concurso de 1* entrancia
iizar-se naquella delegacia. -V

Com o Sr. ministro da^Se.
ferenciou hnntom^ifTiTõraitnn
Dr. Jambo FL-vclitir, cônsul do
na Bolivia, acetca-dos interes"
fazend^nacional ;rq"ueilas .ry'"*,&'-. ^-^-f>^.-.-'r4i-' 

**-
0 SM-nuni^-.í ai^hzetidS.-sp

vou o ací^o delet^fo fiscal no .
rauá. nor^-jndo 

"Generoso 
Cand

de Oüve^ía par-t.íuterinamenlc. ex<
cer o cai«io de collector federal
Tamandaré; vago pelo fallecimen..
de João Luciano Cardoso.
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O PAIZ — TERÇA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO DE 1909

GOMSELBO MUMPAL
. Aberta a sessão de hontem, foi lido
um projecto assignado pelo Sr. Ter-
tullano Coelho, concedendo um au-
xllio de 50:0.00$, para a construcção
do Sanatório Rainha D. Amélia, da
Liga Brazileira contra a Tuberculose.

Em seguida, o Sr. Ernesto Gar-
cez leu um artigo da "Gazeta de No-
ticias", elogiando o projecto apresen-
tado pelo Sr. Tertuliano Coelho, pro-
vldenciando sobre a abertura das por-
tas da3 casas commerciaés, e termi-
nou, pedindo a sua iuclusao na orüem
dos trabalhos. ,„„„„

O Sr. Eduardo Raboeira declarou
aue este projecto ainda não foi dado
2 discussão por estar o orador con-
ffécciònarido um substitutivo.

Foram a imprimir dois pareceres
favoráveis das commissões pormanen-
tes—aos projectos—que autoriza o
«montepio municipal a adquirir pre-
dios para os funecionarios munici-
pães, e aue autoriza a abertura -de

um credito para pagamento de dez
ibròfessores elementares reintegrados.

Na ordem do dia foram approva-
dos: -„

-Em Ü"1 discussão, o parecer n. 6-,
de 1909, abrindo o crédito stípplemen-
tar de 14:5'60$. como reforço da ver-
ba 'ÍPessoal"; do § 2° do art. 131 do
orçamento vigente. (Emenda desta-
cada do parecer n. 30, dç 1909);

Em Ia discussão os projectos:
N 100, de 1909, autorizando o pre-

feito a mandar contar, para os effei-
tos da aposentadoria, ao Dr. Alberto-
do Rego Lopes Filho commissario
VáécinátlGr do Instituto Vacçinieo Mu-
nlclpal; o tempo de serviço que men-
cíoníi'

K |)ü, de 1909. restabelecendo, para
todos os effeitos, o decreto n. 65, de
16 de janeiro de 1894, e dando ou-
trás providencias;

N 86. de 1909, autorizando o pre-
feito a mandar contar, para os c-ffei-
tos da jululacaô, k professora cathe-
dratlea D. Maria da Conceição Dias
da Cunha, o.tempo em que a mesma
esteve licenciada e decorrido de -7
de fevereiro a 24 de outubro de 19.0.4.

Em 3a discussão, os projectos:
N 78 de Í909, autorizando o pre-

feito' a crear um logar do amanuense
no Matadouro dc Santa Cruz o deli-
ninrto as respectivas attribuições;

N. 135, de 1908, autorizando o pre-
feito a conceder aposentadoria ao ve-
terinarlo do Matadouro de Santa
Cruz, João Luiz Bezerra Cavalcanti,
com os -vencimentos que ora percebe,
tmeiliante as condições que estabe-
lece;

N. 89, de 1909, autorizando o pre-
feito a conceder á Irmandade, do San-
tlsslmo 'Sacramento da Candelária
uma loteria com o capital de tres mil
contos dc réis, em benericlo dos asy-
los e hospltaes mantidos pela mesma
Irmandade. '_-.-,. .-..¦' ...

Annunciada a continuação da 3
discussão do projecto n. 61, de 1905,
autorizando o prefeito a dar novo re-
gulamento k directoria geral do obras
e viação, de- accordo com as bases quo
estabelece (com substitutivo n. Gl A.
de 1905), o Sr. Honorio Pimentel
apresentou um novo substitutivo, que' 
foi a imprimir, ficando adiada a dis-
cussão do projecto.

Levantou-se a sessão ás 4 horas da
tarde.

O movimento de entradas hontem
na caixa de conversão foi de 232 l/i
libras, 2.080 marcos e 150$, ouro na-
cional, sendo emittidas notas conver-
siveis na importância de 7:0791000.

As retiradas attingiram á somma
de 2S4 Y± libras e 610 francos, corre-
sppnderites á quantia de 4:939$, em
notas conversíveis.

Foram incineradas nas fornalhas da
caixa de conversão 4.902 notas resga-
tadas e trocadas durante o mez pas-
sado, dos seguintes valores: 1.505 de
10$. 1.085 de 2$, 75 de 50$. 993 dc
100$, 52 de 200$ c 1.192 de 500$. na
importância de 74ti:200$ooo.

— -a1 —¦*•

Vai ser concedida a exoneração
pedida pelo collector federal cm An-
tonio Prado, Edmundo Dantas de
Oliveira.

mero 297; Lopes. Ribeiro -& C, á cua | ARTES E ARTISTAS
Marechal Floriano n. 46; Nogueira
Costa & C., á rua do Riachuelo n. 15;
A. Barbosa Coimbra, á rua Visconde
de Inhaúma n. 32, e de 100$, a Mi-
guel Carmo, á rua da Alfândega nu-
mero 225.

m ——
O Sr. ministro da fazenda cônsul-

tou o Tribunal de Contas sobre a le-
galidade da abertura do credito para
o pagamento de subsidio que, na qua-
lidade de membro do Congresso, dei-
xaram de receber Alfredo Jacques
Ouriques, Leovigildo de Amorim
Filgueiras, Pereira Lyra e Fróes da
Cruz.

Adquiriram immoveis e pagaram
na Recebedoria do Rio de Janeiro o
respectivo imposto de transmissão de
propriedade as seguintes pessoas :

Julio Ferraz,, prédio á rua da Ma-
tríz n. 1, por 800$; Abel Domingos
Teixeira Valle, prédio c terreno á
rua Flack n. 30, antigo 69. por
4:000$; Manoel da 'Gama, prédio e
terreno á rua Dr. Ferreira Pinto nu-
mero. 36, nor 4:900$; Francisco da
Silva Godinho Villa, terreno, á rua
dos Andradas ns. 127 e 129. por
3:800$; Amaro Ferreira Marques dc
Abreu, terreno á estrada • "Real de
Santa Cruz n. 130, por 400,$; Joa-
ouim do Pazo y Soto, terreno á rua
Haddock Lobo n. 150. nor 8:869$5ooj
Jarbas Nascimento Silva, prédio á
rua Santo Antônio, por 200$; Anto-
nio dc Padua Assis Rezende, terreno
á rua do Cattete n. 180, por 13:500$;
João Eduardo de Moraes, terreno á
rua da Pavuna, por 100$; Pedro Ri-
beiro, prédio á rua Alice n. 7, por
2:000$, e Octaviano Ernesto de Sou-
za Chaves, prédio e terreno á rua
Visconde de Abaeté n. 7, por
5 :ooo$ooo.

SEDPZlDfl, TENTOU MÃTAP-SE

-,-i
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O Sr. ministro da fazenda deu o
seguintes despacho: "Aguarde op-
portunidade". ao requerimento de
Arlindo Souza Pinto, pedindo a sua
nomeação para o logar de 4° escri-
ntnrario da Recebedoria do Rio de
Janeiro. . ç

O Sr. ministro da fazenda autori-
zou o despacho livre de direitos para
16 caixas contendo um casal de cães
policiaes, apparelhos para adestra-
mento dos cães, accessorios c nerten-
ces, vindas de Hamburgo c destina-
das á força policial.

O Sr. niinisttò da fazenda commu-
nicou ao delegado fiscal em S. Paulo
que pôde dilatar de cinco para 15 cie
cada mez o prazo para o agente fis-
cai Augusto Victorio Medv apresen-
tar os mappa? demonstrativos da ven-

. da de bilhetes de passagens nas estra-
das de ferro, no mez anterior.

Vindo do interior, a tentar fortuna,
aqui chegou ha tempos Armando Luiz
Antunes, que, por não ter meios de
subsistência, se foi hospedar em casa
de seu primo José Prefeito.

Prefeito era jft então casado com
Maria Ferreira Antunes, bonita rapa-
risa, de 18 annos.

Simples, trabalhador, Prefeito sabia
dc casa diariamente, sem cuidados, a
tratar da sua vida, não suspeitando
que desde quo chegara, Armando, ten-
do-se agradado de Maria, lhe fazia a
corte com a máxima desfaçatez.

Cansada de resistir k tenaz e ro-
nhida seducção do primo, Maria tor-
nou-se amante do hospede, sem esoru-
pulos, com quem, levianamente, tinha
encontros no próprio lar.

Estavam as coisas nesse pé, quando
Armando, ainda com .auxilio do pri-
mo, conseguiu .entrar para a guarda
civil, onde lem âctualmente o n. 273.

Continuou Armando a viver com os
primos, occupando âctualmente a ca-
sinha 11. 10 da avenida k rua liarão
do Ilom Tíetlro n. 52.

Depois de muito tempo ludibriado,
Prefeito ultimamente entrou a nutrir
suspeitas, pelo que procurou tirar o
caso a limpo, o que conseguiu sem
demora.

SalM-ado ultimo, fis 10 Vi horas, to-
rios em casa. Armando fardou-.se e
saiu, dizendo que ia trabalhar.' In-
stánles dep'òis' Maria, sob qualquer
pretexto, dirigiu-se ao quintal, onde
Prefeito foi eneontral-a em crimi-
nosn colloquio com o primo.

Profllçadó o seu procedimento pelo
offenilido, Armando puxou por uma
faca, com que pretendeu aggredir
Prereito, o que não conseguiu, graças
fi intervenção de dois irmãos de Ma-

•ria, contra quem foram também ati-
rados vários golpes.

Separados os contendores e subju-
gado o indigno guarda, Prefeito ex-
pulsou tle casa a mulher, emquanto
Armando, já então livre, so retirava
apressadamente.

Horas depois, arrumava Maria a
sua bagagem, quando, ennojada do
próprio procedimento, ingeriu forte
dose de cocaína, no intuito de suici-
dar-se.

Mal começara, porém, o tóxico a
agir, gritou ella por soccorro, pelo
que pessoas de casa procuraram um'facultativo da vizinhança.

Medicada, mas em estado grave,
foi Maria removida para o hospital
da Misericórdia.

¦ A policia do 10" districto, a quem
Prefeito deu parte do oceorrido, abriu
Inquérito a respeito.

DESASTRE
Inilcmiii/.ação reclamada

Espectaculos-de hoje:
Theatro S. Pedro—Companhia lyrica ita-

liana. Boheme. ,
Caiuos Gomes—Companhia allema Fe-

renezy. A opereta Sangue Vien-
tiense.

Concerto Avenida — Espectaculo varia-
do. Campeonato internacional de
lueta romana.'Cinema P atue'—Avenida Central, em
frente ao Paiz. Soberbo progtara-
ma.

Cinema Ouviuou—Rua do Ouvidor n. 127
—Esplendido prograuima novo.

ClNEMATOGUAl'110 Rio Branco—Rua Vis-
conde do Rio Branco n. 42 —
A viuva alegre.

Cinema Odcon— Avenida Central, na
esquina da rua Sete de Setem-
bro. Programma primoroso. Oiio

grandiosas fitas.
Theatro Khckf.io — Companhia Arthur

Azevedo—1* representação dj
peça em tres actos, Albatroz, de
.Üscar Lopes. O lever de ridcau,
do mesmo autor, A confissão.

Theatro Apoi.i.o — Companhia do thea-
tro Avenida de Lisboa. A revista
A nove.

CiNEMAToGKAf no Parisiense — Avenida
Central n. 179. Encantador pry-
gramma. 'Fitas inteiramente no-
vas.

Cinema Carioca — Largo da Carioca, 16
c 18. Esplendido programma
novo.

THEATRO S. PEDRO—Lucio
dc Lammcrnioor, de Donizetti.

A companhia lyrica no S. Pedro, con-
tinúa a dar os seus espectaculos, com gran-
de affluencia de espectadores, -e hontem,
á noite, com concurrencia mais que regu-
lar, foi cantada a Lucio de Lammcrmoor.

Das operas antigas é a segunda que vai
á scena, desde a estréa, e, como a pn-
meira, colheu applausos, pelo desempenho
que teve por parte dos artistas, já todos
conhecidos e julgados.

«Correu bem o 1" acto, e muito applau-
dida a Sra. Bernard, que fazia a Lúcia e
o tenor Novizo, papel de Edgard, obtendo
applausos especiaes o harpista, pela ma-
neira por que tocou o solo, para o seu
instrumento.

O 2° acto foi feito bem por todos os
artistas que muito' se distinguiram no
quarteto c no terceto que terminaram entre
applausos calorosos, devido, algum tanto,
ao calor e 'boa dicção com que o tenor
desempenhou a sua parte.

O 3" aclo foi todo da Sra. Bernard, a
quem couberam os mais francos e- enthu-
siasticos applausos, pela maneira por que
cantou a ária, o que lhe valeu tres chama-;
dos ao proscênio, terminando a opertt, foi
muito applaudido o tenor, de maneira a
parecer que o seu desempenho agradou ao
publico, sem restricções.

A escassez de tempo, apenas nos per-
mitte acabar e ás pressas, esta ligeira no-
ticia.

Amanhã repete-se a Boheme.

espertezas do Tom; A fuga de Mr. de Ia
Valettc (film artistico), e a Obsessão dos
pé; e das mãos negras.

Cinema Rio Branco. •
Hoje, em matinêe, a 1 i|2, 2 l|2j 3 H2

e 4 i|2 horas da tarde, exhibe-se neste
cinema a popular Viúva Alegre. Como das
outras vezes o nosso mundo feminino Ia
estará presente para applaudir a feliz ten-
íativa da empreza do Rio Branco. A noi-
te. o novo programma de Pathe, com duas
fitas novas da ultima producção do ata-
mado fabricante.

IlII lill
Em companhia do Dr. Theophilo

\zevedo, estiveram hontem, á noite,
nas residências do marechal Hermes
e do general Pinheiro Machado, os
chefes do partido republicano do Sa-
cramento, Estado de Minas, coronois
Joaquim Pereira Goulart o Taneredo
Franca, tendo opportunidade de atur-
mar aos dois eminentes políticos que
o partido que chefiam, sustenta com
o maior enthusiasmo as candidaturas
Hermes o Wencesláo.

JUNTA CENTRAL PRO HERMES-
YVENrCESIjAO

O marechal Hermes da Fonseca,
recebeu os seguintes documentos:

Telegrammas:*'Poifto Alegre, 24 de setembro—A
Assembléa Legislativa, em sessão de
hoje, por proposta dos deputados
J A. Flores da Cunha, Octavio Ro-
cha, Arlindo Leal, Marcos Andrade e
Getulio Vargas, unanimemente ap-

provada, votou a seguinte . moção:
Propomos que a Assembléa dos re-
nresentantes do Rio Grande do Sul,
manifestando sua solidariedade com
a attitude do senador Pinheiro Ma-

Vida soeial
Concertos,

Realiza-se hoje, ás .4 horas, no Insti-
tuto Nacional de Musica, a primeira au-
diçã-o da menina Celina Branco, offere-
cida á imprensa.

A menina Celina Branco, que dizem ser
uma revelação musical, é violinista e
executará o seguinte programma :

a) Ba-ch, Ária ;
«b) Schubert, L'a>beille ;
Bach, Chaconne.
a) Wienihavvski, Legende ;
b) Mc-skowski-Sarasatc, Guitarre ;
a) A. d'Ambrosio, Romance ;
b) Hauser, Rhapsodia «húngara. _
O acompanhamento ao piano será feito

pelo .professor Luiz Amabile.

A bella artista lyrica, que é Sarah Pa-
dovani, dispensa-nos de quaesquer recla-
mos ; mas, segundo o habito desta se-
cção de registrar quanto decorre de palpi-
tante, no nosso meio social, apressamo-nos
lembrar aos dillctantc da boa musica o
excellente concerto que, no salão do Jor-
nal do Commercio, realiza amanhã esta
excellente cantora e, ainda que, para
mai-or realce daquelle encanto musical,
prestam seus valiosos concursos dois ou-
tros agradáveis artistas : a Sra. Slinço
Palermini e Roberto Mario, cantando cada
um delles, além dos seus escolhidos solos,
um dueto com a organizadora, a quem cabe
a maior parte do bem organizado pro-
gramma. _

Os acompanhamentos serão feitos peto
professor Raffaele Segré.

O grande concerto lyrico terá começo
ás 8 i|a horas da noite.

Temos a certeza de que, aquella hora,

Costa Melio, funcciònário da intendencia | da Silva, que deixa também vários trabx-
da guerra, .pois elle faz annos hoje.

h-irlo na ouestão das candidaturas tera 0 bello salão do Jornal do Commercio

O Sr. ministro da fazenda autori-
zou o despacho livre dc direitos pnra
uma yole-franchc. vinda da Ttalia.
para o Club de Regatas Santistn.

Foi creada uma collecloria federal
em Itaitiibá, no Estado do Pará.

¦ ¦1 .—. O-

Ao Sr. ministro da fazenda com-
nuinicoti o delegado fiscal em São
Paulo haver designado n i° escri-
ptttrario João Hamilton Filho, para,
em commissão. seguir para Snntos,
afim de balancear os cofres da Alfan-
dega daquella cidade, cujo tbesourei-
ro! Tovino Francisco Mello Tavares,
é aceusado de avultadò desfalque.

Vão ser concedidos tres mezes de
licenqa ao 3" escripturario da dele-
gacia fiscal no Pio Grande do Sul,
Jayme Posa. e dois mezes ao y" es-
cripturario da de Corumbá, Vicent?
Máximo de Almeida Serra.

Em julho do anno passado oceor-
rou, na rua do Lavrailin, um encon-
tro de dois bonds do linha Lapa-
•Riachuelo, de que resultaram feri-
mr-ntos è contüsOes em diversos pas-
sagèirós dns réfèrfldqs vehicúlos..

Entre as victimas esta o Sr. Luiz
Ferreira; que hontem propoz no jul-
zo da I!"1 vara civel uma acção para
haver da Light and Power a im-
portancia de 3G5TÔ25?; a titulo de
Indemnização; allegando ter sido o
di-sastro oceasionado por defeito na
chave que ahi existia.

Allega o Sr. Ferreira ter estado
até o presente em tratamento, o se
achar âctualmente inutilizado, com
o seu futuro destruído, apesar de
só contar 26 annos, tendo gozado, ate
á época do desastre a melhor saude.

Assim, agente de negócios que
era, com muitos afazeres, avalia as
perdas soffridas em oC0 contos e
em 5:95ti$, as despezas com o seu
tratamento, pelo (pie reclama a quan-
tia citada, e mais juros c custas atô
final.

Concurso tlc cartazes.
Reuniu-se honlem a commissão julga-

dora para este interessante certamen, que
a intelligencia dos Srs. Daudt 8c Laguui-
lha, fabricantes dos afamados preparados
Bromii e A Saude da Mulher, em torno
dos quaes se têm feito o mais hábil re-
clamo, promoveu com real suecesso, des-
penando a àttenção de todo o Rio que
dignamente admira as bellas provas ex-
posta)": na Associação dos Empregados no
Commercio. . J

Não tendo sido possivel á commissão
julgal-03 hoje, reuuir-sc-ha, novamente,
amanhã, ás 4 horas da tarde, e as julgara
definitivamente. A sessão será secreta, e,
posteriormente, os Srs. Daudt & Lagu-
nilha farão publicar as acias de todas as
reuniões da comniissão julgadora. «¦

Centro dos%ctioi'òs:
Commuhicãih-tfos o Centro dos Actores

e auxiiiares dc theatro, que hoje, ás 3 ho-
ras da tarde, haverá assembléa geral ex-
traordinaria, cm 3" convocação, para tra-
tar dc interesses geraes e de importância
para a classe.

A nove
Continua o enthusiasmo pela célebre

revista de Souza Bastos; A nove, caio
exito se accentúa de noite para no:'.í,
num crescendo extraordinário.

No domingo á noite esgotou-se a lotu-
ção, e hoje, o Apollo terá outra colos=;-.t
enchente, 

' 
tanto mais que a excellente

companhia portuguesa já pouco sa dc-
mora entre nos.

A nove é uma d-.is chaves de ouro (1:1
brilhante temporada,

Círijó.
Na quinta-feira, o Apollo festeja um

dos seus mais queridos e populares anis-
tas, o estimavel Grijó, que já começa .1
ver-se affiicto com os pedidos de bilhetes,

A peça escolhida para esta noite é a no-
tavel opera-comica Viuva alegre, cm qu:
o beneticiãdò dèsümpcnlia com extraor-
dinario brilho o papel de Niegus.

('ompanisia i> 111:1. »
Hoje, em recita extraordinária c « de

grande «ala, para commemorar a gloriosa
data do dia, o S. Pedro faz cantar, defini-
livamente nela ultima vez a popular Bo-
hêliíá, de Puccini, sendo agora a parte de
Miistiti confiada a soprano Sra. Gabriel-
l.i Bernard. o (pie dará á- celebre opera
uni conjunto completo, porquanto os ar-
listas interpretes se houveram brilhante-
mente na i° audição.
. Por tantos motivos, e ainda por o es-
pcclaculo ser a preces populares, a lyrica
deve hoje regorgitar de espectadores.

Vendedor do pássaros,
Esta notável opera-comica. lão applau-

ilida entre nós por companhias estrangei-
ras, vai em brevi ser ouvida pela r' viz
nu nossa língua, graças á companhia do
Apollo, que c a uiuca das troupes portu-
gv.ezas qua procura dar-nos novidades.

Albatroz.
E' finalmente hoje que se realiza no

Recreio Dramático, a prcmiére da ma-
gnifica peça em tres actos, Albatroz, ori-
jíihál de Oscar Lopes.

Na mesma noiic será representado u-n
lever dc ridcau, do mesmo autor, iiituula-
do Confissão.

í? espcciaculo, que será honrado com a
presença do Sr. presidente da Rdpublica
e membros do ministério, prefeito muni-
c-p-ii e diversas autoridades civis c mili-
tares, terá um caracter festiva, visto ser
cm homenagem á data de 28 de setem-

ACCIDENTE
O negociante Ventura da Silva,

estabelecido k rua Lucidio Lago nu-
mero bl, na estação do Meyer, hon-
tem, as 9 1(2 horas da noite, ao sal-
tar de um trem na estaç.ã.0 do Ria-
chuelo, caiu, ferindo-se na cabeça e
varias partes do corpo.

Soccorrido pela assistência muni-
cipal, foi elle, depois de medicado,
remettido para o hospital da Mise-
ricordia, em auto-atnlnilancia.

O delegado fiscal no Espírito San-
to submetteti á approvação do Sr.
ministro da fazenda o acto qtie no-
meia o bacharel José Horacio Costa,
para, interinamente, exercer o cargo
rie procurador fiscal naquella delega-
tia. durante o tempo em que c cer-
ventuarlo effectivo, Dr. Affonso Cor-
reia Lins. estiver nas sessões do Gon-
gresso Legislativo naquella Estado.

A renda arrecadada bontem pela
Pecebedoria do Rio de Janeiro foi

-¦:-020$d37, perfazendo o total
7. de i,6o4:66o$57Ç).

• ai periodo do anno passado
ii de 1:536:870$o>5.

or'da Rccebedoria.por des-
bT>ntetfl*"'j(){gn'i instibsisten-

.1 tle infraccão do regulamen-
mpostos de-concirno, lavrado

M,_ Peireira Gòiiveia^H.

3r ns. 2 '. 4- e Kos^rijj r,. 100:
assim' impo? "a? multnsVae 200?
(rttintes firmasf Cadeto^ C. á

ionçalves Dias n. 44: Bendo Sil-
C., h rua do Ouvidor*™. 151";

^elo" Bogni, á rua S. Pedro nu-

BAILE FUNESTO
O IXQUEKITO

Continuam as autoridades do 14°
districto envidando esforços para apu-
rar os responsáveis pelo assassinato
de "Melciades Lourdes de Carvalho, oc-
corrido na madrugada de hontem, por
oceasião do um conflicto entre con-
vivas do Nacional Club, que realizava
então uma festa. -¦'¦'•• 

'";:.

Antônio dos Santos, o indigitado
criminoso, ainda não foi captura.do,
tendo sido preso hontem Henrique
Rodrigues da Fonseca.

Continua o inquérito.

A favor de Joaquim da Silva, vulgo
"Joaquim Vagaroso", empregado na
estiva e pre.=o desde domingo de ma-
nhã como também implicado no de-
licto, foi hontem, pelo Dr. Gregorio
Seabra Junior, advogado da União
dos Estivadores, impetrada ao juiz da
3* vara criminal uma ordem de "ha-
boas-corpus".

O juiz determinou as diligencias da
praxe, afim de,julgar o pedido.

A directoria do Nacional Club ,\}elu
hontem nos declarar ser o referido
club sociedade constituída, comj esta-
tütoá e também que os graves ifactos
occorrirlos na sede social. sabba'to ul-
tlmo,' foram por oceasião de uma
""fcermesse" ali organizada po^ am
grupo de freqüentadores.

\"

Cliieiiintogniplio Parisiense,
O apreciado Cihamaiogràpho Parisiense

offerece hoje aos seus mnumeros fra-
quentadores um programma primoroso,
iille é formado pelas seguintes fitas:
Costa de Dinamarca sobre o mar Baltico;
A ienda dos Pharóes- Os preparativos
de um duelo; Frei Vicente, e Ventilado-
res ambulantes.

Cinema ouvidor.
E' bcllissinio o programma orgatvzado

pela direcção deste esplendido cmemato-
grapho, para ser cxhibido nos dias 28, 23
e 30 do corrente.

O progr.amina consta das fitas: Viagem
ao Polo Norte; l-ogro de meninos; £iu-
mes de homem e do grandioso film ar-
tis:ico Sacrifício cóndemnado, monumen-
tal concepção, um verdadeiro drama pas-
aional.

Cinema Carioca.
Nada menos de seis esplendidas fitas

figuram no programma de hoje do con-
forravel cinematographo do largo da Ca-
ri oca.

Estas fitas, recommendadas todas pela
excellencia do seu assumpto e pela preci-
ião da sua exhibição, têm as seguintes dc
rominações: Viagem do Dr. Cook ao
Polo Norte; Chegada do Dr. Cook á
Christiania; A velha bíblia; O violino
quebrado, O pick-pookei, e O anniversa-
rio do spcrtsman.

A ultima é a es'réa de uns grandiosos
f-.lms americanos, recebidos directamente
de Nova York, pela empreza do Carioca.

Cinema Odeon.
(jni suecesso, um estupendo suecesso,

o programma de hoje, no Odcon.
I) luxuoso cinematographo da Avenida,

•que um elegante escriptor chrismou de
eathedral dos rinciratographos, será hoj::,
certamente, o delirio dos apaixonados dis
boas filas, isto 6, o delirio de metade dr,
população carioca.

O programma está formado pelas oito
ultimas creações da casa Pa*hc, e que
são: A tempestade; As ruinas Ce Tesigad.
Os anões colibri; O ramo dc'flores; A
fuga de Mr. Valeuf:; O rapto de Mlls.
B'ft':'no; Obsessão dos pése-mãos negras,
e Tspcrtezas do Tom.

Cinema Vo**-. . -A«
O frequentada !.'-**íf"

sempre, fitas"f
nn de hoje^

As fitas 
"

mala da poi:

presideneiaes, telegrapho aos í>rs. ma-
venal Hermes da Fonseca o Dr,

Wencesláo Braz Pereira Gomes, can-
diuatos k presidência.e vlce-presiden-
cia da llepubliea, 110 futuro waWojjr
nio, hypothecando-lhes seu indefectl-
Veport°Ô°'Alegre, 

21 «e Botembro de
1009—MANOEL THEOPHILO BAR-
RETO VIANNA-ALCIDES CRUZ-
OCTAVIO ROCHA." ¦'¦ _

"3 José do Calcado—Espirito San-
to 25 de setembro—Solidário com a
candidatura (le V. Ex. Alegre, setem-
brri909-CHRISTIANO TIRADEN-
TES."

Officios: „ ' , , „-„"Taquaretinga, — Estado de São
Paulo, 6 de julho de 1909—Illmo. Sr.
marechal Hermes da Fonseca. ¦

Aspirando a liberdade verdeira do

povo, que até hoje ainda nao foi com-
prehendida pelos governos, acredito
que confiado a V. Ex. o alto cargo de

presidente da Republica Brf'»-;'1"?;
nascera uma nova éra dç liberdade
e de respeito ãs leis e a justiça, ve-
nho, portanto, testemunhar a V. Ex.
o meu franco apoio a sua candidatu-
ra, aceitando-a e trabalhando, den-
tro das .-minhas forças, para completa
victoria. ., , ¦•¦¦_„

Aproveito a opportunidade para
apresentar a V. Ex. os meus protes-
tos de alta estima e consideração. De
V Ex amigo, attento respeitador—
JOAQUIM SAMPAIO PEIXOTO.

"Illmo. e Exmo. Sr. marechal Her-
mes da Fonseca — Temos a honra
dc communieor a V. Ex. que em
reunião havida nesta cidade, no dia
¦1 do corrente, o directorio do par-
tido opposicionista deste município e
dos membros ao "comitê pro-Her-
mes, elegeu-se a Junta Republicana
Municipal, que sob a orientação po-
litica da Junta Republicana dc Sao
Paulo, encetara os trabalhos de pro-
pagánclá, afim de que o nome (lo
V. Ex. seja suTfragado com brilhan-
tisnío, para presidente da Republica,
no grande e significativo pleito de 1"
de março vindouro. Communicamos,
outrosim, quo se offle.iou. nesse sen-
tido a citada Junta Republicana de
S. Paulo, a qual tomou em conside-
ração esse facto, aceusando o recebi-
rnehtò dos papeis a oilo referentes.
A junta ficou constituída,, como
V. Ex. verá pela ordem das assi-
gnaturas, do seguinte modo: Dr. An-
tonio Pereira da Silva Barroso, pre-
sidente; Dr. Fernando de Mattos,
vice-presidente; tenente José China,
secretario; Constantino Balbino, the-
sourelro; major Leopoldino M. de
Abreu, capitães Alfredo Cândido
Vieira, Francisco Euphrasio de To-
ledo,Manoel de Olivcfra Santos Areão
e Nestor de Oliveira Borges, mem-
bros. Saude e fraternidade. Tauba-
té, 11 de julho de 1909 — Dr. An-
tonio Pereira da Silva Barros, pre-
sidente; Dr. Fernando de Mattos,
vice-presidente; José China, secreta-
rio; Leopoldino 

"M. de Abreu, Alfre-
do Cândido Vieira, Nestor de O. Bor-
ges, Manoel de Oliveira Santos
Areão. (Deixam de 'ássignar, por es-
tarem ausentes, os membros elei-
los Constantino Balbino e Francisco
Euphrasio de Toledo."

• Cidade do Jaguary, sul do Estado
de Minas Geraes, 21 de julho de
1909.

Exmo. Sr. Os abaixo assignados,
brazileiros e puros, colligados e ar-
regimentados, promptos para a lu-
cta cm prol da vossa candidatura,
vêem por este- meio patentear a sua
solidariedade o- empenho na causa
justa da mesma, na parte que tam-
bem toca a Mlna3, protestando ve-
hemente cm vosso favor quando os
adversários da mesma queiram os
arrastar k estrada dura e ingrata,
que alguns delles, e dos mais gra-
duados estão Imprudentemente tri-
Ihando; Pedem a V. Ex. aceitar esta
fraca demonstração, sem peias, par-
tida do ardor por verem k frente dos
destinos da Nação o cidadão distin-
cto, o brazileiro nato, o militar he-
roico, emfim, o exemplar chefe de
família, que a elevará, collocando-a
a par das outras onde os povos fòli-
zes depositam louros ao lado daquel-
le que os seus destinos preside. Mi-
nas, assim como outros Estados da
União, om maioria, presta-vos apoio
e este parte desde as escolas, onde
a juventude reconhece cm V. Ex.
o único e legitimo candidato. Receba,
pois, oh ! heróico marechal, as pa-
lavras ditadas por aquelles que em
março- próximo futuro não trepida-
rão em suffragar o vosso nome ás
urnas eleitoraes. Em cada um, tem
V. Ex. um amigo, um eleitor apto
para tão facilmente não se deixar
levar por promessas de vossos ad-
versarios, que nada mais fazem do
que, agrupados, promoverem a
desordem nacional, implantando o
tumulto entre os ignorantes, e Isto
em desabono da nossa Pátria que
precisa da dedicação honesta e leal
de todos os seus filhos. Saude e fra-
tcrnldadc. Exmo. Sr. marechal Her-
mes da Fonseca — Carlos Fernandes
de Castro, Aristides de Oliveira, José
de Azevedo, Joaquim Quintino SI-
queira, José Ferreira dos Santos,
Marcos H. de Carvalho Bastos, Ce-
cilio Ferreira dos Santos e Antônio
Zeferino Ferreira, eleitores do 5°
districto."

—O coronel Joaquim Branco, paida menina Celina Branco, teve a gen-
tileza de offerecer á junta central pro
Hermes-Wencesláo um-convite para a
audição de violino, que essa precoce
artista offerece á imprensa amanhã,
28, no Instituto Nacional de Musica.

—Na cidade de Jaguary, Estado de
Minas Geraes, foi fundada mais uma
junta de propaganda das candidaturas
Hermes e Wencesláo, sendo seus di-
rectores os Srs. Marcos H. de Carva-
lho Ba3tos, presidente, o Carlos Fer-
nandes de Castrb, secretario.

—Por ter de partir hontem para
Corrtiba, Estado do Paraná, a bordo
do paquete "Itáipava", foi ante-hon-
tem levar as suas despedidas á junta
central, o Io tenente Geraldo Lins
Caldas, do 14" regimento de cavalla-
ria do exercito.

O major Ftdells F. Guimarães
estevo ante-hontem na junta central
para communirar que no municipio
de Murlahé, Estado de Minas Geraes,
¦serão quasi unanimem«ente suffraga-
das as .-' candidaturas Hermes-Wen-
cesláo. •

o aspecto «brilhante que lhe dão a nossa
fina sociedade reunida, o brilho de sua
illuminaçao e a musica, a arte por excel-
lencia, executada pelos artistas que o são
na verdade.

Nosso numeroso auditório musical, pre-
stando acolhimento a este terceto, prova o
apuro do seu gosto.

Conferências.
No dia 9 do próximo mez de outubro,

ás 7 horas da noite, em local que será
cpportunamente amuinciado, o Sr. Joel de
Oliveira, que ha percorrido vários Esta-
dos da Republica, fará uma conferência
literario-scientifica.

O conferencista dissertará sobre os po-
deres da vontade, considerada como uma
das mais notáveis e úteis forças psychi-

Jrlaqifestações.

Faz annos hoje o coronel Manoel Cor-
reia de Mello, um dos mais prestimosos
chefes politicos desta capital.

Fez annos hontem o intelligente Jovino
Etirides Mairques Henriques, acadêmico
de medicina, e teve oceasião de receber
sinceras provas da amisade dos seus col-
legas. , ^

Faz annos hoje a senhorita Flavia Car-
valho de Oliveira, filha do Sr. Carvalho
de Oliveira, mestre de linha da Estrada
de Ferro Central, na cidade de Sapucaia.*

Completa hoje mais um anniversario
natalicio o .Sr. José Manoel Pereira da
Silva, amanuense dos correios.

*
Passou ante-hontem o anniversario na-

talicio da interessante Jurema, filha do
Sr. Fernando Santos, conceituado nego-
otante desta praça.

Passa hoje a data natalicia da Exma.
Sra. D. Einma Guimarães Campos, esposa
do Sr. João Tavares de Campos, estimado
funcciònário da Prefeilura.

"i»

E' hoje dia festivo para o lar do Sr.
Arthur José Araujo das Neves, activo em-
pregado no commercio desta praça, por
completar mais um anniversario nata-
beio. *

Faz annos hoje a Exma. Sra. D. M-
merinda iDuarte de Mello, esposa do Sr.
Rodolpho Mello, gerente da Cooperativx
de Auxílios Domésticos.

Faz annos hoje o Dr. Benedicto
Ravniitndo da Silva, lente do Internato
Nieional Bernardo de Vasconcellos e In
c-litulo dos Surdos-Mudos e autor do pre-
cioso trabalho sobre borboletas do Brazil.

O conceituado professor e naturalisti
deixa de festejar essa data em motivo dos
trisles acontecimentos últimos desenrola-
dos contra os r/udantes.*

Faz annos amanhã o estimado aeademi-
co de direito Iliram de Almeida Kirk,
.pelo que será muito felicitado por um
grande numero de collegas e amigos,

*
Faz annos hoje a gentil senhorita Ma-

ria José Borges Leitão, filha do finada
general Dr. Borges Leitão.

'Passa hoje o anniversario natalicio' do
delegado de policia no 15" districto, Dr.
Heitor Mercio, que está prestando a
actual administração, .01110 prestou á an-
terior, toda a sua dedicação e competen-
cia. *

Faz annos hoje o pequeno Heliõs, in-
lelügeute filho do Sr. Annibal Rodrigues,
empregado no commercio, cm cujo meio
é muito estimado.

lhos theatrae3.
Deixa dois livros: Latifúndios e Pipo-

cas. além de innnmeras monographias so-
bse assumptos commerciaés. Se reunissi
a sua obra jornalística, vibrante por ve-
zes, deixaria tomos de bastante valor so-
-bre uma época de agitação política e -so-
ciai em nossa pátria.

O saudoso extineto deixa viuva, dona
Emilia Branco da Silva, pertencente á im-
portante familia do Paraná, c tres filhos,
Irene, Hippolyto e Maria Lúcia."

*
Causou profunda consternação na nossa

sociedade, onde gozava da mais elevada
estima e consideração a noticia do falle-
cimento da Sra. condessa de Geslin, oc-
corrido na madrugada de hontem.

A' distineta senhora, cujos dotes de e3-
pirito e coração faziam-na respeitada e
i^mirada de todos quantos a conheciam,
foram prestadas as mais expressivas ho-
menagens, por. oceasião de seu enterro,
¦sffectuado hontem mesmo.

A finada era mãi da extraordinária pia-
•nista Yvonne de Geslin.

Acompanharam os restos mortaes 
"da

virtuosa senhora até o cemitério de São
João Baptista innumeros amigos e admi-
radores da illustre familia, á qual apre-
sentamos os nossos pêsames. - ~*

Ante-hontem, pelas 10 horas da manhã,
os representantes dos jornaes que acompa-
nharam o «intendente municipal Fonseca
Telles nas excursões ás escolas e estra-
das do Districto Federal, tendo cm alta
consideração os serviços do digno re-
presemtante do 20 districto no Conselho
Municipal, e ainda mais, gratos pelo modo
gentil e delicadíssimo com que foram tra-
tado3 «pelo esforçado moço, que toma a
sério a sua funeção publica, exercendo-a
com o maior critério e o maior escrupulo,
foram á Jacarépaguá, em bonds especiaes,
acompanhados de representantes de va-
rias claisscs e da banda da Escola Corre-
ccional Quinze de Novembro, levar-lhe o
testemunho da sua sympathia.'

A «idéa dessa homenagem foi suggerida
pelo Sr. Wilton Morgado, nosso collega
da Imprensa, c aceita e levada a effeito
com grande conteníatuento.

'Crescido foi o numero dc admiradores
do. Dr. Fonseca Telles, que se associaram
ao justo preito .dos rapazes de imprensa,
notando-sc unia comniissão de moços, re-
presentantes do Grupo das Pérolas, da
antiga Sociedade Pingas Carnavalescos,
que foi portadora de uma delicada e mo-
desta lembrança ao estimado intendente.

¦Como se achasse o Dr. Fonseca Telles
e. sua Exma. familia na festa da igreja
de Nossa Senhora da Penna, os manifes-
tantes para ali se dirigiram, dando uma
nota alegre ao local.

O Dr. Fonseca Telles e sua Exma. pro-
genitora, a baroneza da Taquara, recebe-
ram, 00111 as maiores distineções, os repre-
sentántes dá imprensa e as demais pessoas
da comitiva, tendo sido interprete, ao offe.
recer a modesta lembrança adquirida polo
nosso collega da Imprensa, o Sr. Xavier
Pinheiro, nosso collega do Subúrbio, e
nosso representante, que poz em relevo o
serviço ilo manifestado, quando se lem-
brou dc percorrer as escolas e os cami-
nhos suburbanos nas seis excursões.

'Commovido c grato, .respondeu o Dr.
Fonseca Telles, agradecendo o apoio que
ihe deu a imprensa, por oceasião daquel-
les passeios de syndicancia, em favor dos
subúrbios.

Ainda falou o Sr. Silva Mendes, do
Jornal do Brazil.

Depois dos discursos, o povo, que as-
sislia esse preito ao digno e operoso repre-
semtante do 20 districto, victoriou o seu
nome.

Todos os manifestantes, depois penetra-
ram «10 templo de Nossa Senhora da
Penn-a e ouviram a missa solemne, can-
tada por harmoniosas vozes de amaddres
distinetos, visitando-o em seguida.

A padroeira da freguezia é muito ve-
nerada e .0 arraial esteve em
regosijo. tendo celebrado ante-hontem o
ultimo dia das suas festas.

A veneração por Nossa Senhora _ da
Penna é tanta, que todos se julgam felizes
quando sobem ao local onde se acha er-
guido o modesto e singelo templo.

Ha testemunhas dc grande gratidão aos
seus favores, espalhados pela parede, ven-
do-se entre ellas de enfermos salvos pela
fé que depositavam na milagrosa prote-
etnra das artes e das letras, datados de
1811, 1820 e 1841.

iA igreja de Nossa Senhora da Penna
guarda como uma reliquia, denlro de um
nicho envidraçado, o craneo de José Ro-
drigues de Aragão, um dos seus grandes
bemfcitores, proprietário da fazenda_ do
Engenho da Serra e onde se acha hoje o
outeiro da santa, fallecido em 1778. O
grande bemfeitor da capela, reerguida em
1770, doou quatro mil cruzados e por isso
é que guarda o seu precioso despojo.

Terminadas a ceremonia religiosa c a
visita ao templo, o Dr. Fonseca Telles e
a Sra. baroneza da Taquara convidaram
os presentes a se dirigirem á sala dos ro-
meiros, onde foi servido lauto almoço.

Ao champagne o Dr. Fonseca Telles
e sua progenitora forain saudados pelos
Srs. Vieira de Mello, Saint-Clair Pimentel,
Taneredo Pires, Silva Mendes, Wilton
Morgado e outros.

O Dr. Fonseca Telles agradeceu a todos
em um bello improviso, enaltecendo a im-
prensa, a quem se confessava mais uma
vez captivo c grato.

Faz annos hoje o S.\ Carlos Wencesláo
Pereira de Carvalho, zeloso funcciònário
cia Repartição Geral dos Telegraphos,
actuatmenle addido á Central, na secção
tclegraphica sem fios.

ü distineto funcciònário, que goza da
estima de todos os seus collegas, será por
esse motivo muito felicitado.

fal'lecimentos.

Viajantes.

como
ram-''<Y

po|

Devem chegar brevemente a esta cida-
de, pelo Cap Vilanu, vindos da Europi,
os Srs. capitão de maré guerra Pereira
Leite, ex-commandante do 5. Paulo, e o
engenheiro naval Benjamin de Mello, ex-
fiscal de elcclricidade, da commissão na-
vai brazileira. *

Passageiros entrados hontem :
Pelo paquete francez Pampa, de Genová

e escalas, Charles Hermarin e Voulante.
Pelo paquete francez Molte, de Dunker-

que e escalas, Mme. René Vincent.

Passageiros saidos hontem :
Pelo paquete francez Atlantique, de

Buenos Aires e escalas. D. Smith, J. D.
S. Clayton e senhora Guy Lewis, W. G.
Uppondahl A. L. Toun, D. B. Stomfer,
Jerry Darnody, Frederic Blanding, F. M.
Wallece. Elmer Oppen, Frank N. Hane-
land, Chás F. Johns, Arthur Petersen,
Clvde D. Paul, J. K. Flotcher, G. L. Du-
rick, H. F. Cooley, C. S. Lyle, M. Ulmann,
Ernesto Guülon e familia, Joseph Kauf-
frann, Maria Eugenia dos Santos e um
filho, M. Frederick, E. L. Harrison, J.
Santos e senhora, M. Salomão, Alfredo
Bernardino Dutra, B. S. Carmo, Ernesto
Masurel e S. Dorsatil.

Pelo paquete francez Pampa, de Buenos
Aires e escalas, Santiago Fulhart, Tobias
dc Aguiar e G. Coatalen.

jSnniverssario.
Vaz armos boje o distineto pianista S".

Hugo Stockmeyer.

ftfu o ni)iiunf'-íi sob a epigraplie
¦•" "grátis". ,

Hoje é o dia do anniversario natalicio
da galante Juracy, filhado Sr. Amadeu de
Araujo Si.lva.

Falleceu hontem, na capital da Bah:a,
a Exma. Sra. D. Maria José Corte
Drummond, mãi do deputado federal
Francisco Drummond.

Na mesma cidade falleceu hontem o
menino Prin Barreira, filho do jornalista
Dr. Américo Barreira.

Falleceu hontem, na Bahia, a: Exma.
Sra. D. Joanna Maria Ramos, avó do Sr.
¦Orencio Ramos de Almeida, antigo em-
pregado do Diário dc Noticias daquela
capital. *

Falleceu «sexta-foira, cm Águas Virtuo-
sas do Lambary, Minas, uma das figuras
históricas da propaganda abolicionista c
republicana cm S. Paulo, Hippolyto da
Silva.

Prestando homenagem ao extuncto jor-
nalista que tão dedicadameiite combateu
pela sua bandeira, escreveu, sabbado, o
Diário Popular, daquella capital:

"Foi uma surpresa que despertou um
grande pesar nas principaes rodas de Sao
Paulo a noticia, hontem chegada, do pas-
sameirto dc Hippolyto da Silva, cm Águas
Virtuosas. r.

Não era um velho, mas o seu nome, ti-
gurando sempre, desde bem joven, nas
grandes questões políticas e sociaes, pnn-
cipalmente na propaganda republicana e
no abolicionismo, nas quaes teve um pa-
pel de saliência — tornaram-no uma como
que lenda, e assim quando se falava 110
S. Paulo de ba vinte oirtrinta annos, IIip-
polylo da Silva era citado, elle lá estava
como jornalista, como orador, como agi-
U'dor da opinião, seaipre appareccndo o
¦convicto, sempre realçando nas grandes
questões, surgindo nos grandes momentos.

Depois, feita a abolição, proclamada a
Republica, Hippolyto da Silva fez como
os generaes victoriosos, retirou-se das fi-
loiras e deu á vida um outro rumo: vol-
tou-sc para o commercio, 110 qual, ha bas-
tantes annos, trabalhava com actividade,
intelligencia e probidade.

Hippolyto da Silva Dutra era desceu-
(leme de uma familia de-anistas italianos;
ha na sua ascendência um habilissimo ou-
riv.es, Thomaz da Silva Dutra, seu bisavô,
e um tio, Miguel Beuccio da Silva Dutra,
que se distinguiu com grande talento como
csculptor e musico.

Nasceu em Campina^ em 1S58 e eram
seus pais Antônio da Silva Dutra e dona
Bema.rdina de Jesus Dutra.

Seus pais queriam dar-lhe a carreira
commercial, mas aos treze annos, tendo
concluído os estudos preliminares, envere-
dou .para as letras c o jornalismo. Assim,
nmito joven, apenas com quatorze annos,
seguiu para Santos, onde entrou para o
Diário de Santos. Passou depois para a
Imprensa, e deixando este jornal fundou
com Sacramento Macuco c o padre Gon-
çalves Barroso, o semanário satyrico O
Raio, que foi o iniciador da idéa aboli-
cionista e republicana naquella cidade. Foi
uma -"poça áurea do talento de Hippolyto
cio Silva, que em 187S regressava a Cam-
pinas, mas desta vez para trabalhar no
commercio. O jornalismo, porém, attraia-o,
e ali fundou com João Guerra o Diário
de Noticias. Teve curta duração este jor-
nal. Passou, então, a collaborar na Gazeta
de Campinas, com Carlos Ferreira. Ali pu-
llicou dois annos consecutivos o Almanach
de Campinas, cuja publicação fora iniciada
annos antes pelo Sr. José Maria Lisboa c
que em novembro de 1874 se retirara para
esta capita!.. ,•/¦; -",',.

Em 1880, ainda Hippolyto da SilVS
fundava em Campinas o Correio da lar-
dc, que, passados dois annos, suspendia
a sua publicação. Hippolyto da Silva par-
tiu então para o Rio, em 1S82, ali traba-
Ihando no commercio e na imprensa.
Tres annos depois, em 1885, voltava a
S. Paulo, mas desta vez para se entregar
ss duas grandes questões, á propaganda
republicana e ao abolicionismo. A tri-
buna e o jornalismo tiveram uma grande
actividade espiritual em Hippolyto da
Silva, que sempre nessas duas grandes
questões teve, ao lado dos principies che-
fes um papel de relevo. A Redempção,
doDr. Antônio Bento, marca uma época
brilhante do jornalista, que em iS8q, va-
mos encontrar na Província de S. Paulo,
escrevendo em todas as secções e oc-
cuiando-se ainda da administração da fo-
lha. Está ainda na memória de to:Vs a
celebre 9ecção Pipocas, onde diari.imen-
te se fazia a satyra, se tratava do caso cm
evidencia.

Proclamada a Republica, o r. ¦ '¦ re.11-
men aproveitou os méritos e seiviços de
Hippolyto da Silva, sendo nomeado iielo
governo provisório do Estado intcnú.-nte
municipal, e na administração do Dr.
Àn-.erico Braziliense foi eleito deputa lo .1
Constituinte de S. Paulo, occupar.Ju o
carco de 1° secretario.

Ém 1891, inaugurou o Diano Ofjtcial.
do Estado, para cuja organização «e in-
stalação fora nomeado cm commissão com
o Dr. João José Araujo e Elviro da Cunha
Leal.'. Tomou parte muito activa no movi-

1 .neu:o politico do golpe de Estado de 23
de novembro de 1892, como "amenquis-
ta". sendo com esta época, que, póde-se
dizer, encerrou a sua actividade politica
e jornalística. Depois dedicou-se ao com-

- -sC descrente.
\rtcncm.^i..:.v.--*-' 

'

-enterros,
A noticia inesperada da niorte do Sr,

Roberto Lage, direclor-presidente c ge-
rente da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, echoou dolorosamente no
vasto circulo de suas relações.

Não nos surprchendeu por isso aquelle
immeiiso cortejo de carros- que hontem
acompanharam os restos mortaes do esti-
mado sócio da casa Lage até o cemitério
do Carmo.

O saimento foi.da residência do morto,
á rua Senador Vergueiro.

Grande numero de amigos foram até
aquella necropole acompanhar os últimos
despojos do acreditado industrial prestan-
do-lhe assim, numa derradeira homena-
gem, o preito da sua. grande e immorre-
doura saudade.

Mais de duzentos carros vimos acom-
panhando o enterro, e sobre o túmulo fo-
ram depositadas innumeras coroas «e ra-
mos de flores naturaes com expressivas
dedicatórias.

A encommendação do corpo foi feita
por monsehor Luiz Gonzaga do Carmo,
vigário da Gloria.

No cemitério do Carmo aguardavam o
corpo muitas pessoas amigas da distineta
familia Lage.

Compareceram ao enterro representan-
tes de todas as classes sociaes, das diver-
sas secções da Companhia Nacional de
Navegação Costeira e da easa Lage.

*
Sepultou-sc hontem, ás 6 horas, no ce-

miterio de S. João Baptista, a senhorita
Odette (le Berredo, enteada do Sr. Lucano
Reis, chefe de secção da directoria geral
dc estatística.

O enterro da inditosa joven, victimada
em plena mocidade por insidiosa moléstia-
e cujas qualidades de coração e de espi-
rito a faziam estimada de quantos a co-

pheciani, teve numerosa assistência de
amigos da familia Reis.

0 caixão em que foi encerrado o fere-
tro estava todo revestido inteiramente de
rosas brancas e gardênias, e o corpo, por
sua vez, desapparccia quasi sob uma co-
berrara de flores.

Havia ainda uma quantidade de pai-
mas, coroas e ramos de flores naluraes,

que foram depositados mais tarde sobre
o túmulo da mallograda moça. Desses,
alguns traziam dedicatórias e dellas pu-
demos annotar as de seus pais e irmãos,
da familia Aarão Reis, da familia Pa-
lhano e uma com esta singela palavra-.
"Gratidão".

Chegado o prestido ao cemitério, fez a

encommendação o padre Seve, vigário de

S. «Christovão.
A reparlição de estatistica fez-se re-

presentar 110 enterro por vários compa-
nheiros do considerado funcciònário.

V

jyfissas.
Celebra-sc hoje, ás 9 V2 horas, na !grej',l J

de Nossa Senhora do Rosário, missa d^
7" dia, por alma do Sr. Antônio Leandr«|
de Souza.

" * • • j r- ¦ '¦
Hoje. ás 9 horas, na igreja do Carmo,

será rezada missa de 7° dia por alma de
D. Emilia Rosa Quintão.

*
Na matriz da CandelarN. será rezad.v

noie, ás 9 horas, missa de ;(o-' dia, por ai- /
ma de D. Maria Borges Gomes de Castro.

Será rezada amanhã, ás gYi horas,' no
altar-mór da matriz do Santissimo Sa-
cramento, missa de 7° dia, por alma de
D. Erineltnda Rodrigues de Macedo.,

* "¦ íi!
Na igreja de S. Francisco Xavier, sen

rezada amanhã, ás 9 horas, missa de 7".
dia, por alma de D. Anna Correia Pinto.,-,^

Na matriz dc Santo Antônio dos Pobrei 
™

será celebrada amanhã, ás 9 Y2 horas, •

missa por alma de D. Célia Zamith.

A União Cathol-ca faz celebrar hoj;,
ás 10 horas, na matriz da Candelária.
m:ssa de 70 dia, por alma dos inditoso3
acadêmicos Ribeiro Junqueira e Araujo
Guimarães, victimas dos acontecimentos
de 22 do corrente.

t

pelas escolas.
m

Realizou-se a 4" reunião dos membros
da Liga Brazileira dos Bacharelandos.

A commissão encarregada de procurar
o Dr. Coelho Netto para saber a sua 001-
•niâo e solicitar o seu patrocínio a queda
da madureza, foi muito bem recebida pelo ¦

ilhistre deputado.
O Dr. Coelho Netto animou-a muito,

tendo sempre palavras de encorajamen-
to para com os rapazes que a compunham. 

"

Prometteu também estar ao lado dos-' v
bacharelandos durante o periodo da vo^ ,
tação ita Câmara. . .j 'v

Devido ao não comparêcimento _ de
grande numero de representantes da Liga,
não houve continuação dos trabalhos en-
citados. . ,

A secretaria pede aos seus illustres col-
kgas representantes, o especial obséquio
de comparecerem quinta-feira, 30, às 7,;;^''
Aoras da noite. >¦'?"?-

 ..-' v.

POSTA RESTANTE:^L
Temos em nosso esçriptorio corre- »;..";

spondencia para os Srs. : capitão dô
corveta Luiz Gomes, José Oli vio, Dr.
Theodureto'Nascimento, Drs. Miguel
Pereira e Lopes Trovão, Dr. Raul de
Magalhães, Gastão P.ousquet, LuizV-'
M.-nrtnnra. Santos Mala, os invisi-j-
veis S. P. H.. Dr. Gastão da Cunha, f
tenente Joaquim Cortez R. Ferreira, i
major Cordeiro de Faria, Dr.-Carlos ' :
de Laet, Honorio Hivereto, Dr. Leon-
cio Correia, Eduardo Salamonde, te-
nente Eurico Alves, Ignacio Pereira f
dos Santos, Dr. Moreira Guimarães,
D. Carmen Dolores, Dr. Thomaz Del>
fino e Sebastião Peçanha.

-...-¦-.. 
,--,".-

• Hoje .terá occisvio de ver o quanto e--)
estimada e;n Inhaúma o Sr. Cascar da

mercio;
DesdJ

cente d.-,
pary ri >
cie

U.a'aii*Í9 Cnr*' radical sem o
lrnpOíCFKia. auxilio de drogas.
InfòrmVcões GRÁTIS, vei ba«'s, ou pur carta,
Dr. P. T. Sandeu, largo da Carioca,-n. l/i
|o otilJUi-—!''-..„ ,,. ... •- v..
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F SENADO

Presentes 36 Srs. senadores. _
Preside a sessão o Sr. Quintino Bo-

Ca\'0V'expediente 
é lido um officio do ge-

Thaumalurgo de Azevedo, commu-
assumido o caluniando cianeral

nicaiido ler
forca policial.¦ O Sr. Severino Vieira communiça ao
Senado as escusas do Sr. índio do Brazil,
ciue não comparece por doença. •

Passando-se a ordem do dia, e toda ella
approvada e compunha-se das seguintes
in-iX-ria.., todas cm 3" discussão :

Proposição da Câmara dos Deputados,
ando a força naval para o exercício defixain vel da conimissãoítj 10 (com parecer favorav

de marinha e guerra) ;
Proposição da Câmara dos Deputados,

fixando as forças de terra para o exer-
cicio de 1910 (com parecer favorável da
comirtissão dc marinha e guerra) .

Proposição da Câmara dos Deputados,
autorizando o presidente da Republica a
abrir ao ministério da fazenda o credito
extraordinário de' -ii : 459$97S. ;P»ra 

oc-
correr ao pagamenlo que e devido a João
da Silva Tavares c ouiros, herdeiros ce
Joaquim da Silva Tavares, em virtude de
sentença judiciaria (com parecer favorável
da commissão de finanças) ;

Proposição da Câmara dos Deputados,
autorizando o .presidente da Republica a
abrir o credito de 15 :o'oò$, ouro, para sub-
sidiar a comniissão acadêmica, que vai a
Montevidéo representar a mocidade brar
zileira nas festas cm honra ao Brazil
(coni parecer favorável da commissão de
finanças) ; . . Ir. '*""' ,-

Prõpò-ição da Câmara dos Deputados,
autorizando o presidente da Republica a
abrir ao ministério do interior o credito

¦ de 50:000$, supplementar á verba — Jivcn-
tüaes — dò art. 2", da lei n. 2.050, de 31
dc dezembro de 1908 («!>» parecer ta-
voravel da coiniiiissão dc finanças) ;

Projecto, autorizando o governo a pro-
rogar ipor um anno, sem vencimentos, a
licença em cujo gozo se acha o Dr.-'ba-
Ol'U.1 da Ganiu e Cosia Mac-Dowel lente
da Faculdade de Direito do Recife. (Offe-
recido pela conimissão de instrucção pu-
blica, deferindo o requerimento n. 37,
de 1909) ; _ .

Projeclo, autorizando a concessão de um
anno de licença, com ordenado para tra-
tamento de saude ao Dr. João Nery inspe-
ctor sanitário dà Direciona Ceral deSaii-
de Publica. (Offerecido pela conimissão de
finanças, deferindo o requerimento n
de 1909).

Encerra-se a sessão.

A renda foi de 21:845$900.
Vão servir: no kilometro 233, o

telegraphista Antonio Pereira de
Souza; no 508, o telegraphista Al-
fredo Barroso Pereira; em Queluz,
as praticantes Francisco Garcia, Ber-
nardo da Cruz e Luiz Duarte Men-
donça; em Taubaté, o praticante Or-
lando Lopes Faria; em Curvello, o
praticante E. Martins, e em Cruzeiro,
o praticante Braz Ribeiro da Silva
Junior.

Regressaram aos seus logarcs os
seguintes tèlegrajphl-tas: Augusto Bi-
calho, a Bello Horizonte' e Benedicto
Monteiro da Silva, a Piedade.

—A estação de S. Diogo expor-
tou ante-hontem 32.060 volumes
com 082.997 kilos de mercadorias.

A renda foi do 92SÍS00.
—Tiveram permissão para faltar,

visto estarem doentes, os telcgraphls-
tas: Octavio Pires Domingues, do kl-
lometro 2 33; José Rodrigues Tinto,
de Taubaté; Antenor Lourènço Pe-
reira, de Curvello, o João Evangelista
Leal Pacheco, de Cruzeiro.

laTipoii
LISBOA, 27
O rei D. Manoel e toda a corte

srua.dàrãò lueto por quatro dias por
motivo do fallecimento do príncipe
Augusto de Saxe-Coburgo.

res as prova9 de hoje para o con-

curso de aviação. O aviador francez
Latham fez um magnifico vôo, que

provocou extraordinário enthusiasmo
entre os assistentes. • Farman e Le-

blanc fizeram oito voltas á pista, sen-

do por este motivo muito felicitados,
BERLIM, 27.

—O intendente mandou publicar a

resolução do Conselho Municipal, cre-

ando o serviço de fiscalização exter-

áa para indigentes no municipio da

capital.
—Foi nomeado tabelião da capital

o senador estadoal Dr. João Eusta-

quio de Oliveira Porto.
O presidente do Tribunal de A.p

LISBOA, 27. - 
méa-1 completo.devido principalmente 

'á nul
naciona

doPlÉÉSi Sm^o^' la" organização dos preparativas. Nen
Í|i'm r-.!"».*;»; m & IE_Í_-_S53E_S_»*IS?
selhèi..
nhar o rei na sua viagem ao estran

O orimeiro dia dò concurso inter - - . . . .
'de 

aviação foi um fiasco \ pellação, conselheiro Braul.o Xavier

Os Srs. Amilcar. Marchesini e Dr.

Henrique dei Verme foram aceitos e

reconhecidos membros da Sociedade
de Geográphia, mediante proposta do
Dr. José Boiteux, secretario dessa so-
cidade.

Os novos sócios, em sessão de 22
do corrente, foram saudados pelo pre-
sidente, o venerando marquez de Pa-
ranaguá, respondendo á saudação, em
nome de ambos os sócios, o Sr. Amil-
car Marchesini.

nisteria1 afim de permittir ao con- hum dos aviadores, conseguiu íaz(

lheiro Wencesláo de Lima acom.pa- nada que prestasse, o que causou pe
-'•1U >...»¦,,„- sima impressão no numeroso publico

que assistia ás provas. Nas experien-

33.

CÂMARA
das
do

Presidência do Sr. João Lopes.
O expediente constou de pitreceres

commissões permanentes, mensagem
governo, commuiiicando haver o presiden-
te da Republica sanecionado a resolução
do Congresso, relevando a prescripçao em
ciue incorreu o ex-tenente do exercito
Conrado Miiller de Campos, para poder
contribuir para o montepio.

O Sr. Jesuino Cardoso fez reclamação
sobre a acta, logo após á sua leitura.

No expediente o Sr. José Carlos falou
sobre a necessidade da organização da
Sociedade dã Cruz Vermelha, de que e
membro, mandando á mesa documentos
referentes á mesma sociedade.

Os Srs. Plinio Costa c Annibal Cardoso
justificaram a ausência dos Srs. Drum-
nioiul e Henrique Borges.

Passando-se á urdem do dia e annun-
ciada a discussão do parecer sobre as
emendas no projecto 11. 8.213', deste anuo,
ciue autoriza o pre-s.iden.tc da Republica a
conceder, sem monopólio, favores a em-
preza ou ás emprezas que se organizarem
para explorar a induslriã siderúrgica, o
Sr. Vianna do Castello discutiu o projecto,
fazendo sobre elle longas considerações..

Não houve numero para as votações, ll-
cando com a palavra o Sr. Vianna do
Castello, para concluir hoje o seu dis-
curso.

Levantou-se a sessão as 5 horas.

Foi, pelo juiz da 3" vara oriminal,
julgada Improcedente a denuncia of-
íeí-ecldá pelo ministério publico con-
tra Irineu Manoel Dias, vulgo "Per-

nambuco".

de

ESTI.-0. OE FEÉ C ll
Foram hontem designados para

examinar as residências de Mariano
Procopio e Porto Novo os funecio-
narios da 5- divisão Armando Dan-
tas e Luiz Santiago da Silva.

—As officinas do Engenho do Den-
tro fizeram entrega ao. trafego de
GS carros reparados do varias se-
riea.

Tiveram entrada para serem repa-
rados 47 carros.

—O sub-director da contabilidade
enviou aos agentes a seguintes ordem
de serviço: 

' _'•¦•"'.•_-' 
•¦¦ -.

"Para vossa sciencia e devidos ef-
feitos, em additamento ,1 ordem de
serviço n. 2.200, de 7 de novembro
de 1008, eommunico-vos que o art. 1°

-do capitulo VII das instrucções para
o .trafego mutuo de telegrammas com
a llepartiçfio Geral dos Telegraphos,
foi modificado para o seguinte:

Art. 1"—Divisas estadoaes:
a)—Os telegrammas procedentes

do Estado de Minas, destinados a li-
mitrophe Entre Rios (Rio)—reparti-
ção ou Central e vice-versa, cobrar-
6c-ha a taxa correspondente a um
Estado, assim como os que procede-
rem ou destinarem-se ao Estado de
Minas para as estações de Santa Fe,
Penlia Longa, Chiador, Benjamin
Constant, Teixeira Soares, Conceição
e a llmitrophc Porto Novo. ¦*

b)—Os procedentes ainda do Es-
tado de Minas e destinados a\ lirni-
truphe Cruzeiro, quando transmittidos
pelas linhas do interior do Estado e
vice-versa, cobrar-so-ha, igualmente,
a taxa correspondente a um Estado.

c)—Os telegr.immas procedentes do
Estado do Rio e do Districto Fe-
deral destinados fts limitrophes: En-
tre Rios (Rio), Forto Novo e a dc
Cruzeiro e bem assim as estações de
Fernandes Pinheiro, Anta, Sapucaia
e de Vargem Alegre a Engenheiro
Passos, Inclusive todas as demais es-
tações situadas no Districto Federal
e rio Estado do Rio do Janeiro e vice-
versa, cobrar-se-ha a taxa correspon-
dente a um Estado, de conformidade
eom a clasula XXVII, do convênio
em vigor.

Obesrvações — A estação telcgra-
pinica da Repartição Geral dos Te-
legraphos, denominada Entre Rins
(Minas), estft situada na cidade de
Entre Rios o não na villa de igual
nome. situada entro os Estados do
Rio de Janeiro e de Minas Geraes.
Nessa villa existem as estações de
Entre Rios (Rio) da repartição e da
Central, limitrophes entre si.

Foram despachados os seguintes
requerimentos:

A. Nunes—Conforme Informação
da 3* divisão, seja attendido por equi-

aA°' 
Correia Villaça — Mantenho o

despacho proferido no requerlments
n. 8-.3.64-09. _'-«--. a.

Balthazar Ferreira do Castro—A
Central, para providenciar;

(V-üir Machado de Sampaio—Con-
cedo 90 dias, com ordenado, a con-
tar de 20 do corrente mez;

Carteiros da succursal de Estacio
flc sft—A' Central, para providen-

^Carlos Augusto da Costa—Confor-
me informação da 4' divisão e nos
[ermos do art. 71 do regulamento,
seinm abonados 2 3 da diária:

Francisco (lo Almeida — Sim, por
equidade, nos termos da informação
_a .i.b-dlrcctoria da 3* divisar,;

João Barbosa Sandlm—Indeferido;
Josí Cardoso Martins e outros —

Concedo nos termos da Informação
retro da 5* divisão; *

Tose Cordovil do Oliveira—Entre-
Blie.se, mediante recibo;

Jo*(-. Simeão Pereira da Silva—Con-
reilo BO dias. eom ordenado
dc 1? do corrente mez;

Mitriu Isabel Say
tifii|ii>-sc o nue constar.

es'.*.'*rio Murltima Importou
niit-m' 2.751 volumes com

ivi 4r,i> Mios de mn-eudurlas e cx-
l!ir,.r.r.(_ lillos de mercadorias
sn*' 000 icllos de minério'.**

CONSELHO ÜE FAZENDA
O Sr. ministro da fazenda, em ses-

são do conselho de fazenda de 25 do
corrente, resolveu os seguintes pro-
cessos :

Negou provimento ao recurso de
Theodor Wille & 0. desta capital;
idem, idem dos mesmos, idem; idem,
idem dos mesmos, idem.

Deu provimento ao dc Paulo Zsi-

gmoud, desta capital;
Mandou restituir os direitos reque-

ridos por F. S. Hansphirc Limited;
Não tomou conhecimento do re-

curso de Francisco Viotti, de Santos;
Negou (provimento ao recurso de

Canarcse & C, de Santos;
Deu provimento ao da Companhia

Paulista de Vias Férreas e Fluviaès;
Negou o da Société Financiere e

Commerciale Franco-Brasilienne, de
Santos;. ¦ ,

Negou ao de FratelU Martinclli
& C. de Santos;

Tomou conhecimento do recurso de
FratelU Martinelli & C. para mandar
adoptar a classificação da Alfândega
do Rio de Janeiro;

Negou provimento ao recurso
Américo Martins & Bassila; *

Tomou conhecimento do recurso de

Munhoz da Rocha & Irmão, para
mandar adoptar a classificação da Al-
fandega do Rio de Janeiro;

Idem, idem. quanto ao de Sebas-
tir.o Lobo & Filho;

Idem, idem, quanto ao de Lu-
chsinger & C.; . •

Negou provimento ao recurso de
A. Krall, de Porto Alegre;

. Negou ao da Viuva F. Behrens-
terf & C, de Pelotas; #

Negou provimento ao de André

Wendhausen, de Florianópolis;
Negou ao de Antônio Pinto da

Silva & C, de Pernambuco;
Negou provimento ao da Madeira-

Mamoré Company Limited;
Indeferiu a reclamação da Manáos

Harbour Limited;
Negou provimento ao da Manáos

Improvements Limited.
»

Realiza-se hoje, ás 8 horas da noi-

te, a penúltima sessão ordinária do

Instituto Histórico e Geographico
Brazileiro no corrente anno.

Por motivo de força maior não to-

mara posse o Dr. Gomes Ribeiro. O

conde de Affonso Celso falará, po-
rém, sobre a data de 28 de setembro.

Em seguida o professor Orville
Derby fará uma preleeção sobre as

recentes contribuições para a carto-

graphia do Brazil.
A sessão é publica.

Ĥ - —

Na primeira quinzena dc outubro
será decretada a reforma dos cor-
reios.

O Dr. Francisco Sá, em solução a

uma consulta cia directoria geral dos

telegraphos, declarou que, de accordo

com a lei, todo cidadão brazileiro, da

idade de 21 a 44 annos, é obrigado ao
serviço militar, pelo que de nenhum
modo será licito afastar das man-
obras militares os telegraphistas, aos

quaes- a mesma lei garante o direito
ao emprego durante o tempo em que
servirem 110 exercito.

a contar

Machado—Cer-

Com o Dr. Francisco Sá, ministro
da viação, conferenciaram hontem os

Srs. ministros da justiça e da agri-
cultura.

— ¦ Å

O Sr. ministro da viação, em vista
do que lhe foi informado, indeferiu
o requerimento em que o engenheiro
Carlos Silverio Eiras pedia o paga-
mento de vencimentos a que se diz

com direito, por serviços prestados á

commissão fiscal das obras da barra

e porto dó Rio Grande do Sul.
-—_¦¦¦ ? *-r

Do dia 4 de outubro próximo em

diante c a titulo dc experiência, cor-

rerão diariamente, em todos os dias

úteis, trens de passageiros entre Ca-
ccquy e Uruguayaná, 110 Rio Grande
do Sul.

— . •
Pelo Sr. ministro da viação foi di-

rigido o seguinte officio á directoria

geral dos correios :
"Declaro-vos, em solução ao vosso

officio ri. 321, cie 5 dc agosto ultimo,

que os praticantes, carteiros e ser-
ventes d:is agencias que tiverem mais
de 10, 20 e 30 annos de effectivo ser-
viço postal, só poderão receber a gra-
tificação addicional a que se refere
o art. 347 do regulamento, quando a
lei do orçamento o autorizar e consi-

gnar o necessário credito."

O Sr. ministro da viação, á vista
do processo referente ás irregularida-
des encontradas na mala procedente
de SariVAnna de Parnahyba e desti-
nada á sub-administração dos cor-
reios de Uberaba, vai pedir ao presi-
dente do Estado dc Matto Grosso

providencias que garantam _ regula-
ridade do serviço do correio. *

inulu.*-
\ --A
¦_,'-' aiiii-hn

portem
•^**lMl*i

tot-R" de i;af-i__ra de 13.813
-. 01-» cm i.

O Sr. ministro da viação conècdeu
licença de 90 dias, em ^rorogáção,
ao guarda-fio de 1' classe da I.epar-
iição Geral dos Teleeraphos £djí_,rdo
Riibeiro Martins.

geiro.
LISBOA, 27.
Os officiaes .portuguezes que toma-

ram parte no recente concurso hippi-
co de S. Sebastião, na Hespanha, es-

tão -organizando um torneio seme-
lhante, que se realizará em Cascaes,
na próxima semana.

LISBOA,'27.
O rei D. Alanoel enviou ao presi-

dente Fálliéres um telegramma de

condolências pela catastrophe do di-

rigivel militar Republique."MADRID, 
27.

O conselho de ministros, reunido
hoje. sob a presidência do Sr. An-

tonio Maura, resolveu restabelecer as

garantias constitucionaes cm todo o

ioaiz, excepto em Barcelona e em Ge-
rona. Ficou igualmente deliberado
abrir o parlamento no dia 15 de outu-
bro .próximo e fazer as eleições pro-
vincia.- em 24 do mesmo mez.

MADRID, 27.' 
O ministro da guerra acaba de re-

ceber de Melilla o seguinte telegram-
ma: "A I hora da tarde, as columnas
do commando dos generaes Tovar e

Orozeo oecuparam a povoação de Na-
dor até agora em poder dos marro-

quinos. As forças de Tovar travaram
renhido tiroteio com os mouros, sol-

fréridò pequenas baixas. A columna
do general Orozeo recebeu ordem de

operar um movimento envolvente con-

tra o inimigo, começando agora mes-
mo esse movimento. O estado das tro-

pas hespanholas é excellente."
MADRID, 27.
Telegrapham de Melilla :
"O general Marina chegou a Na-

dor- e immediatamente passou em re-

vista as tropas que desalojaram os

mouros das suas posições, felicitam
do-as ao mesmo tempo por este feito
heróico. O commandante em chefe
das forças hespanholas recebeu o

caide Komar.que veiu tratar das con-
dições de submissão de todos os ka-

bilas que habitam a região norte e

as proximidades do monte Gurugu.
As baterias hespanholas de Nador

bombardearam as posições inimigas
de Zeluan, obrigando os marroquinos
a fugir nara o sul.

As trincheiras de Barrancos, Lo-

bo e Sidi-Musa tambem foram abati-
donadas pelos indígenas, que deixa-
ram, na precipitação da fuga, grande
quantidade de viveres.

Continua a affirnwr-se que o chefe
indigena Chaldy fugiu para a Ar-

gelia."
MADRID, 27.
Corre com insistência o boato nos

eirculos militares que as tropas lies-

panholas que operam contra os mar-
roquinos oecuparam hoje, á meia hora
depois do meio-dia, as posições dos
mouros e a povoação de Zeluan.

PARIS, 27.
O embaixador da Hespanha nesta

capital disse hoje a um redactor do
Tcmps que a maior parte do plano
militar dos hespanhóes em Marrocos
estaria concluida depois da tomada de
Nador. Na opinião do embaixador a
o-uerra poucos dias mais pôde durar." 

PARIS, 27.
Telegrapham de Moulins:
"Effectuou-se hoje de tarde a trás-

ladação para a cidade de Versa-
lhes dos cadáveres dos officiaes vi-
ctimados no accidente do dirigivcl
Republique. Antes do levantamento
das urnas funerárias, falaram o Sr.
Boutaux e o general Goirand. Os
corpos foram transportados para a
estação do caminho dc ferro, deponde
sairam ás 11 •>_ horas da manhã. Na

gare as tropas desfilaram perante os
caixões.

PARIS, 27.
O correspondente do Echo de Pa-

ris em Madrid telegraphou para este

jornal dizendo que as autoridades po-
liciaes da capital hespanhola haviam
c'e?coberto a existência de um vasto
complot anarchista com ramificações
em varias cidades do paiz. As mes-
mas autoridades haviam effectuado a

prisão de tres indivíduos suspeitos de
cumplicidade na conspiração.

PARIS. 27.
Dizem de Moulins que todas as ca-

sas commerciaes fechaVàm em signal
de lueto pela catastrophe do Repu-
blique. O corpo do tenente Phaurç,
uma das victimas, foi mettido no cai-
xão, na presença da familia, dando-
se nessa oceasião scenas iprofunda-
mente commoventes.

Antes de serem encerrados nas ur-
nas funerárias, os cadáveres foram
visitados no hospital .pelos generaes
Tremeau e Villard.

PARIS, 27. .'•."'
Diz l/oje o Figaro que o dirigivcl

militar Clement Bayard estará prom-
pto dentro de quinze dias. para fazer
a travessia do canal da Mancha.

PARIS. 27.
O Êclair, de hoje. diz saber de fon-

te autorizada que os officiaes victi-
mados na catastrophe do dirigivel
Republique serão promovidos ao

posto immediatamente superior ao

que oecupavam no dia do desastre,

para os effeitòs da pensão que vai
cer concedida ás respectivas familias.

LONDRES, 27.
Telegrammas do Cabo annunciam

que as perturbações magnéticas, hon-
tem sentidas na Europa, tambem se
repercutiram em toda a África' do
sul.

LONDRES, 27.
Telegrammas de Berlim para o Pi-

nancial Nczvs asseguram que se está
organizando um serviço regular de
vapores entre Hamburgo e Puerto
Barrios. na Guatemala, com escalas
eventuaes por Antuérpia e Havana.

BERLIM, 27.'
Estiveram mais animadas e tive-

ram melhor resultado que as anterio-

cias de hontem tomaram parte os es-
trangeiros Sanchez Rosa, De Caters
e Bleriot.

ROMA, 27.
Dizem de Siena que ás 6 horas e

46 minutos da manhã foi ali. sentido
um pequeno tremor de terra, que se
repetiu quatro minutos depois, não
causando, porém, desgraças pessoaes,
nem estragos.

ROMA, 27.
O presidente do conselho chegara

¦a esta capital no dia t de outubro.e
nesse mesmo dia presidirá a reunião
do gabinete.

VENEZA, 27.
Os membros da conferência da So-

ciedade de Sciencias, aqui reunida,

parti.-ani em excursão para Trieste.
FLORENÇA, 27.
Inaugurou-se hoje de tarde nesta

cidade o còngrès-ò catholico nacional.
O discurso inaugural foi pronunciado
¦pelo arcebispo desta archidiocese.

BREMEN, 27.
Encerraram-se hoje os trabalhos

da conferência de direito marítimo,
que tem estacio reunida nesta cidade.

PORTSMOUTH, 27.
Na próxima quinta-feira será lan-

çado ao mar o novo couraçado Nc-

plnno,. da marinha de guerra ingleza.
ATHENAS, 27.
Realizou-se hoje, no campo de Mar-

te, nesta 'capital, um comicio .popular,
a que compareceram cerca de setenta
mil pessoas, e no qual foi votada uma
mensagem, pedindo a immediata exe-
cução das reformas administrativas e
militares. A mensagem foi depois en-
tregue ao rei Jorge, o qual promet-
teu recommendal-a ao governo. Em
quasi todas as cidades do reiim se rea-
lizaram comícios análogos aò desta
capital. Muitas dessas reuniões foram
organizadas pelas corporações e so-
cièdades de Athenas e Pireu.

NOVA YORK, 27.
Telegrammas de Portland, no Mai-

ne, annunciam que o explorador Pea-
ry declarou que assistiria, de bordo
do Rooscvclt, ás festas dc Fultou e
da descoberta do rio Hudson.

NOVA YORK, 27.
Dizem-de Pittsburgo que se deu

hoje uma explosão numa fabrica de
fitas cinematographicas, ficando feri-
das muitas pessoas.

VALPARAISO, 27.
E' aqui esperado o navio-escola

japonez Taici-mant'.
SANTIAGO, 27.
Com a reorganização do ministe-

rio do exterior, foram nomeados:
ministro pleni.potenciario, o Sr. Jor-
ge Hunceno, na Bélgica e Hollanda;
ministros residentes, os Srs. Domingo
Gana, no Uruguay, c Diego Duble e
Urrutia. na Colômbia.

ASSUMPÇÃO, 27.
Falleceu o Sr. Felix de los Rios.
MONTEVIDÉO, 27.
A imprensa- occu,pa-se da morte

prematura do Sr. Alfredo Peixoto de
Abreu e Lima, cujo enterro, realiza-
do hoje, teve enorme concurrencia.' 

BUENOS AIRES, 27.
Por causa da circular expedida

pelo governo central, negando o
apoio e solidariedade da nação para
os empréstimos que contraem no ex-
terior as municipalidades e governos
das provincias, o Banco Espanhol do
Rio da Prata, por ordem dc capitalis-
tas francezes, retirou a negociação
que fazia- de um empréstimo dc sete
milhões para melhoramentos em Mar
dei Plata. _'. 

' 
,—Estreou a conferencista Bian.a

Pappacena, perante escassa concur-
rencia.

Tratou da "sympathia dos. argen-
tinos pela Itália, que têm os mesmos
dotes de affectos e grandeza".

—Chegou a esta capital o Sn Cal-
das Junior, redactor do Correio do
Povo, dc Porto Alegre.

—Falleceram os Srs. Ignacio Del-
carril. coronel Orma, Manoel Drtir-
guey e Felipne Velasquez.

obteve trinta dias de licença para tra
tamento de saude.

S. PAULO, 27. .
O encarregado dos negócios da

Itália, que visitou aqui diversos esta-
beleeimentos da colônia, segu.ráama-
nhã para Santos, onde embarcará no.
vapor Principe di Udinc.

—A Câmara dos Deputados su1;-

pendeu hoje a sua sessão, como ma-
nifestaçâo de pesar pelo faj'..':iin:nto
ao coronel Hippolyto da Sil /a, com-
nisndant- da força publica e antigo
:;eputado á constituinte. '

Foi nomeado commandante da

guarda civica o tenente-coronel Ale-
xandre Gama. _

—O individuo de nome Figueiredo,
sobre quem pesam suspeitas de ter as-
sassinado a sua própria esposa, foi
soltor por falta de provas. O inqueri-
tei continua.

CORITIBA, 27.
A Republica transcreve do Dia, de

Florianópolis, o telegramma passado
ao governador de Santa Catharina,
por Aleixo Gonçalves de Lima, em

que este caudilho agradece aquelle os
auxílios recebidos por intermédio dn
Dr. Pedro da Silva, para atacar as
barreiras paranaenses do rio Preto.

PORTO. ALEGRE, 27.
No dia 2 de outubro haverá no

Club Julio de Castilhos uma grande
reunião de funecionarios estadoaes.

O assumpto será a almejada lei de
montepio.

—Consta que o Dr. Freitas Valle
da Silva, ex-delegado judiciário, se-
gue em breve .para a Europa a assu-
mir o cargo de secretario da Iegação
em Viennii, em substituição do rio-
grandense Dr. Carlos Martins, que
fqi removido para a Russia.

—Falleceu a interessante senhorita
Jenny, filha do tenente-coronel Abi-
lio Noronha.

dignos officiaes do cruzador Tira-
dentes, durante a permanência aqui
deste vaso de guerra.

A festa, que esteve concorridissi-
ma, terminou hoje, ás 5 horas da ma-
nhã, debaixo de acclamações á mari-
nha nacional, ao ministro Alexandri-
no, ao Sr. presidente da Republica e
ao Dr. Cândido Rodrigues. Pela com-
missão, Avelino Andrade.

S. BENTO, 27.
Os paranaenses, habitantes da

margem direita do rio Negro, não
querem se conformar com as barrei-
ras na costa do rio Negro, prejudi-
ciaes á venda da sua herva-matt-e.
Hontem tirotearam com a força po-
licial que guarnece a barreira no lo-
gar Lagcado. E' provável que haja
revolta da população prejudicada, en-
tre rio Negro e o rio Várzea, zona
contestada.'Continua a agitação con-
tra o Paraná, esperando-se a todo
momento graves conflictos,' devido á
manutenção das barreiras parana-
enses—Redacção do IVolksbote.

expeça-sc o rc-

1.11110 ns liis
' câmara,

do desembargador Dias

AVULSOS

NTEIUOK
NATAL, 27.
Juraram hoje bandeira 33.volunt.a-

rios de manobras, todos rapazes per-
tencentes ás principaes familias da
cidade. O acto teve solemnidade e
assistência de muitas pessoas gradas,
inclusive o general Marques Porto,
que dirigiu aos conscriptos patriótica
allocução.

RECIFE, 27.
Estão actualmente trabalhando nas

obras do porto quatrocentas pessoas,
sem contar quarenta da commissão
fiscal e auxiliares.

—Chegou a bordo do Pará o Dr.

Joaquim Loureiro, que foi recebido
festivamente por muitos amigos.

—Já está no thesouro do Estado o

processo de um contrabando de pelles
apprehendido em Salgueiro pela po-
licia.

Esse contrabando, avaliado em dez
contos de réis, era destinado a Del-
miro Gouveia, em Alagoas.

—Na delegacia fiscal foi aberto
concurso para os logares de primeira
e segunda entrancia.

—Na repartição dos correios pro-
cedeu-se ao concurso para .praticantes.

BAHIA, 27.
O Dr. Manoel Francisco Gonçalves

fez doação ao governo do Estado da
usina de S. João, avaliada em 400
contos, ficando a transacção sob ap-
.provação do poder legislativo.

—Na cidade de Conceição do Al-
meida, Alfredo Lima, supplente de
sttb-delegado, por motivos frivolos,
tentou assassinar Octaviano Ângelo
Simas.

S. BENTO, 26.
A ala do regimento dc segurança

do Paraná, destacada em Rio Preto,
retirou-se, ficando no local oito pra-
ças, os agentes da barreira e o con-
.ingente da força federal.

O facto de continuar a barreira
guarnecida pela força federal está
causando grande descontentamento
ria população e no conimercio da zona
contestada, que são prejudicados com
a cobrança de impostos vexatórios,
quando esperavam que com a inter-
venção federal fosse mantido o statu-
quo, desapparecendo as barreiras.

Reina em toda a zona contestada
grande agitação. Apesar do contin-
gente da força federal guarnecer o

ponto dá barreira, pôde, a todo o mo-
mento, haver graves conflictos, pois
as populações de Papandura, Estivai,
Botia, Moemia, Bituva. Rio Preto e
outros logarcs da zona contestada,
prejudicadas, tratam de reunir, gente
armada para repellir as barreiras —
Redacção do Woldsbotc.

BANANEIRAS, 25.
A deliberação patriótica do gover-

no sobre a estrada dc penetração
passando pnr este municipio. possui-
dor de estudos definitivos feitos pela
Great Western, permittindo a sua
construcçâo immediata, incitou a po-
pulação de famintos a descer brus-
camentedos sertões, aguardando os
lecursos aqui, visto a abundância de
água em numero avultadissimo. per-
turbando a vida e a economia social,
implorando insistentemente os traba-
lhos promettidos no mez passado,
exhauridos. os recursos particulares
deste e dos municipios vizinhos; os
commerciantes hoje reunidos orga-
nizaram a comnrs.são. -abaixo in-
cumbida de pedir-vos nara promo-
ver a execução da via /nrrea, imme-
chatamente, pois o traçado é provei-
toso aos mais importantes munici-
pios parahybanos e apoiado plena-
mente pela' opinião, imprensa e go-
verno do Estado, como solução modi-
ficadora da penosa situação da Pa-
estação, falou o Dr. Arnaud Guibel.
A's 8 horas da noite, a Câmara Mu-
nicipal offereceu um banquete dc
cincoenta talheres ao Dr. Estevão
Pinto, brando os Drs. Anterò Dutra,
Miranda Manso e Heitor Souza.
O secretario agradeceu a alta dis-
tineção da Municipalidade. Ha gran-
de regozijo—A commissão.

¦ MAR DE HESPANHA, 25.
Realizou-se uma grande manifes-

tação popular ao Dr. Estevão Pinto,
secretario do interior, que vem inau-
curar o grupo escolar. Todas as cias-
ses sociaes adheriram a essa dernon-
stração, sendo o illustre secretario
saudado pelo Dr. José Eduardo, que
lhe entregou valioso nvmo. em nome
dos manifestantes. Respondeu o se-
cretario declarando que os jiemfeito-
res do municipio se chamam Bueno
Brandão e Wencesláo Braz. Ao ser
collocada a pedra fundamental da

ANGRA, 25. (Retardado por in-
terrüpçãp..

A população, jubil.osa, recebeu a
noticia cia conclusão das obras da Es-
trada de Ferro de Rio Claro a Angra
e litração de Angra a Itacurussá. A
cidade está em festas; bandas de mu-
sica percorrem as ruas; o povo accla-
ma delirantemente os Drs. Nilo Pe-

çanha, benemérito presidente da Re-
publica, e Francisco Sá, marechal
Hermes c Drs. Teixeira Brandão e
João Braga — A commissão—Olegq-'tio 

Monteiro--Abel Soares—Roberto
Jordão—Francisco Fialho—Hrracli-
te Assumpção.

TGUAPE. 26.
Umn commissão popular offeret-cu

ao prefeito, coronel Jeremias Jttnioi.
um grande baile nos salões da Ca-
mara Municipal como prova de ap»
niaysos ao moáp correcto. digno e
iiitei'' ~ntt-w ps" iuc dirigiu os feste-' 

capitães de fragata
, e Adolpho Santos,

COUTE DE APPELLAÇÃO
Sessão du 1
Presidência
Lima' _.

Aberta a sessão da i" câmara da Lort
de Appellação, o desembargador Dias L
ma. presidente; communicoú ao tribuna.
0 talleciiueiito do desembargador Gama e
Souza, oceorrido 110 estrangeiro, onde o
filiado ê-tava em gizo de licença.
«Depois de fazer o elogio do col.eça cx*

tineto, o desembargador 'Dias Lima pro-
pon que fosse consignado ha acta um voto
cie sincero pesar, e outrosim que se le-
v.mtasse a sessão.

Foi unanimemente approvada a propôs-
Ia e levantada a sessão, depois de ial.l-
rerii, ríiiiembrandò os méritos e virtudes
do fallecido, os Srs. desembargador
Mauiphó de Paiva e Moraes Sarmento,
procurador geral do 'Distrito, que tam-
bí-ili se associou a quaesquer maintesi.i-
ções que sejam feitas por tão íniaust.i
1 iissainento.

lr.111 IIICMI.

Aggkavos DE INSTRUMENTO^**. 2-t1*

A-GltAVÒ- D. l'_TI.Aü—Ns. 1.860. l.Sa.'

Passagem de processos—-Ao Sr. Dias
Lima.' * ...

Al'1'EI.I.AÇAO CÍVEL N. 794—Ao -..

Tavares llasios.
Ál-ÉL-AÇÕES cíveis—Ws. 1.339 e 1.1.8.6.
ÇVrME—N. 606— Ko Sr. ..Miranda.
Al'El.I.AÇAO COMMElt.IAL—N. 172 (elU

kugo).
LlVIX—N. 1.202. .
Crime— N. 6io—Ao Sr. Lima Drum-

inond.
Appellação cível—N. 670.
•Com dia i>ant Julgamento;

• Appellações-ciume—• Ns! 576, 610, .575
e _Sg.

1" vara civel.
Juiz, Dr. Franccllim Guimarães; cs-

crivão, coronel Paula Bastos.
Reciueuiaiento—Requerente, D. M.l-

riiiia~da Silva Araujo—Nos autos.
Appellações (da 13" pretoria)—Ai» ¦

peilante, D. Joaquina Maria dos. Rei-1
.iiípcavio, Lourènço 'Rigau y Serra—\ is-
ias ao 3" promotor publico. _ ,

OiiDiNAitiAS—Autora, Thomazia Mana
d- Abreu* réos, os herdeiros do capit.ii'
dc »nar e'guerra Frederico Guilherme .!¦:
Lorena—.Foi julgado não provado o pe*
dido de fis. -', c condemnada a autora no
n.íi-infcnlo das custas; .

Autora, A Benemérita Loja Capitular
Redempção.; réos, Mar.oel Ferreira e ou-
t-DS—.Reccbidas as appellações nos et-
feitos regulares, subam os autos a ínstan-
cia superior, no prazo da lei.

ACGUAVO (dn 13a pretoria)—Aggrrivati*
tó Josc- Antonio Coutinho; aggrava'.lc,
Joa.uim tle Castro Amorim—'Foi negado
provimento ao aggravo, tomado por ter-
iuc a fis. -6, para confirma*' o despache
,-iggravado, conforme o direito e a provi
dos'autos; as custas pelo aggrantc.

SlTAUAÇrO DE CORI*OS — tjupplicanls,
D. Tsabel Silva de Oliveira-, supplicado,
Theotonio de Oiiveira—Julgada proc.:-
dente a justificante de fis., foi decretada

,». separação d! corpos
spectivo alvará. . ,

ArpeL-AÇÕes (da 1* pretoria)—Appel-
laiv.e, L. Eisengarthen; appellados, brei»
tas Oliveira & C—Deícrida a quota, re-
'ro: Ă _

(Da 7' pretoria)— Appellantes, Augus»
to Ces.r da Rosa, sua mulher e ouiros;
.ppellados, Manoel Fernandes Cortmhas
e sua mulher—Vist.is ao embargado;

(Da 7" pretoria)—Appellante, Jacinlho
losé .Parra; appella.los, Mana da Glor.a
Ferraz Pereira da Cunha e outro—Ne-
gou-se provimento. 1

2" vara civel.
Juiz, Dr. Geminiano da Franca; escri-

vão, major Barros.
Embargos de restituição—Embargan-

tes; D. Isaura Ramos de Oliveira M-ri-
des e Manoel Teixeira Coelho, pir ca.be-
ça de seu casal; embargada, D. Carolina
Monteiro Vatlezas—Em prova.

Ordinárias—Autor, Ignacio Joaquill
Ribeiro; rc, D. Maria Thereza de Frei-
tas Maxwell—Foi convertido o julgamen-
to em diligencia para procederem vistoru
nos prédios com arbitramento; nomeado
os Drs. Saturnino Diniz, Hennan Pai-
meira e Godofredo Travassos—Dê-si
.ciências ás partes des:e despacho;

Autor, o Banco Alliança do Porlo;
réos, Alberio Nunes de Sá e oinros--i
Junte-se aos autos para ser conhecida.
oelo tribunal superior.

Insinuação de doação—Doador, com-
mendador José Ferreira Sampaio; doa.io,
Godofredo Lavandera- -Em vista de es-
criplura d: fis. 3 de depoimento que dí»
corre de fis. 7 a fis. lo, dei por insinua,
da a doação feita por José Ferreira Sam-
priiõ a Godotredo Lavandera, -.como st
cunlém na referida escriptura, para lér o
valor que o direilo permitte—lExpeça-se
a carta respectiva, pagas as custas pelo
ic,inerente. .'

Execução — Exequente, commendador
Salustiano Araujo Costa; executada,
U. Kosa Storti—indeferida.

Ordinária—Autora, Ada Adasi; reo,
Carlos Joppert Filho—Recebida, prosi-
gír-sè*.

SuitiiARiA—Autor, Luiz da Rocha Soa-
res: réos, M. Mourão ü C.—iProsiga-se.

Adi udicaçao—Fallecida, Alzira Fran-
cisca dos Santos; adjudicada, Leonor'íastos Ferreira dos Santos—Adjudico a
D. L-conor Bastos Ferreira dos Santos
sttc apólices da divida publica, valor no-
minai de um conlo dc réis, pertencentes i
.«íi filha, D. Alzira Ferreira dos Saiu»**.
fallecida 110 estado de solteira, sem de-.-
xar descendentes; salvo prejuizo de ter-
ceires;

Ordinária—Autores, Carlos .Marques
Leite e outra; réos, João Jorge Gaia Ju-
nior e ouiros—indeferido.

;." vni-ii civel.
Juiz, Dr. Raymundo Correia; escrivão...

Ciuz Galvão.
Prestação de contas—Autora, a So-

ciedade Beneficente Internacional Menic-
na a Humberto l; réo, Francisco Sarly —
Recebida a appellação no effeito devolu-
t.vo.

Arrestos—Arreslanles, Augusto V=i.
í\ C, cessionários de José Auguslo cli
Souza e Menezes; arrestado, o espolio ds
Duirte Ferreira Martins—Respondido O
..«gravo; , ,, .,

•yrr-stanlè; José Pinlo de Almeida; ar-
restados; Antônio Vieira Moura e sua
•11;ulher—Julgado subsislente a arresto.

Inventaiuos—Fallecida, D.Maria dl
Conceição Pinto da Silva Dantas—Cum-
pra*se o accórdão ;

Fallecido, Domingos Mallarana—Diga
o inventariaiite sobre o avaliação, e pro-
5 ''Execução—Exequente, 

José Gustavo
Carneiro; executado, Dr. Joaquim Josi
de Siqueira e outros—Recebida a, appel-
lação nos seus effeitòs regulares.

Aggiavo (da 3" preloria)—Aggravante,
losé Vidcira; aggravado, Dr. Ernesía
Nascimento Silva—Negado provimento
áa aygravo. . ;• 

"-. 
.•-.•' • - ",

Ari'Ei.LAÇAO (da 3* pretoria)—Appel-
iante, Antonio Gonçalves Passos; appe.-
Indo. Antonio Lu:z da Costa—Dado pro-
vimento á appelhção, para condemr.ar o
appellado a pagar a quantia pedida, juro»
da mora e custas.

Divorcio—Autora, D- Elisa de Mes-
quita Cabral; réo, Felippe Guvmara.s
Cabral—Recebida a réplica, prosiga-se;

Áulora, D. Clirinda Maria Rodrigues
.-'ianchi; réo, capitão José Cicero B1anc.11

• -Em prova a causa.
Ordinárias—Autor, Joaquim Bcrnar-

(lino Guimarães; réos, Gonçalves & Go-
•lu;s__I__mologados os laudos sobre a

Autor, Victorino Coelho Pereira: réos,
svndicos do convento de Nossa Senhora

Em provj a causa.Ajuda e outros-

_ Ij

M S. PAULO
Por uma feliz combinação com lm-

portantes casa. com.merc!aes. desta
cidade, conseguimos resolver um pro-
blema do máximo Interesse.

O PAIZ pôde ser lido diariamente,
sem que a assignatura custe um real.

ATTENÇÃO
. Antes de comprar um chapéo, um

terno, qualquer artigo de homem ou
de senhora, qualquer objecto, em sum-
ma, de que preciseis, tomai a assigna-
tuira do PAIZ, que aada vos custara.

Ide a qualquer das casas recom-
mendadas- por esta rolha, escolhei o
objecto que vos convenha e na hora
do pagamento o nosso "bond" serã
recebido como moeda.

Por esto modo, tendes a seguran-
ça de que a compra é íeita pelos pre-
cos tio merendo.

IXPLICACAO
O oreco da assignatura do PAIZ

fica sendo de NOVE. MIL RÉIS FOR
MEZ. , s . .,

A assignatura pôde aer tomada pelo
tempo que qulaerdes, desde um mez
até 12 mezes. - .. '

Deste modo, a vantagem da restt-
tuleüo pôde ser aproveitada nas pe-
quenas compras, .ou em. compras au
oerta Importância. .,,_-_

Haverá alguém que nao deseje re-
ceber diariamente o PAIZ, em sua
casa, quando Lsto nâo lhe custa um
real sequer?

-c__>í{*5S> -a-

Casas rccommendadas pelo PAIZ na capilal dc S. Paulo
A PYGMAUON — Cl». Wcilcr & C*

-RUA OUINZE DE NOVEMBRO
N 34. Caixa postal n. 273. Telcpho-
ne n. 241. Fazendas, armarinho,
perfumarias, roupa branca e grande
officina de costura.

CAMISARTA 
~Ê~ 

ALFAIATARIA
BÍASCÒrrE — .1. Faria — Especiall-
dade em roupas branca,, para homens
e meninos. Preços fixos e sem com.-
petencia. Rua Quinze de Novembro
n. 50. «

CAS'- FREIRE — Armazem de
lou<:ns," porcellanaa, crystaes, metaes
finoc e objectos de fantasia — JOSC
clu Ctiuliu Freire, ferragens, arma-
rinho, brinquedos, perfumarias e miu-
dezas — Kua tio S. Bento n. 21. Tele-
phone n. SII7.

J.AEMMKP.T & C. — Editores. Ca-
so, fundada c-m 1833. Livraria L14Í-
versai c Papelaria. Objectos de escri-
ptorio e de fantasia, officina. typo-
graphica, livros em branco, artigos
escolares e de engenharia—Run Quin-
zo de Novembro n. 32.

O ISA MICIIEL—Woi-ms Irmãos—
Rua Quinze de Novembro n. 2a —

Jóias, brilhantes, relógios, pratarias e
metaes—Únicos introduetores dos re-
logios "Ideal" e "Royal-Metal" — A
maior e mais importante casa de jóias
do Brazil.

CIfAPKLARIA ALBERTO — Pra-
ca Antônio Prado n. 09 — Agentes
geraes dos chapéos Borsallno e cai-
çado americano Commonwealth.

CASA AMERICANA — Kun Sao
Remo 1». 41. Teleplionc n. 584.. Casa
especial em comestíveis, em ge.ral,
conservas finas, vinhos, bebidas,
águas mineraes, biscoitos, perfuma-
rias de toda procedência. Entrega a
domicilio.

CIGARROS ASPASIA — Vendem-
se em toda parte e na Casa Selecta*—
Largo do Rosário n. 2.

A INQUEBRÁVEL — Fabrica tia
fnuiiclu-cliuvns, chapéos c bengalas—
Grande fabrica a vapor de bengalas—
FIORE & C. Importação de chapéos
de sol e de cabeça, rico sortimento
do fanc.ndas, especial sombrinha de
sol, de côr, fantasia,, novidades de
Paris. Reformam-so e concertam-se.
Vendas por atacado e a varejo—Rua
tle S. João n. 27.

CASA EDISON — Ruas dc S. Ben-
to n. 20 e Quinze de Novembro 11. 27
—GUSTAVO FIGNER. Unico agente
da Columbia Phonograph C, de Nova
York, os melhores gram.mophones do
mundo. Importador de discos e outros
pertences, para toda classe de ma-
chluas falantes; typos de borracha,
lanternas maglcasj fitas para machi-
nas de escrever e novidades amerlea-.
nas, para uso doméstico, sen-sen e ou-'
trás especialidades pharmaceutioas,
etc. Preços especiaes para atacado.

II. AUBERTIE—Cirurgião dentlstf,
—Larço de S. Bento n. 12, sobrada;

TODAS ESTAS CASAS VENDEM A PR ÇO F,_X0

yH

JOS
A-"

Os nossos "bonds" terão valor dentro do praf-õ de 1 .'-'dias, a coni

da ¦SÍ.&SStdo 
interior ou. to do, nquclles 

JjjgUé 
«,»«' 

"

veitar-sc das vantagens da comW.ia çao queL""!^"'^..^
dem tomar as assignaturas do PAIZ, como -*Jt& -«-.tua, porf
"luaes. -"*

. As assignaturas do PAIZ. tornam- re na . _

cLÁ-P'* ALBERTO

ti'%0,
preços li

-. \

\_, CHAPE
dos í* liberto & llodrigfio^
senta,, **'f-*» -!»"*" *

>aça Antonio Prado n.

'¦"''" ""¦"¦'rr.;-:.

69, nosso- repre-
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6 O PAIZ — TERCA-FEIIU, 28 DE SETEMBRO DE 1909

PREFEITURA BOJISTRÍCTO FEDERE
rDBLlCACiO DIAlilA DOS ACTOS OFF.C_AI.S

Ctocjoria Geral de Policia Administrativa, AycMvõ e
Estatistica

1» SUB-DIRECTORIA
1» SECÇÃO ' ..

cia

.

Expediente do tlia 27 «le selembro de 1009
Despachos pelo Sr. Prefeito :
Associação Geral de Auxílios Mútuos da Estrada de Ferro Central do

.Brazil e Ignacio Gonçalves da Silva—Deferidos ;
Domingos Miguel Messine—Deferido, pagando a licença em 48 horas ;
João Üe Moraes Macedo—Deferido, pagando os emolumentos em 48

boras ;
Aureliano Evangelista Cabral—Concedo 60 dias ;
Companhia Fiação e Tecidos Coreovado, Joaquim da Silva Cereal Ju-

nior, Luiz Antônio Gomes, Lacerda, Seixal & C, Manoel Ignacio de Moraes,
Maria Alina Vieira Amaraiit-, Manoel Bessa, Pedro Rodrigues e Souza &
Costa—Indeferidos ;• Haupt & C.—Indeferido, de accordo com a informação

Despachos pelo Sr. director geral :¦
Antônio Machado Mendes—Deferido ;
Antonio Pires, Belmira Ferreira, João José de Araujo, Martin & Car-

doso, Marques, Lisboa Irmãos e Rita de Barros Ramalho—Satisfaçam a exi-
gencia da secção ;

Antonio Francisco Nunes e Pereira & Carvalho—Depositem a importan-
da multa ;
Eugênio de Souza Bittencourt-»—Junte a licença do exercicio de 1908 ;
Piiblio Pereira Gonçalves—Junte a licença do exercicio anterior.

AVISOS
Infriicções de posturas

Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem processar, no
prazo de cnréo dias, na conformidade do art. IJ do capitulo III da lei n. 939,
de 2_ d. df2euibro de 1902, combinado oom o decreto n. 4.769, do 9 de fa-
vereiro de JIIU3 :

Pelo agente do 3o districto, .Sacramento :
Bastos ítC, representados por José Pereira dos Santos Bastos, estabe-

lecidos ít rua Sete de Setembro ri. 199, e Julia Reis, representada por Luiz
C. Cataldo, estabelecida fi rua Luiz Gama n. 11, multados em 100? cada
utn, por infracção do art. 43 do decreto n. 1.063, de 30 de dezembro de
1905 (estarem funecionando com os negócios sem a licença do corrente exer-
cicio). • ¦

Polo agente do 7o districto, Gloria :
Pedro Costa, multado em 100$, por infracção do art. 42 do decreto

n. 391, de 10 de fevereiro de 1903 (estar concertando sem licença o seu pre-
dio n. 55 da rua Moraes e Valle) ;

Manoel da Costa Pires, morador .1 rua Visconde de Silva n. 35, mui-
tado em 50$, por infracção do art. 31 do decreto n. 376, de 17 de janeiro
de 1903 (conduzir pelas ruas do dislriclo leite em volante, sem o rotulo indi-
cativo de sua procedência).

Pelo agente do 15" districto, Aiul.irnliy :
Antônio V. de Carvalho, estabelecido k rua Duque de Caxias n. 31;

Dulcio Pereira da Silva, estabelecido íi rua Boulevard Vinte e Oito de Setem-
bro n. 298 ; Carmen Gabriel Pedro, estabelecido ã rua Conde de Bom-
íim n, 10 ; Manoel Joaquim de Oliveira, estabelecido á rua Uruguay n. 361,
e Manoel de Almeida it Correia, representados por Manoel de Almeida, á
rua Jorge Rudge n. 30, multados em 100$ cada um, por infracção do art. 43
do decreto n. 1.003, de 30 de dezembro de 1905 (funecionando com os seus
negócios, sem estarem devidamente licenciados no corrente exercicio) ;

Antônio V. de Carvalho, estabelecido íi rua Duque de Caxias n. 31 ;
Carmen Gabriel Pedro, estabelecido & rua Conde de Bomfim.n. 10, e Dui-
cio Pereira da Silva, íi rua Boulevard Vinte o Oito de Setembro n. 298, mui-
tados em 30$ cada um, por infracção do § 1" do art. 23 do decreto supraci-
tado (falta de aferição no metro, peso, medidas o balança em uso nos seus
negócios).

Pelo agente do 16° districto, Tijuca :
Francisco Borges da Silva, estabelecido á estrada das Furnas n. 41 ;

Joaiiuim Rodrigues Lucas, estabelecido á rua Vinte e Oito de Setembro, s|n ;
Paulo de Souza 'Corres, estabelecido á estrada nova da Tijuca n. 1 ; Josê
Rodrigues e Camillo Cardoso do Mello, estabelecidos ft rua S. Miguel ns. 1
e 8 ; João Mendes Duarte, Florindo Lopes, Delphim Ribeiro, Joaquim Silva,
Joaquim Pinto Leal, Francisco Quintella, Albino da Costa e Antonio Joaquim
Ferreira, estabelecidos ú rua Conde de Bomfim, -respectivamente nos ns. 190,
149, 175, 284 (antigos). 1.052, 1.002, 1.084 e 1.132, multados em 100$ cada
um, por inrracçfio do art. 43 do decreto n. 1.063, de 30 de dezembro de
1905 (estarem funecionando com os seus negócios, sem terem pago a li-
cença do correnle exercicio) ;

Joaquim Luiz da Silva, multado cm 200$, por infracção do art. Io do
decreto n. 391, de 10 dc fevereiro de 1903 (ter construído sem licença um
quarto, coberto de zinco, nos fundos do predio á rua da Gratidão, s|n".).

• EDITAES
(P.esumo)

. FALTA DE LICENÇA E MULTA
Foram Intimados, na conformidade das disposições do decreto n. 1.063,

ida 30 de dezembro de 1905, e de accordo com os editaes affixados, ao paga-
mento da licença do corrente exercicio e multa, no prazo de cinco dias :

Pelo agente do 15" districto, Aiiilaruliy :
Anlonio V. dc Carvalho, estabelecido ft rua Duque de Caxias n. 31 ;
Dulcio Pereira da Silva, estabelecido íi rua Boulevard Vinte e Oito de

Setembro ri. 298 ;
Carmen Gabriel -Pedro, estabelecido íi rua Conde de Bomfim n. 10 ;
Manoel Joaquim do Oliveira, estabelecido á rua Uruguay ri. 301 ;
Manoel de Almeida & Correia, estabelecidos ft rua Jorge Rudge n. 36.

EMBARGO
' Poi intimado, na conformidade das disposições legaes, e de accordo com
o edital aflixado :

Pelo agente do 7o districto, Gloria :
Pedro Costa, proprietário do predio n. 55 da rua Moraes e Valle, a pa-

rar incotillneiitl com os concertos que está fazendo no referido predio.

PAGAMENTO DE AFERIÇÃO E MULTA
Foram intimados, na conformidade das disposições do decreto n. 1.063,

de 30 de dezembro do 1905, e de accordo com os editaes affixados, ao paga-¦mento do imposto do nfeiii.ão do corrente exercicio e mulla, no prazo de
cinco dias :

Pelo agente do 15" districlo, Aiuliiritliy :
Antônio V. dó Carvalho, estabelecido ft rua Duque de Caxias ri
Dulcio Pereira da Silva, estabelecido ft rua Boulevard Vinte e

Setembro n. 298 :
Carmen Gabriel Pedro, estabelecido ft rua Conde de Bomfim n.

Despachos da sub-directoria :
Deferidos :
Francisco Simões Correia, Custodio Manoel Fernandes, Antonio José da

Silva Tavares, Gonçalo Alcaido & Alonso, José Caran, Fradique, Vascon-
cellos Corte Real, Fabricio Carlota dos Santos, Dr. Raul Barbosa G. Penna,
José Teixeira Capa e major José Cândido de Barros.

D. Maria de Castro Oliveira—Pago o imposto em cobrança, transfira-se.
Indeferidos :
José Ricardo Augusto Leal, Luiz Augusto de Carvalho Mello. Leopol-

dina Antonia Luiza dos Passos, Justino Coelho da Rocha, Francisca da Silva
Araujo, José Fernandes Vieira, Luiza de Jesus de Abreu e Maria Julieta
Vargas e outros.

Lucinda de Magalhães Bastos—Mantenho a exigência da secção; José-
pha Rosa do Lima Passos, Constança Theolinda de Meira Teixeira, Antonio
Marinho Ferreira, José e Manoel Rodrigues—Inscrevam-se, de accordo com
a informação; Maria Guilhermina Bernardes Rayth—Inscreva-se por 2:040$;
Josê Maria Fernandes—Inscreva-se por 2:660$; Reginaldo Gomes — Idein,
por 2:400$; Maria Mercedes Escabio Peres—Rectificada a inscripção, ln-
screva-se em nome de Manoel Antonio, como cabeça de casal da reque-
rente; Paulina Marques Guimarães o Francisco Van Erven—Aguardem lan-
çamento; Rodolpho Ernesto de Abreu—Cancela-se a divida e annote-se; Leo-
poldina da Rocha Silva, Leopoldina Rocha da Silva, Eusobia Ávila Gonçal-
ves, Hermenegildo Julio de SanfAnna Frederico de Castro Jobim, Eugenia
Coutinho Martin, Domingos Alves da Cunha Guimarães, Antonio Rodrigues
Oliva, Sara Mesquita Gonçalves, Rodrigo Venancio da R'ocha Vianna, On-
dina Gonçalves—Exoncrem-se, do accordo com a informação; João Mara-
nhas Quintaes—Dê-se a taxa do imposto territorial; Manoel da Cunha Fò-
lhas Junior—Idem.
Exigências: „, . .., .
Antonio José da Costa Barros, Joaquim Ventura da Silva Pinto, Maria

da Silva Damião, Manoel José- de Paiva, Antonio de Abreu Lacerda, Antonio
Martins L. Filho, Antonio da Silva Ferreira, Sylveria Maria da Conceição,
Francisco Pinto Monteiro, Felicidade Porfiria de Jesus, José Alves Ma-
chado, José Viegas Vaz, Scnhorinha de Sampaio Steele, João Ventura da
Cunha, Guilhermina Lima Torres, Eugenia Coutinho Martins, Maria Car-
melinda da Conceição, Alice do Amaral Gomes Ferreira, Julia da Cunha Gui-
marães Coelho, Angela Nasti e visconde de Moraes—Satisfaçam.

Dr,
Imposto do licenças

Prefeito :

sas,

Despachos do Sr
Deferidos: __
Ludovina de Carvalho Wollner, João Francisco Pires, Henriqueta Ro-
Duarte & Ramos, Carlos Castiglione e Antonio Martins Cardoso.
Despachos da 2a sub-directoria de rendas :
Deferidos : __, , _ _. . . „
Ignacio Gonçalves Berquó, Antonio da Costa Lemos, Raul C. Pinheito

& Couto, Vassalaqua & Bonavita, João Manoel de Carvalho, Joaquim 1» ran-
cisco Canastra, José Serra, Luiz Ferreira de Moraes, Alfredo Kladt, Oliveira
Carvalho, Estabile, Bastos & C, Ernesto Felippe, Francisco Chagas e Ber-
nardino Barcellos.

Indeferidos : _
Albino Marques de Oliveira, Groba & Peres e Vianna Biancltl òc -.
Exigências: _¦ ,. _,
Lopes & Ferreira, Real & Madeira, Blanco & Adan, Bernardino Correia,

Gustave & Lefévre o Manoel Augusto da Silva Lobão.

EDITAL

Imposto predial- dc licenças o territorial

De ordem do Sr. director geral de fazenda, faço publico que se está pro-
cedendo ao lançamento dos Impostos predial, de licenças e territorial, para
o exercicio de 1910. ,

Os interessados deverão apresentar aos lançadores os recibos, contratos
de arrendamento e tudo quanto possa servir de base ft fixação do imposto.

As reclamações serão apresentadas até 30 dias depois de concluído o
lançamei:to geral, sob pena de perempçâo. .

O prazo para ser satisfeita toda e qualquer exigência é de la dias, con-
tados da data do respectivo despacho, ainda sob pena de perempçâo.

Todos os proprietários são obrigados, por si ou sous representantes, le-
gaes, a communicar, no prazo de 30 dias, todo e qualquer augmento verlfl-
cado no valor locativo do predio, sob pena da multa estatuída no decreto
n. 1.233, de 17 do dezembro de 1908. , . , .

As collectas de prédios novos ou reconstruídos, únicas obrigatórias, se-
rão dadas no prazo de 30 dias, contados da data da oceupaçao, sob pena de
multa do 20$ a 200$, conforme o valor locativo, sendo, no caso de inexacti-
dão, Impofta ao responsável a multa de que trata o decreto acima citado.

Os que injuriarem 
'os empregados, em actos de suas funeções ou os per-

turbarem nos referidos actos, serão punidos na fôrma do Código Penal.
Sub-directoria de Rendas, em 28 de setembro de 1909—Pelo sub-director,

FIRMINO GAMELEIRA. ^

¦'¦ IMPOSTO PREDIAL
Lançamento para o exercício, dc 1910

Relação dos predios, cujos valores locativos foram augmentados para o
exercicio dc 1910 :

Io DISTRICTO

n. 5,
loja,

n.

31 ;
Oito

10.

de

LEGALIZAÇÃO DE OBRAS
Foi intimado, na conformidade das disposições do decreto n. 1.0G3, de

80 tle dezembro de 1905, e de accordo com o edilal affixado:
Pelo agente do 10" dislricto, Tijuca :
Joaquim Luiz da Silva, proprietário do predio som numero da rua da

Gratidão, a legalizar a construcção feita no referido predio, no prazo do
cinco dias.

VISTORIAS
Forani intimados, ria conformidade das disposições do decreto n. 391,

d» 10 de fevereiro de 1903, e editai*-* nlfixados :
Dia 28

Pelo agente do 7" districlo, Gloria :
João Alves Affonso. represen tu nte legal do proprietário da muralha do

•predio ii. 38 da travessa Barão de dnaratiba, ao ineio-dia.
Dia 29

Pelo agente do 13° districto, S. Christovão :
Domingos José de Araujo, proprietário do predio n. 13 da rua D. Car-

los. a 1 V_ horas da tarde.
|.\ CARQUEJA—Contem., OSCAR CRUZ. chefe de secção—Conforme,

lAMOI.IM CARIIÃO, sub-director—Visto, AURELIANO PORTUGAL, dire-
ctor geral.

derno,
derno,
derno,
derno,
derno,
derno,
derno,
derno,
derno,

6:600$;
3:600$;
7:700$;
2:160$;
3:150$;
3:150$;
3:G00$;
2:400$;

antigo,
antigo,
antigo,
antigo,
antigo,
antigo,
antigo,
antigo,
antigo,

164
174
196
238
240
248
250
252
262

mo-
mo-
mo-
mo-
mo-
mo-
mo-
mo-
mo-

Directoria Geral de Fazenda Municipal

Cdiitliítih hoje o
¦mez de julho findo.

SUB-DIRECTORIA
(Contabilidade)

pagamento de contas de fornecimentos, referentes ao

EMPRÉSTIMO DE 30.000:000$, DE 1906
Aviso

Para conhecimento dos interessados, faz-so publico que continua hoje,
nesta direciona, a substituição das cautelas provisórias deste empréstimo por
titulos definitivos, sendo atlendidos os possuidores de cautelas de apoli-
ces "ao portador".

2* SUB-D1I.I-CTORIA DE RENDAS

Expediente do dia 27 (lc setembro de 1900

Rua Visconde de Itaborahy:
moderno 39, sobrado, 3:120$;
2:280$000.

Praea Quinze de Novembro:
1" sobrado, 2:400$; 2" sobrado,
2:400$; loja e fundos, 6:000$000.

Rua do Mercado: ns. 7, moderno
11, sobrado, 3:000$; loja, 0:534$; 41,
moderno 51, 7:200$; 2, moderno 28,
sobrado, 3:000$; loja, 4:800$; 8, mo-
derno 36; 1" lojaj e sobrado, 6:270$;
2a loja e sobrado, 6:270$; parte do
sobrado, 1:200$; 3* loja, 7:200$; 4»
loja, 2:400$; 5a loja e sobrado,
12:000$ — O lançador, AUGUSTO
BOISSON.

2" DISTRICTO

Rua General Câmara: ns. 66 an-
tigo, 78 moderno, 8:400$; S6 antigo,
38 moderno, 4:800$; 88 antigo, 100
moderno, 7:177$200; 106 antigo, 112
moderno, 9:800$; 128 antigo, 132 mo-
derno, 5:400$; 138 antigo, 150- mo-

146
156
176
214
216
224
296
228

3:960$; 238
derno, 2:455$200; 248 antigo, 272 mo
derno, 3:360$; 258 antigo, 1:800$;
286 antigo, 310 moderno, 3:360$; 310
antigo, 334 moderno, 5:400$—O lan-
çador, THOMAZ DALL'ORTO.

3° DISTRICTO

Rua da Assembléa: ns. 43, antigo
33, sobrado, 3:000$; loja, 3:000$; 55,
antigo 45, sobrado, 3:000$; loja,
3:000$; 75, antigo 59, 1° sobrado,
3000$; 2" sobrado, 2:700$; loja,
4-080$; 101, antigos 99 e 101, sobrado
e loia, 9:162$; 109, antigo 107, so-
brado, 1:200$; loja, 2:886$; 121, an-
tigo 119, dois sobrados e loja,
16182$; 8. antigo 2, dois sobrados
e loja, 10:005$920; 14, antigo . 1"
sobrado, 3:G0Ò$; 2o sobrado, 3:000$;
loja. 7:200$; 22, antigo 10, sobrado,
3:000$; Ia loja, 3:054$; 2a loja,
4-854$; 54, antigo 40, dois sobrados
e loja, 7:200$; 56, antigo 48 1° so-
brado, 3:000$; 2° sobrado, 3:000$; 1
loja, 2:400$; 2a loja, 1:200$; 90, an-
tigo 70, sobrado e loja, 8:400$ — O
lançador, JOSÉ' ANTONIO GOMES
JUNIOR.

4° DISTRICTO

Rua Jcc-uitinhonha: ns. 39, 1:200$;
34, 2:400$000.

Travessa da Paz: ns. 15, 1:S00$;
27, 876$; 29, 6G0$; 35, 7S0Í; 45,
1*3.20$.; 12- i-"**0?' 14> 1'5G0">; 1G'
1:200$; 18, 1-.5GOSOO0.

Rua da Paz: ns. 5
73, 1:080
83, 5:100$;
34, 1:680$;

)$; 75,
1:440$;
1:500$;

3:120$;
1:500$

29,
81,

149,
40,

Dr,
Predial

Prefeito :

3:000$
7::isn$.
2:040$; 34, 1:680$; 42.
2".t.G$" 52. 5:160$; 54, 4:020$; 5G,
•*:1G0$; 58, 1:500$; 62, 1:920$; 70,
1-080$; 100, 2:040$; 120, 1:308$; 122,
1:4*05 124. 1:020$; 126, 1:500$; 132,
2:1G0$; 152, 960$; 156, 960$; 164,
480$, 1° lançamento.

Rua da Estrella: ns. 27, 2:400$;
43, 1:800$; 51, 3:000$; 53, 2:8S0$;
55 3-000$; 67. sobrado, 3:600$; 97,
840$; 101. 960$; 103, 6:09G$; 20,
->-l00$; 22, 2:400$; 2G, 4:200$; 4.8.
2:160$; 54, 2:160$; 74, 2:040$000

D ¦s-pucho.y do Sr
Direi Idos :
Clotilde da Silva Cortez, Luiz Lopes Ferreira, Francisco Pereira Dantas,

capitão-ti-iiiiiie Álvaro Nunes de Carvalho, Francisco Cardoso Chaves e ou-
tros e Isidro Fernandes Gonçalvc»3.

Indeferidos :
José Bento Alves de Carvalho, Josê Pereira Dias e Hermes S. Porfirio.
Multas do 5 1" cio art. 2" do decreto n. 1.233 :
Itua da Alfândega n. 359, antigo, dc Joaquim Marinho Queiroz; rua da

'Alfândega ii. 108, aniigo, moderno 114, de Amélia Eufcmia da Luz; rua da
Alfândega n. 394 aniigo, moderno 2S8, de Joaquim Marlins Barbosa; rua da
Alfândega u. 290 antigo, moderno 284, ele José Antonio Cardoso; rua da Al-
íaiiilega n. 159 aniigo. moderno 169, de Almeirinda Braz Pereira da Silva;
rua General Captara n. 329 antigo, moderno 347, de Antonio Manoel Fer-
nandes da Silva; rua General Câmara n. 241 antigo, moderno 259, de An-
tonio Josê da Fonseca Moreira; rua da Alfândega II. 3G1 antigo.moderno 349,
de Antonia Marinho Pinto dos Reis; rua da Alfândega n. 315 antigo, mo-
deino 3(15, de José Antônio Valente; rua da Alfândega n. 395 antigo, mo-
demo 285, do general Carlos de Oliveira; rua da Alfândega ri. 193 antigo,
moderno 197, do Deolinda Augusta Pinto da Silvu; rua Geperal Câmara
ns. 214 e 216 antigos, modernos 238 e 240, de Antônio Ferreira da Costa
Pinto, rua' tf« S. Pc-dro n. 14 antigo, moderno 30, de Raul Reydner do Ama-
fi.re outros; rtia Senhor dos Passos n. 10 antigo, moderno 18, de Rosa
¦"•"êUas da Silvciira; rna Senhor dos Passos n. 54 antigo, moderno 56, de
osé e Judith; P"-">- S».»nhor dos Passos n. 136 aniigo, moderno 134, de João

Martins OonçalW'! •™**- de S. José n. 1, do Bernardino Martins Ferreira de
"•«ria ; rua iio itiachu^lo n. 357 antigo, moderno 189, de João Josê do

ui6"*-C.ua do .{laehnfcio n. 6 antigo, moderno 1, de Carlos Alberto Fer-
«ina-se outros' rua do Isjiachuelo n. 127 (antigo 87), de João Martins Gui-
marãev ru"-fa>l!KI-"chuc'-0! (ns. 15 e 16, casinhas) avenida n. 311 antigo,
TTiod<*rn'c-» 1-9, oe Fructuosa "Clarice Bragana Pinto; rua D. Anna Nery
íl 258 D de Josê da Silva Per/elra Ramos; rua Nova da Bella Vista n. 16.

i.rterno (2 antigo), do padre ...lio Lvra pessoa de _rfc.ria; rua da Matr.z
Uiotiei" -* ,,n Tv,,,flBrnn. flo 1. _...<1..,__. <1.i r-rii». iln» Militares -. rí'm

^l^fJti.Rs Lobo n. 225 antigo, mow.
Manoel n. 111 (antigo/0

j-ndadje da
*• 125,

0 moderno, da

r n^í^811^:moderno. de Caclhl_f

Cruz doa Militares
de Narciso Luiz M..
\ntonlo da Roch/'•,ii->hft_T^gl«

r/ua
lul-
il, e
nho

r.argo do Rio Comprido: ns. 9,
4*800$; 11, 5:160$. A numeração é
moderna—O lançador, GUILHERME
VELLOSO.

5o DISTRICTO

Rua Leoncio Albuquerque (nume-
ração moderna): ns. 5, térreo e so-
tão, 1:620$; 11, térreo, 1:560$; 17,
1*560$; 25, térreo e sotão, 1:560$; 55,
térreo, 1:200$; 69, 1" térreo, 720$; 2a
térreo, 720$; 71, -sobrado, 2:;.20$;
loja, 1:200$; loja, 960$; 10, 1:860$;
32 térreo, 1:200$; 34, sobrado,
2:220$; loja, 1:800$; 74, térreo,
1:200$000.

Rua Conselheiro Zacarias (nume-
ração moderna): ns. 121, 1:200$;
151, 1° térreo, 840$; 2° térreo, 600$;
3° térreo, 1:200$; 06, sobrado e loja,
2:400$; 68, sobjrado, 2:400$; loja,
vaga; 70, sobrado e loja, 3:000$; 78,
1" e 2" sobrados, 2:400$; loja, vaga;
148, térreo, 1:21*0$; 152, térreo, 900$;
1G0, térreo, 1:320$ — O lançador,
CARLOS SIMONIN.

6" DISTRICTO

Rua Monte Alegre: ns. 13, antigo
é, 5:400$; 39, antigo i., 4:800$; 71,
antigo 39 C, 1:920$: f9, antigo 39 A,
1:500$; 1G7, antlgoí 51, sobrado,
1:440$; 1* loja,-*Uo60£' ¦"¦ loj''-*'*-*.*o:
169, antigo 53, asso*,' <"'-.nte,
1:800$; 1' loja, fun 

' «a

loja, 600$; 3" loja, \]

75, 3:000$; 341, antigo 81 A, 1:440$;
389, antigo 85, sobrado, 1:320$; loja,
720$; loja, fundos, 780$; 306, antigo
20, 4:800$; 340, antigo 26, 2:640$;
354, antigo 28, 1:800$; 448, antigo
40, assobradado, frente, 1:800$; loja,
600$000.

Travessa Bandeira: ns. 3 antigo,
960$'; 2 antigo, 1" térreo, 660$ — O
lançador, THED1M COSTA.

7° DISTRICTO

Rua Coronel Figueira de Mello:
sln, do Antonio Barroso de Almeida,
7:200$; ns. 8, 960$; 28, 4:200$; 30,
3:654$; 38, 3:120$; 54, 1:494$; 70,
960$; 72, 1:800$000.

Rüa Francisco Eugênio: ns. 3 E,
1:200$; 5 G, 1:280$; 11 B, 1:440$;
31, 1:320$; 51, 600$; 61, 1:200$; 63,
1:200$; A 67, 1:440$; B 67, 1:440$;
69 B, 1:254$; A 71, 1:920$; 71 A,
3:000$; 73 B, 2:160$; 75, 3:600$; 83,
1:800$; 85, 1:800$; 93 A, 1:800$;
B 95. 2:400$; 95 A, 2:280$; 107,
1:800$; 111, 1:800$; 115, 1:800$;
A 119, 3:800$; E 119, casinha n. X,
1:200$; 119 G. 1:440$; 119 B, 2:400$;
121, 8:000$; 123, 10:000$; 2, 3:000$;
2 F, 1:800$; D 2, 1:800$; B 2, ave-
nida, I, 1:320$; II, 1:320$; III,
1:320$; IV, 1:320$; V, 1:320$; VII,
1:320$; 20, 1:920$; 26 A, avenida.
II, 1:4405000.

Rua José Eugênio: ns. A 1, 1:800$;
4 A, 2:400$; 22, 2:040$; a numeração
é antiga — O lançador, AMÉRICO
CARDOSO.

8° DISTRICTO

Rua do Cattete: ns. 7, moderno,
sobrado, dois andares, 3:360$; loja,
vaga; 13, sobrado, dois andares,
2:400$; loja, 1:440$; 17, sobrado, 1°
andar, 2:400$; 2° andar, 1:920$; loja,
2:400$; 55, sobrado, 3:600$; loja,
4:080$; 57, sobrado, 3:840$; loja,
3:120$; 61, sobrado, 3:000$; loja,
1:200$; 63, sobrado, 2:400$; loja,
1:920$; 71, sobrado e loja, 6:000$,
arbitrado por falta de contrato; 85,
sobrado, 3:TJ00$; loja, 3:600$; 95, so-
brado, dois andares, 5:616$; loja,
2:400$; 127, sobrado, 2:640$; loja,
1:800$; 131, sobrado, 3:120$; loja,
1:560$; 133, sobrado, vago; loja,
2:400$; 187, assobradado, 7:800$; 201,
sobrado, sotão, 4:200$; loja, 2:880$;
209, sobrado, 3:600$; loja, 900$; 219,
11:700$; 221, sobrado, 16:680$; loja,
2:400$; 229, térreo, 2:400$; 233, so-
brado, 7:200$; loja, 2:400$; 237, so-
brado e loja, 4:S00$; 239, térreo,
sotão e loja, 3:000$; 243, sobrado e
loja, 5:400$; 245, assobradado, 7:040$;
257. sobrado, 3:200$; Ia loja, 7:200$;
2a loja, 2:430$; 3a loja, 3:000$; 269,
sobrado, 4:200$; loja, 2:400$; 277, so-
brado, 2:400$; loja, 2:400$; 285, so-
•brado, 3:000$; loja e fundos, 3:720$;
293, sobrado e loja, 6:774$; 335, so-
brado o loja, 4:200$; 337, sobrado e
loja, 4:355$; 343, sobrado, 9:240$;
loja, 2:400$, arbitrado ntê provar a
rescisão do contrato; 345, sobrado e
loja, 2:724$; 6, assobradado, 10:000$;
40, assobradado, 3:360$; 70, térreo,
sotão, 1:344$; 82, sobrado, 3:600$;
loia, 1:200$; 84, sobrado, 3:840$;
loia, 1:920$; 102, sobrado, 3:600$;
loja, 2:400.?; 112, 1° sobrado, 2:520$;
2" sobrado, 2:160$; 1° sobrado, 2:520$;
2° sobrado, 2:520$; loja, 3:000$; 114,
sobrado, 3:600$; loia. 2:400$; 122, so-
brado e loja, 2:880$; 124, sobrado.
2:040$; loja, 2:100$; 128, sobrado e
loia, 3:600$; 132. sobrado, 5:400$; Ia
loja, 1:800$; 2a loja, 1:800$; 138, so-
brado, 3:600$; loja, 1:200$;
brado, 3:600$: loia, 1:920$;
brado, 4:800$; loja, 4:800$;
brado, dois andares e loja.
164, sobrado, 3:840$; loja,
160, sobrado, 4:800$; loja,
170, sobrado, 5:400$; loja,
172, sobrado, 3:960$; loja,
180, sobrado. 2:400$: Ia loja

10a DISTRICTO
'Rua Paulino Fernandes (numera-

çüo moderna): ns., 9, 3»360$; 19,
2:280$; 29, 2:400$; 45, 4:800$; 63,
3:360$; 65, cinco casas a 1:320$ ca.rta
uma; 30, 1:440$; 32, 1:800$; 64,
2:5S0$, e 72, 2:400$000.

Rua Dezenove de Fevereiro: ns., _¦•>,
1-440$; 37, 1:440$; 57, 1:200$; 63,
1:680$; 139, 2:160$; 141, 2:400$; 157,
2:400$; 163, 2:760$; 167, tres casas a
1:200$ cada uma; 171, 1:800$; 20,
3:840$; 36, 2:400$; 38, 1:800$; 90 e
92, 2:400$; 104, 1:920$; 106, 1:920$;
108, 3:240$; 114, 3:600$; 132, 1:320$;
158, 2:280$; 164, 2:280$, 'e 170,
3:000$ —O lançador, FRANCISCO
MARTINS GONÇALVES.

12° DISTRICTO

Rua Dr. Affonso Cavalcanti: ns., 65,
moderno, 1:920$; 119, moderno,
1-320$; 125, moderno, 1:560$; 131 <e
133, modernos, 2:760$; 151, moderno,
6:480$; 31 A, antigo, 2:040$; 163, mo-
derno, 1:440$; 179, moderno, 3:120$;
185, moderno, 1:440$; 203, moderno,
1-320$; 205, moderno, 1:260$; 130 e
132, moderno, 1:560$; 140, moderno,
1*920$; 142, moderno, 2:280$; 146,
moderno, 1:560$; 148, moderno,
1:440$; 150, moderno, 2:160$; 152,
moderno, 1:800$ ; 154, mioderno,
1:560$; 156, moderno, 1:920$; 178,
moderno, 2:520$ ; 18Q, mioderno,
2:520$; 182, moderno, 1:800$, e 194,
moderno, 1:680$000.

Rua Nova de S. Leopoldo: ns., 5,
moderno, 1:800$; 9, moderno, 1:560$;
19, moderno, 1:800$; 21, moderno,
1:200$; 25, mioderno, 1:200$; 31, mo-
derno, 1:020$; 39, nroderno, 1:440$;
43, mioderno, 1:440$; 47, moderno,
1:440$; 63, moderno, 1:200$; 71, mo-
derno, 1:200$; 77, moderno, 1:680$;
81 e 83, moderno, 3:900$; 99, moder-
no, 1:920$; 101, moderno, 1:680$;
109, moderno, 1:620$; 54, moderno,
900$; 58, moderno, 1:440$; 62, mo-
derno, 4:056$; 66, moderno, 2:160$;
68, moderno, 1:680$; 7S, moderno,
3:456$; 86, moderno, 5:616$; 92, mo-
derno, 4:108$; 94, moderno, 1:440$;
96, moderno, 1:560$, e 98, moderno.
1:440$—O lançador, JOAQUIM LUIZ
PIZARRO.

13" DISTRICTO

Rua Santo Henrique (numeração mo-
derna): ns„ 95, 1" térreo, 720$; 2" ter-
reo, 720$; 3" térreo, 720$, e 4" térreo,
840$; 105, quatro térreos, a 1:200$
cada um; 113, 3:000$; 141, 1:980$;
48, 1:6S0$; 50, 1:680$; 138, 2" térreo,
720$, -3 3° térreo, 660$, e 140,
2:400$000.

Travessa Soares da Costa (numara-
ção moderna): ns., 33, 840$; 35,
1:080$; 16, 1:200$; 20, 960$; 22, 960$,
e 44, 720$000.

Rua D. Bibiana (numeração mo-
derna): ns., 35, 1:680$; 67, 2" térreo,
960$; 89, 1° térreo, 1:116$; 2" a 8°
•térreos, 756$ enda um, e oito quartos,
2:400$; 131, 2:400$; 139, 1:500$; 90,
3:000$; 102, 1:560$; 114, 2:400$; 120,
1° térreo, 1:020$; 128, 1:800$, e 136,
2:160$—O lançador, LUIZ SANTOS.

14° DISTRICTO

Rua Barão do Bom Retiro: ns., A 1,
2:640$; 1 B, 1:680$; 1 C, 1:800$; 9,
1:440$; 13, 2:400$; 17, 2:820$; s|n, de
Bento da Silva, 1:620$-; s|n, d.e Anto-
nio Carneiro Mourão, em constru-
cção; sjn, de Antonio Carneiro Mou»
rão, em construcção; s|n, do mesmo,
em construcção; 51, 1" térreo, 840$, e
2" térreo, 840$; 53 A, 1:800$; s|n, de
Maria Francisca Ferreira Pires de Fi-
gueiredo, barracão, 120$, 1° lança-
mento; 57, terneo, 1:260$; 61, do J>r.
Jio.se Antonio de Magalhães Clastro e
outros, sobrado o loja, demolidos; ter-
reo, frente, 3:564$; barracão, 600$, e
térreo, fundos, 4:776$; sjn, de Ber-
wardino Alves de Souza Moreira,
2:400$; 65, 10 térreos, 8:400$; 77,
1:200$ ; 4," 1:080$ ; 6, 1:080$ ; 8,
1:080$; 12, 1:080$; 20, 1:800$; 26,
1:320$; 28, 1:320$; 30 F, 2:040$; s|n,
de Francisco O. V. da Fonseca Mon-
teiro de Barros, 8:100$; 30 N, 1:680$;
30 P, 1:080$; 30 Q, 1:440$; 34,
4:200$; 48, 1:440$, e 52, 2a, térreo,
frente, vago, e 12 térreos, 6:180$000.

Rua Visconde de Santa Cruz: ns.,
37, modorno, 1:800$; 81, moderno,
2:040$; 38, moderno, 1:920$; 44, mo-
derno, 1:800$; 46, moderno, 720$, e
50, moderno, 1:800$, M. P.

Rua Conselheiro Jo.bim : ns., 40,
moderno, 1:380$; 48, moderno, 1:800$,
50, moderno, 1:200$000.

Rua Ahia.ro: ns., 42, -moderno,
2:400$, M. P.; 50, moderno, 1:560$, e
74, moderno,1:080$—O lançador, AN-
TONIO DA SILVA FREIRE.

15o DISTRICTO

17a DISTRICTO

Rua Af-0-n-.o Ferreira: ns., 13, 600$;
13 E, 600$; 13 F, 600$; 13 G, 720$;
13 H. 720$; 19, 900$; 2 A, 960$; 4,
2:016$; 8. 600$; 10, 480$; 14, 1:200$,
e 22, 840$000.

Rua Guilhermina: ns„ 1, 420$; 9,
540$; 21. 4S0$; 23, 480$; 23 A, 480$;
A 2. 720$; 10 A, 600$,e 12 A, 840$000.

Rua José Domingues: ns.. 7, 960$;
9 A, 600$; 9 B, 1:200$; 9 C, 2:160$;
9 D, 660$; 19, 1:440$; 31, 660$; 35,
600$; 39, 300$; 45, 840$; A 2, 1:440$;
8 960$; 24, 720$; 28 A, 960$; 46,
840$, e 48, 1:440$000.

Rua Dr. Pedro Domingues: ns.. 35,
1:620$; 37, 600$; 12, 000$; 22, 1:320$,
e 28, 840$000. **¦ 

"-;

Rua D. SUvana: ns„ 11 A, 840$; 13,
840$; 15, 720$; 17 A, 840$; 17, 720$;
A 2, 480$, .e 10, 1:260$000.

Rua Angelina: ns„ 9, 480$; 19,
1:080$; 23, 960$; 27, 540$; 6, 840$;
28, 720$; 36, 960$, . 38, 840$—O lan-
çador, JULIO PINHEIRO.

DISTRICTO

;., 1, 540$, . .

e 4,

Rua Mendes:
1:200$000.

Rua Andrade: ns., 2, 600$,
600$000. ,„„.

Rua Julieta: ns., 3," S40$; 7, 420$, e
2, 960$000.

Rpa Margarida de Andrade: ns„ 2,
360$; 4, 300$, e 6, 420$0O0.

Rua Maria Vargas n. 18, 360$000.
Rua do Cattete: ns„ 17, 480$; 19.

360$: 21, .360$; 23, 360$, 6 25,
360$000.

Rua Paiva: ns., 7, 660$; 11, 720$;
17, 600$; 4, 480$, e 10, 660$000.

Rua Faria: ns., 10, 600$; 12, 300$;
14, 360$; 24, 540$, e 34, 180$000.

Rua do Amparo: ns., 1, 960$; 3,
480$; 4, 660$;* 18 A, 1:200$, e 32,
600$000.

Rua Amalia: ns., 35, 960$; 45,
360$; 47, 360$; 57, 420$; 59, 420$;
71. 600$; 91, 240$; 2S, 720$, o 32,
1:500$000.

Rua Cardoso: ns,, 5, 000$,
300$000.

Rua Dr. Silva Valle: ns., 5
e ., 600$000.

Rua Angélica: ns.,1, 540$; 15, 7S0$,
e 26. 2405000.

Es-trada de Santa Cruz: ns., 189,
1:560$; 195, 1:200$; 203, 780$; 207,
960$; 225, 720$; 229, 480$; 235, 540$;
267, 2:760$; 275, 1:620$; 2S3, 4:500$;

A, 900$; 190, 600$; 224, 660$;
1:200$; 312, 1:440$; 310, 960$;
960$; 362, 900$; 364, S40$; 392,

1:620$, e 424, 1:620$000
Rua Adelaide: ais., 5,

300$000.
Rua Cecilia: ns., 4, 1:030$, . 12,

960$—O lançador, ROCHA PORTO.

.10,

1:200$,

1S8
282,
318,

300$, 16,

19° DISTRICTO

600$;Praia de S. Bento ns.: A
4, 504$; 8, 240$; 10, 180$000.

Praia do Galeão ns.: 18, 960$; 32,
480$; A 36, 360$; 52, 480$; 54, 3G0$;
56, 480$; 5S, 540$; 70, 600$000.

lustrada elos Flecheiros ns.: 11,
180$; 12, 300$000.

Praia dos Flecheiros us.: IG, 180$;
52 e 54, 6Ü0$000.

Ilha da Sapucaia, sem numero,
5:280$ — O lançador, ANTONIO B.
PIRES DA SILVA.

20" DISTRICTO

Rua Dr. Felippe Cardoso ns.: 29,
300$; 33, 480$; 37. 480$; 51," 360$;
59, 1:800$; 65, 480$; 75, 240$; 77,
360$; 87, 420$; 97, 240$; 173, 180$;
183, 480$; 32, 360$; 38, 180$; 40,
180$; 46, 360$; 64, 360$000.

Rua da Matriz ns.: 13, 420$; 15,
420$; 17, 420$; 74, 480$000.

Travessa dallatriz n.: 10,204$000.
Rua da Imperatriz ns.: 12, 360$;

16, 420$; 28, 420$; 30, 420$; 32, 420$;
34, 480$000.

Rua Caixa cTAgua n. 13, 480$ — O
lançador, ANDRÉ' MIGUKZ.

3° DISTRICTO

Imposto do licenças.

Rua Esperança: ns,, 9, 2:160$; 23,
2"160$; 49, 960$; 53, 1:080$; 23,
900$; 30, 480$; 42, 600$; 46, 1:800$;
48, de I a IX, 3:240$; 60, de I a VII,
2-100$; 62, térreo, frente, 1:440$; I,
480$; III, 360$; IV, 360$, e V, 360$, e*
66, 1:080$000.

Rua Oosta Guimarães: ns„ lo,
1:680$; 27, 1:560$; 31, 840$; 14, an-
tigo 2 A, 1:440$ ; 16, antigio 2 A,
900$; 20, 900$; 22, I, 888$; II, 888$;
III, 883$; IV. 888$; V, 996$; VI,
780$; VII, 88S$; VIII, 888$; IX, 888$,
e X, 888$000. , , %

Rua Curuzú: ns„ 23, antigos 1 A,
1 B e 1 C, de I a III, 1:800$; 25,
1:560$; 27, 600$; 43, 720$; 111, 420$;
72, do I a IV, 1:680$; 74, 600$, - 90,
360$000.

Rua Villeta i ns„ 13, III, 720$ ; IV,
720$, e V, 720$; 23, 1:380$; 2, 1:20*0$,
e 4, 1:080$000.

Praça General Pinto Peixoto: ris.,
13, 600$; s|n., de Henrique Lázaro,
2:400$; 19, 1:560$; 23, 1:440$, -3 29,
l:200$000.

Rua Tres Bocas: ns„ 11, 1:080$; 17
ie 21, antigo 3 A, 600$ cada um; 12,
9G0$, e 34, 960$000.

Rua Vieira Bueno: ns., 21, 1:560$;
25, 1:080$, e 66, 840$000.

Praia do Caju: ns„ 5, 7:440$; 7,
3:600$; 11, 2:400$; 21, 2:100$; 35,
2:556$; 49, 2:400$; 59, 960$; 61,
600$; 4, de Gabriel Zacarias, 1:440$;
•sln, do mesmo, reconstrucção, e s|n,
de Mathure Nellou & C, construcção
—O lançador, AMANCIO TORRES.

1*10, so-
14 8, so-
152, so-
lS:onn$;

2:880$;
1:320$;
1:800$;
3:600$;
1:200$;

dois an-
sobrado,
sobrado,
sobrado,

2a loja, 1:200$; 190, sobrado
dares e loia, 18:000$; 203,
2:400$; loia, 1:800$; 210,
2:040$; loja. 2:160$; 212,
2:640S; loja, 1:800$; 214, sobradej. e
loja, 1:500$; dois sobrados e duas lo-
jas. 2:700$; 278, sobrado e Io1a,
4:200$; 2S2. sobrado, 3:600$; loja,
1:800$: 2S4, sobrado . loja, 5:142$;
288, sobrado e loia. 8:400$; 296, so-
brado e loja, 8:400$; 302 e 306, so-
brado, dois andares. 9:624$; Ia loja,
2"160$; 2a loia, 5:400$: 306. sobrado
e loja, 4:758$; 314, sobrado, 3:000$;
lo'n, vaga; 322, sobrado p loja, 3:000$;
328. sobrado, 3:600$; loia, 3:000$;
330. sobrado, 4:800$; loja. 4:200$;
344, assobradado, 5:040$—O lançador,
ALFREDO COELHO.

9a DISTRICTO

Rua Soares
moderna) : ns.
2:4005000.

Rua Leite Leal
Rua Leão n.

10:SOO$000.
jLadelra Alice

r?5tfi*t S5

Cabral (numeração
57, 3:000$; 58,

• n. 29. 12:000$00O.
41 (15 térreos).

ns. 51, 2:400$; 83,
1":'!__-.$ — O lançador,

16° DISTRICTO

Rua Honorio: n_„ 49, 480$; 53,
420$; 55, 480$; 119, 1:440$; 127,
840$; 219, 1:560$; 227, 720$; 319,
300$; 279, 120$; 335, 180$; 337, 840$;
339, 1:080$; 341, 1:320$; 377, 960$;
4, 540$; 102, 1:680$; 146, 1:440$; 172,
300$; 2 A, 240$; 350, 480$; s|n, de
Manoel Luiz Martins, 360$; s|n, do
mesmo, 480$, e s|n, de Antonio da
-Silva Veiga Junior, 450$000.

Rua Eugenia: ns„ 5, 600$; 7, 840$;
7 A, 240$; 9 A, 960$; 19 A, cinco ter-
reos, 3:000$; 19 D, 1:080$; 19 E,
1:080$; 4 B, 1:320$; 10, 720$; 12,
600$; 20, 1:200$; 26 A, 600$; 26 B,
600$; 26 D, 720$. e 34, 660$000.

Rua Pedro Reis n. 6, 600$O00.
Rua Elvira: ns*., 1, 420$; 3, 660$; 5,

960$; 9, 900$; 23, 720$; 25, 1:320$;
A 2, 300$; 6. 960$; 8, 960$; 10,
2:520$, e 22, 4205000.

Rua Henrique Scheid: ns., 1, 7205;
2, 6005; 4, 270$; 8, 480$; 12, 480$;
14, 540$; 16, 600$; 18, 600$; 32, 300$,
e 34, 300$000.

Rua Adelia: ns-, 3, 840$; 7, 1:200$;
15, 1:200$; 17, 3605: 2, 1:2005; 4,
3605; 8 C, 9605; 8 D, 960$, e 14,
l:02O$OOO.

Rua Laura: ns.. 1, 720$; 2, 180$;
s|n, de Francisco Rangel.e B, 220$000.

Rua Magdalena n. 1, 540$000.
Rua Silva: ns., 81, 420$; 83, 1:260$.

o 101, 3005000.
Rua Leal: ns., 3, 600$. e 4. 960$000.
Rui Boa Vista: ns., 60, 420$, e 76,

1:4405000.
Estrada de Santa Cruz: ns., 19 A,

480$; 23, 1:440$; 23 A, 960$; 29,
1:080$; 33, 1:638$; 33 A, 600$; 41 D,
540$; 43, 480$; 48, 240$; 47, 720$;
49. 1:020$; 12, 360$; 14, 540$: 20.
600$; 28. 360$; 30. 480$; 34, 480$; 36,
5405; 36 A, 420$; 36 B, 4805; 44,
360$; 50, 540$; 52. 7205; 56. 3605; 60.
2:640$: 74, S40$; 78, 8405; 80, 8405;
84, 1:224$; 86, 420$; 86 A, 360$;
8-6 B, 360$; 86 O. 720$; 102. 1:4405;
10S, 9605. e 110, 1:694$—O lançador,
TACLVNO ACCIOLL

Rua Visconde de Inhaúma n. 113,
alfaiataria, fazendas, um toldo me-
nor e dois letreiros maiores.

Rua Marechal Floriano Peixoto
ns.: 63, alfaiataria, fazendas e um
letreiro menor; 65, mercador de lou-
ça de porcelana e de barro, vidros e
crlstaes, brinquedos, machinas de
costuras, ferragens e um toldo maior
de 0,50; 95, casa de pasto de pri-
meira,classe o um lampeão annuncio;
113, armarinho o brinquedos; 183,
armarinho em pequena escala, co-
bertores, brinquedos e roupas fei-
tas; 219, botequim de 2a classe, casa
de pasto de Ia e gelo.

Rua Theophilo Ottoni ns.: 205,
taverna de 2a e ovos; 170, arinari-
nho em pequena escala, artigos esco-
lares, lanternas, brinquedos e um
toldo menor.

Rua General Gomes Carneiro ns.:
27, quitanda, hervas medieinae3 e
vassouras; 52, casa do pasto e bo-
tequim; 94, quitanda, flexas e saccos
para café.

Rua de S. José ns,: 104, botequim
de Ia, frutas, doces, sorvetes,
comidas frias, lacticlnios, um tol-
do maior, duas placas menores, dois
mastros e um lampeão; 106, sobra-
do, fabricante de calçado em peque-
na escala, cinturões hygíenicos e
uma taboleta menor.

Rua da Carioca ns.: 10, hotel de
Ia ordem e um lampeão annuncio ;
30, fabrica de malas, redes, cadeiras
de lona, etc; 32, alfaiataria de 1',
um letreiro e duas placas maiores
de 0,50, um toldo maior do 5,0, um
painel e dois lampeões; 56, hotel de
2a e botequim; 70, casa de pasto de
Ia e um lampoao; 80, mercador de
calçados, do Ia classe, tres letreiros
maiores o urda taboleta menor.

Travessa S. Francisco de Paula
ns.: 32, confeitaria de Ia classe, re-
finarão de assucar, café moido, mat-
te, líquidos e comestíveis, um toldo
menor de 5,0, dois letreiros maiores
e um lampeão; 38, mercador de cal-
çado, de Ia classe.

Praça Coronel Tamarindo ns.: re-
staurante de 2a, botequim, lacticinios,
frutas, conservas, chá, velas steari-
cas, chocolate, um toldo maior e um
letreiro maior; 18, mercador de Ia
classe de cliapéos para homens, etc;
40, hotel de 2a ordem, botequim,
frutas, conservas, lacticlnios, café
moido, doces, assucar, charutos, cl-

.garros, phosphoros, um toldo menor
e um lampeão.

Rua Souza Franco ns.: 6, merca-,
dor de Ia classe de chapéos de sol,
calçado, roupas brancas, perfuma-
rias, armarinho, etc; 11, armarinho
de la,fazendas,cobertores, capas, etc,
15, perfumarias de Ia classe.breulina,
pentes, escovas, objectos de lavato-
rio, etc; 17, armarinho de Ia, fa-
zendas, leques, cobertores, etc; 23,
armarinho de Ia, roupas feitas, ca-
pas, um letreiro e duas placas e um
toldo maior; 29, armarinho de Ia,
colletes, capas, cobertores, roupas -
feitas, um toldo o duas placas maio-
res — O lançador, JOSÉ' ANTQ'"~
GOMBS JUNIOR.

4" DISTRICTO

Imposto de licença

Rua Itapirú ns.: 8S1, flores natu-
raes; 46, café moido, assucar, balai
e deposito de pão; 84, carvão vege-
tal em grande escala.

Rua da Estrella n. 74, armarinho
em pequena escala, brinquedos e
chinelas.

Rua da Paz ns.: madeiras e mate-
riaes para construcção, em pequena
escala, tintas e apiiarelhos sanita-
rios, ladrilhos e folhas de Flaudres;
116, quitanda e lenha.

Rua Santos Rodrigues ns.: 105, ta-
verna de 2" classe, balas e ovos; 163,
taverna de 3" classe e lenha.

Rua S. Luiz, Estacio, n. 13, qut-
tancia o lenha.

Rua Dr. Aristides Lobo ns.: 7,
concertador de machinas de costu-
ras e relógios; 55, taverna de 2*
classe, sellos, ovos, sapolio, objectos
de escriptorio e lenha; 112, concer-
tador de moveis e pintor.

Rua Barão de Itapagipe ns.: 29,
taverna de 2a classe, balas, coco-!
e lenha; 46, concertador de calçado;
138, taverna de 2a classe e gelo —<
O lançador, GUILHERME VEL-
LOSO.

17° DISTRICTO

Alvura, dc licença pnrn casas com-,
nicrchics

Rua Dr. Manoel Victorino ns.r
27, A. P. de Figueiredo, ferragens,
(mercador), um toldo menor; 33,
Pedro Pinto & Miranda, padaria,
um letreiro maior; 39 A, Eduardo
Martins Teixeira, mercador de obje-
ctos para finados, uma taboleta me-
nor; 4 9, A. ,T. L. Greve, colchoeiro,
um letreiro maior; 53, Manoel D.
Leite, confeitaria, um toldo menor;
55, Plácido Teixeira &. C, barbeiro,
um letreiro maior; 57, Agiz Gabriel,
armarinho, um toldo maior; 05 A,
Antônio M. da Fonseca, um toldo
menor o um letreiro menor; G5 B,
A. Gonçalves, alfaiataria, um letrei-
ro maior; 73, Josê Fernandes Gil,
botequim, uma gambiarra; SI A,
João dc; Oliveira, ferragens de 2a
classe, louça de pó do pedra, appa-
relhos sanitários, - tintas, .vernizes,
íigua raz, cera, louça de fantasia,
porcelana, sementes (mercador) o
tres letreiros menores; 125 A, Cy-
priano Monteiro, horta; 127 I, Julio
César do Araujo, marcineiro; 20_9 A,
Joaquim N. Neves, taverna de* 2*
classe, um toldo maior; 211, Macha-
do Bastos & C, madeireiro, appa-
relhos sanitários (mercador); 211 H,
Honorio & Figueira, taverna, um
toldo maior e dois letreiros menores;
12, Antonio de Sã, taverna de 1*
classe, café feito; 26, Fonseca &
Bessa, alfaiataria, um toldo maior u
um letreiro tambem maior.

Rua Dr. Bulhões ns.: 7 A, José
Dias da Costa, taverna de 2a classo;
53, Domingos Campos Ribeiro, ta-
verna do 1" classe; 22, Santos & C.,
taverna de 2* classe e quitanda.

Rua Pernambuco n. 27 A, J, M.;
dos Santo;, botequim de 3a classe.

Rua Francisca Meyer ns.: 5, Ju-
lio Coelho, horta; 21, Antonio Ro-
drigues Loureiro, horta.

Rua D. Anna Leonidia ns.: 12,
José Pinto Xavier, chácara de plan-
tas; 22, Antonio Francisco Nunes, fa-
brica de doces, em pequena escala;

Rua Coronel Borja Reis ps.: 9,
Antônio Queiroz da Silva, taverna
de 2" classe; 43, Gaspar Rodrigue-»
dos Santos & C, botequim de 3»
classe. i

Rua Tavares n. 62, J. Moraes & C.
liquidos e comestíveis de Ia classe.,

Rua Madeira Correia sem numa-'
ro, Antonio Adão Teixeira, pa-
dreira.

Rua Muriquipary ns.: 13, JosS
Joaquim MartlhS, charutaria, ura
toldo maior; II A, Guimarães & Ri-
beiro, taverna de 2a classe;* 11 B,
João Fernandes Freire, deposito do
pão, café moido, assucar, laeticintoa
e massa alimentícia^ 11 B, José Mar-
ques dc Souza, concertador de calça-
do;ll C.Michel Borgute, arma'rinlio,
perfumarias,fazendas, brinquedo.s.c.lia-
péos de cabeça e de sol, louça de fan-
tasia e calçados; 21 A, Soid Elgoz,
a mesma classificação anterior, um
toldo e urn letreiro menores; 71 A, ..
Manoel Joaquim Pereira, taverna d»
2a classe; 75 A, Antonio Joaquim d»
Rocha, taverna de 2a classo; será
numero, contíguo ao ri. 2, Luiz Lo-
pes de Mendonça, externato.

Rua Teixeira Pinto ns.: 17, Fran-
cisco de Souza Sobrinho, quitanda,
vendedor de louças e bolos; 19,
João Lopes, deposito de pão, lacticl-
nios, café moido e balas; 14 A, Fran-
cisco Antonio Nogueira, quitanda,
vendedor de doce.

Rua Fagundes Farella n. 6 A, José
Lisboa da Costa, deposito de carva»
vegetal.

Rua Sã ns.: 7, Barreto, Irmão
& C, taverna de Ia classe; 73 A,
Costa & C, botequim de 3a classe j
75, Costa & C, taverna de 2a classo.

Rua Paraná n. 10, M. Pereira & C,
taverna de 2" classe.

Rua Botafogo n. 48, taverna de 2*
classe.

Rua Goyaz ns.: 102, moderno,
João José JacoJi, armarinho, ven-
dendo objectos de eseri ptorio;, «14,
36G moderno, Merreira & C._ taver-
na de 1" classe; 238 A, 392 moder-
no, Ferreira & Goulart, taverna d»
Ia classe, vendendo objectos do es-
criptorio; 248, 402 e 404 modernos,
Casemiro L. da Silva, confeitaria ds
2a classe; 220, 372 moderno. Pire»
& Miranda, padaria e confeitaria d«
2a classe — O lançador, JULIO PI-
NHEIRO.
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Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente do dia 27 de setembro de 1900

j Despachos do Sr. Dr. director :
Vicente Caruso e j. Waitz—Deferidos, do accordo cem a íniormação;

Euclides Martins—Pague a multa e volte; Anselmo Saraiva Vaz—P. alvará,
de accordo com a informação; Sociedade Amante da Instrucção—Deferido,
pagando os emolumentos; Edelvira de Lamare Nery, Francisco Moreira Mi-
guel, Manoel dos Santos Oliveira Junior, Antonio da Silveira Brum, Bel-
mira Guimarães, Bernardino Esteves de Almeida, ür. Francisco Pires do
Carvalho Aragão, Dr. Manoel Josó Duarte, Soares &. Filho, Francisco de Oli-
veira Leite, Leonina (menor) e H. da V. Ordem Terceira da Penitencia—»
Passem-se alvarás; Herminio Francisco do Espirito Santo—P. alvará.

Despachos do Sr. Dr. secretario :
Joanna Felicia do Coração de Jesus—Como requer; Giovanl Rasino—.

Certifique-se; Aniceto André de Almeida — Complete o imposto de expe-
diente.

Despachos das circumscripções :
1"—Dr. Edmundo Bittencourt—P. guia; John Gregory—Não ha que de-

ferir; Dr. Eugênio Frederico Vaz de Carvalho—Abra o predio,3a—José Pereira Pinheiro e Dr. Luna Freire—P. guias.4a—Armando Dupeyrat—P. guia.
0a—Firmino Francisco Lopes—Habite-se; Manoel Marques da Fonseca—Declare o numero novo; Companhia Material de Construcções, Domingos

Pereira da Silva e Meira & C.—P. guias.
7a—Josê Campello de Oliveira—Retire as divisões de madeira, inclusive

as da latrina; Maria Borges dos Reis Nogueira—Pague a licença do telheiro;
José Pedro dos Santos e Antonio Luiz Pires—podem habitar.

10"—Maria tia Rocha Oliveira, André Pereira da Silva, José Gonçalves
de Moraes, José Rodrigues de Carvalho e Faustino José da Cunha—Pas-
sem-se guias; Pedro Sancinetto—Apresente planta da obra.

11a—Francisco Borges Leitão—Requeira prorogaçâo para terminação
das obras; Joaquim Baptista Ferreira—Requeira para reconstruir o mesmo.

13a—Abaixo assignado dos moradores c proprietários na rua Alfredo
Reis—O serviço requerido será feito opportunamente.

EDITAL

Aloitroainento com a respectiva conservação, da área niacudnmlzmla'. Avenida Beira-Mar
da

E'-tá em concurrencia esta obra.
R. cebem-se propostas no dia 4 de outubro do corrento anno, ás 2 ho-

ras d/t tarde, com o preço por unidade, devendo os Srs. concurrentes apre-
sentar o talito de deposito de 1:0005000.

Ny ücto da assignatura do contrato, provará o concurrente ter elevado
o deposito a 5:0005 e estar quito com a fazenda municipal do respectivo ir'
post 'i constructor. . - i

s"" -te molivo de preferenciei, para »"-* ¦**¦-
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